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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO D E L A H A B A N A , t i 55 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
D I A R I O D E I Í A M A R I N A . 
Con esta feclia he nombrado al Sr. D. 
Manuel Casanueva agente del D I A E I O D E 
L A M A E I N A en Arroyo Naranjo, y con él se 
entenderán en lo sucesivo los señores sus-
criptores á este periód co en dicha locali-
dad. 
Habana, 21 de julio de 1890.—El admi-
nistrador, Victoriano Otero. 4-22 
Habiéndose hecho cargo el Sr. D. Angel 
Sánchez, desde Io del actual, de la agencia 
del D I A E I O D E L A MAEINA en Corral-Falso 
de Macurijes, pertenece al Sr. D . Manuel 
del Monte el cobro de las suscripciones 
pendientes hasta la expresada fecha. 
Habana, 23 de julio de 1590.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
telegramas por el Catete. 
m B Y l C l Q P A S T I C U L A B 
DBZ> 
» i a i r i o d @ l a M a r i n a . 
T B I i E O E A M A S D E A 7 E B . 
Madrid, 23 de julio. 
A u m e n t a n l a s p r o b a b i l i d a d e s de 
u n a r r e g l o s a t i s f a c t o r i o e n l a c u e s -
t i ó n de M a n r e s a , q u e m a n t i e n e e n 
h u e l g a á a q u e l l o s o b r e r o s . 
D u r a n t e l a s ú l t i m a s v e i n t i c u a t r o 
h o r a s , h a h a b i d o doce i n v a s i o n e s 
e n c u a t r o p u e b l o s y t r e s m u e r t o s . 
H a n s a l i d o p a r a S a n S e b a s t i á n , 
c o n objeto de c e l e b r a r e l S a n t o de 
S . M . l a R e i n a R e g e n t e , l o s m i n i s -
t ros de G r a c i a y J u s t i c i a y de T J l t r a -
m a r . 
Nueva-York, 23 de julio. 
D i c e n de C i n c i n n s t i q u e e n u n v io -
l ento i n c e n d i o q u e s e d e c l a r ó e n u n 
edi f ic io de d i c h a C i u d a d , m u r i e r o n 
s o f o c a d a s c u a t r o p e r s o n a s , s i e n d o 
d e s t r u i d o p o r l a s l l a m a s e l e s p r e s a -
do edif ic io . 
Nueva York, 23 de julio. 
H a h a b i d o u n v io l en to tornado e n 
D a k o t a d e l N o r t e , q u e h a c a u s a d o 
m u c h o d a ñ o y l a m u e r t e de s i e t e 
p e r s o n a s . 
Nueva York, ?Z de julio. 
L a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i d a s 
d e l S a l v a d o r y de G - u a t e m a l a s o n 
a lgo c o n t r a d i c t o r i a s , s e g ú n e l or i -
g e n de donde p r o v i e n e n . 
S e g ú n u n d e s p a c h o r e c i b i d o de 
L i b e r t a d , M é j i c o , e n u n r e c i e n t e 
c o m b a t e h a hab ido s o b r e d o s c i e n -
tos m u e r t o s y m u l t i t u d de h e r i -
dos. 
A s e g ú r a s e que e s i n m i n e n t e u n a 
r e v o l u c i ó n e n Q-uatemala , y q u e 
par te de l a s t r o p a s h a n a m e n a z a d o 
l e v a n t a r s e c o n t r a e l G-obierno. 
A ñ a d e n l o s d e s p a c h o s , que u n ofi-
c i a l de G u a t e m a l a , d e s o b e d e c i e n d o 
l a s ó r d e n e s de s u jefe, c r u z ó l a fron-
t e r a e n u n i ó n de a l g u n a t ropa , te-
n i e n d o u n a l i g e r a e s c a r a m u z a , s i n 
s u f r i r p é r d i d a a l g u n a . D i c h o o f i c ia l 
s e r á j u z g a d o por u n C o n s e j o de gue-
r r a . 
Londres, 23 de julio. 
S e g ú n d e s p a c h o s de B u e n o s A i r e s 
q u e p u b l i c a e l T i m e s de e s t a c a p i t a l , 
l a s p e r s o n a s a r r e s t a d a s e n d i c h a 
c i u d a d , por s u p o n é r s e l a s c o m p l i c a -
d a s e n l a c o n s p i r a c i ó n , n i e g a n e l 
c a r g o que s e l e s h a c e . 
Londres, 23 de julio. 
E l G o b i e r n o o t o m a n o s e h a n e g a -
do á d a r u n a s a t i s f a c c i ó n a l de S e r -
v i a , y a s i m i s m o , s e n i e g a á d a r u n a 
i n d e m n i z a c i ó n á l a v i u d a d e l C ó n -
s u l s e r v i o a s e s i n a d o e n F r i s t i n a . 
Paris , 23 de julio. 
E l j u e v e s s e d a p r i n c i p i o e n l a C á -
m a r a de D i p u t a d o s á l a d i s c u s i ó n , 
a c e r c a de l o s d e r e c h o s s o b r e e l a z ú -
c a r . 
L a d e m o r a de e s te a s u n t o t r a e r í a 
a l E s t a d o l a p é r d i d a de a l g u n o s m i -
l l o n e s de f r a n c o s . 
Cristiania, 23 de julio. 
H a s ido c a s i d e s t r u i d o por u n i n -
c e n d i o e l p u e b l o de H a m m e r f e r t , 
q u e d a n d o m u c h a s f a m i l i a s s i n r e -
c u r s o s n i h o g a r . 
Londres, 23 de julio. 
D i c e n de C r e t a q u e u n o s c r i s t i a -
n o s d e s d e u n a e m b o s c a d a , h i c i e r o n 
fuego s o b r e u n a p a r t i d a de t u r c o s , 
c a u s á n d o l e 5 m u e r t o s . 
Méjico, 23 de julio. 
A s e g ú r a s e q u e c a d a d i a e s m á s 
i n t e n s o e l d e s c o n t e n t o de l o s g u a -
t e m a l t e c o s co n t r a e l P r e s i d e n t e S r . 
S a r i l l a s . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 23 de julio. 
E n B a r c e l o n a s e h a n d e c l a r a d o e n 
h u e l g a l o s o b r e r o s de t r e s c l a s e s de 
g r e m i o s , h a s t a q u e s e r e s u e l v a e l 
conf l i c to p r o m o v i d o p o r l o s h u e l -
g u i s t a s de M a n r e s a . 
E x i s t e e l t e m o r de q u e l a h u e l g a 
s e p r o p a g u e a todos l o s d e m á s ofi-
c i o s . 
N u m e r o s a s f u e r z a s de p o l i c í a r e -
c o r r e n l a c i u d a d . 
Nueva-York, 23 de julio. 
S e g ú n d e s p a c h o de M a d r i d , e l G o -
b i e r n o h a d i s p u e s t o l a s a l i d a de u n 
b a t a l l ó n p a r a r e f o r z a r l a t r o p a q u e 
g u a r n e c e á M e l i l l a . 
COTIZACIONES 
ESPAÑA 1 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
2 á 5 p § P.. oro es-
pañol, según plaza, 
fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A { ^ / p S l f 
F R A N C I A j^pialsV10 
L 
{ 4J á 5 pS P-» o1» español, á 60 dp . 5 á 6 p . g P., oro 
español, á 3 ¿xv. 
f 9 i á 9 J p g P . , o r o e s -
BSTADOS-UNIDOS \ l O ^ l S p . f Si" oro 
[ español, a 3 d^r. 
C 8 p-S á 3 meses, or 
OESCDENTO M E R C A N - ) ó billetes. 
T I L . . . , . . 1 1 0 p S á 6 m e s e s > oro 
| 6 billetes. 
AZÚCARES PUEGADOS. 
Blanco, trenes de Derosne y) 
Rillieaux, bajo á regular. 
Idem, ídem, idem, ídem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á r f .:ular, 
número 8 á 9 . (T. H . ) , . . . . . I operaciones. 
Idem, buene a superior, n ú -
mero 10 á 11, idem. 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, id. 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem, florete, n? W ú 20, i d . . 
CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: de 5 | á 6 reales oro 
ar., «egin número.—Bocoyes: No hay. 
AZOCAR CE MIEL. 
Polarización 87 á 89.—De 4 i á 4 i rs. oro ar., según 
envase y numero. 
AZÚCAR MASCABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
4 i 5. 4 i rs. oro ar. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Pablo Roqué y Aguilar. 
D E FRUTOS.—D. José Ruiz y Gómez y D . Car-
los Jiménez y Jiménez, auxiliar de Corredor. ij 
Es copia.—Habana, 23 de julio de 1890.—El Sín-
dico Presidente interino. José de Monta lván . 
ÍTOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Áhrié & 2 4 á i í*or 1 ^ T 
DEIj ( cierra de 2m « 244i 
CUÑO ESPAÑOL. S P05* W 9 ' 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento de la e-
misión de tres millones 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y A l 
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o . . . 
Compañía Unida de los Ferroca 
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas & Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Vil laclara. . . . . . 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañíadel Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas. 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía de Gas HiBpano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas de Matanzas 
Reíineria de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha 
cendados 
Empresa de Fomento y Navega 
ción del Sur 
CompaBfa de Almacenes de De-
pósito de la Habaíia 
Obl igac iones Hipotecarias de 
Cienfuf-gos y Villaclara ...u 
Habana, 23 de 
103 á 115 
38 á 50 
62 á 68 
2 á 1 
Nominal. 
16i á 15| 
2 i á 3i 
Wí á 6 i 
2 D á 3 
19| á 14i 
9 á 7* 
3 D á 4 
79 á 74 
52 & 42 
S5| & 35i 
35 & 34i 
70 á 55 
40 á 28 
60 á 46 
55 á 25 
69 á 94 
12 á 20 


















S A L D R Á N . 
Julio 24 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
„.. 24 Niágara: Nueva-York. 
. . 24 Orizaba: Yeraorue y escalan. 
24 Aransaa: Ne ^ Orleana y escalas. 
. . 26 Séneca: Nueva-York. 
26 Montevideo: Progreso y Veracrnz. 
26 Méndez Múñez: Progreso y Veracrua. 
30 Ciudad Coudal: Nueva Yot 
. . 30 Veracrnz: Santander y escalas. 
. . 31 M . L . Villaverde: Pto. Rico y escalas. 
— 81 Yumurí: Nueva-York. 
Agt? 5 Croatia: Veracrur. 
6 Vizcaya: Colón y escalas. 
. . 10 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escala*. 
11 Beta: Halifax. 
20 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
P U E R T O D E I i A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 23: 
De Tampa y Cayo-Hueso en 1£ días, vap americano 
Mascotte, cap. Hanlon, tr ip ' 42, tons. 520, en las-
tre, á Lawton y Hno. 
Filadelfia, en » días, vapor inglés Trojan, capitán 
Browns, trip. 20, tons. 1.071, con carbón, á B r i -
dat, Mont'ros y Comp, 
S A L I D A S . 
Día 23: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
cap. Hanlon. 
M e v i m i e n í o ú.o pasaj" e r e » . 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y CAYO-HUESO, en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . G. H . Gato—José A. Delgado—José A. 
Martínez—José Martorell—Faustino S. Mayol—Ma-
nuel Gutiérrez—María de la Cruz y l niño—José F. 
Miranda Pérez—Jnan Pastor Pérez—Juan Balcells— 
Ramón García—Manuel del Pino—Carmen Capote— 
Antonio Plá—José P lá y 5 niños—Ensebio Plá—Ma-
ría Ernesta Alvarez—Luis Herrera—José G. Sosa é 
hijo—Juana Gramas—Paula Placeres y 2 niños—Ma-
ría Morales—Manuel Narganes—Antonio Cabrera— 
María D . Domínguez—José F . Martínez—Andrés A. 
Paño—Franc i sco Montero—José Vidal Oseguera y 
señora—Olayo Castro—Manuel E. Valdés—José Ure-
ña García—Ramiro Caraballo—Francisco Ruiz— 
Juan Hernández—Felipe Serra Mena—Francisco M . 
Perdomo—José M , Rodríguez—Federico Roque, se-
ñora y 2 niños—María Eusebia González—Francisco 
Ortiz—Francisco S. Otero—Luis Espinosa Llanos— 
Luis Acosta González—Ramón Gonzá lez—Juan de 
Dios Ojeda—Ernest Ellinger—Rosa Hernández— 
José Ramón Benítez—Gaspar del Pino—Juan No-
guera—Isabel Delharu—Gumersindo Jiménez—Pablo 
García Orapesa. 
S A L I E R O N . 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D . Ignacio Misa Roca—Emetina Snl—Josefi-
na Damplino—.Tuau P. Agüero—José M . Garen— 
Francisco A. Cárdenas—Rosario Estévez Morfi é hijo 
—Pedro Puente—Florencio Rodríguez Cabrera—Gu-
mersindo Regalado—Enrique Hernández Leal—JOEÓ 
F. Carboneli—Felipa Rosendo Cárdenas—María M . 
Esturde—Teodoro Bocalandro—Carlos J. Guerra— 
Julia Nicolasa García y 2 niños—Belén O'Farrill— 
Esteban Acosta Cabrera—F. Genevar—Waldemar F. 
A. Brost—Ramón A. Figueras—Justo Jaime López— 
María del Carmen Valdee—Leopoldo Devera Valdés 
—José Valiente Villarreal—Canuto Valiente—Ense-
bio Román Mederos—José M , L ó p e z - G e n a r o Soto 
Acosta—Juan Sotolongo—Tomás W . Shuitz—Con-
cepción Escarzagadeloa é hijo—Franco M . Menéndez 
—Antonio Díaz de la Rosa—Eduardo del Castillo Pla-
ta—Josefa Pérez Hernández y 1 niña—Felicia Alfon-
so Rodrínuez é hijo—Emma Loeye—Enrique Sánchez 
Sosa—Ildefonso Montero—María Asunción Gómez— 
Eulalio Agustín J . Valdés, 
EES-COEREOS 
ASITBa D E 
m m m i \ COMF. -
V A P O R - C O R E E O 
MENDEZ JÍUflEZ, 
c a p i t á n L ó p e z . 
Saldrá para Progreso, Veracrnz, Tuxpan y Tampi-
oo el 26 de julio á las 4 de la tarde llevando la co-
rrespondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetea 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulaH. 
Recibe carga á bordo hasta el día 24. 
De más pormenores impondrán «no consignatarios, 
M . Calvo y Cp., Oficios número 28. 
I 27 812-1B 
E'Li V A F O R - C O R R S O 
S i f l N T f f l B E O 
c a p i t á n F e n z o l . 
Saldrá para Progreso y Veracrnz el 26 de jul io á 
las 2 de la tarde, llevando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetoo 
de pasaje. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
M . Calvo y Cp., Oficios numero 28. 
I n . 27 S12-1E 
V A P O R - C O R R E O 
^ . a t r a d a » de catoot&jsií. 
Día 23: 
No hubo. 
D e a p a c l i a d í í S ! do c a b o t a j © . 
Día 23: 
No hubo. 
T E L S G E A M A S C 0 M E E C I A L S 8 . 
N u e v a - Yor lc , j u l i o 2 2 , d l a s 
5 \ de l a t a r d e 
Onzas españolas, á $15.65. 
Centenes, á $ 4 . 8 3 . 
Descnento pape! comercial, 60 dir . , 5 á 7 i 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 drr. (banqueros), 
$á .84 f . 
Idem sobre París , 60 djr. (banqueros), á 5 
francos 18i cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 drv. (banqueros) 
& Oóf. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 122i eX"Cup<Jn. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, de 6 7 i l8 á 6*. 
Centrífugas, costo y flete, á 3 i . 
Regular á buen refino, de 4 13il6 & 1 1 5 l l 6 . 
Azúcar de miel, de 4 7i l6 á 4 l l i l O . 
Mieles, nominal. 
E l mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
VENDIDOS: 4,000 sacos de azlícar. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 6.02i . 
Harina patent Minnesota. $5.15. 
L o n d r e s , j u l i o 2 2 , 
Aztícar de remolacha, & I S i l O J . 
Azúcar centrífuga, pol í)6, & 14i3, 
Idem regular refino, á 12j9. 
Consolidados, á 96 7x16 e x - i n t e r é s . 
Coatro por ciento español, á 74^ ex-in-
terés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 100. 
P a r í s , j u l i o 2 ? , 
JBenta, 3 por 100, á 90 francos 65 cts. 
«x-div idendo. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
€ie los t e l e g r a m a s que anteceden, c o n 
a r r e g l o a l a r t i c u l o 3 1 de l a L e y de 
P r o v i e d a d inte lectual*) 
COSIAN©ANCIA G E N E K A I . D E IÍA PROVINCIA 
I)S L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A K . B S L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l recluta disponible del Regimiento Infantería de 
Murcia, Manuel Nogueira Pereiras, que se halla _ en 
esta capital en uso de licencia ilimitada, cuyo domici-
lio se ignora, se servirá presentarse en la Secretaría 
del Gobierno Militar de la Plaza, en día y hora hábil, 
para un asunto que le concierne. 
Habana, 39 de julio de 1890.—El Comandante Se-
cretario. Mari-ano M a r t í 3-22 
Adminis trac ión 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l miércoles 23 del corriente mes, á las 12 en punto 
de su mañana, previo un conteo general y eBcrupuloco 
examen, se introducirán en su respectivo globo las 
697 bolas que se extrajeres en el anterior sorteo, que 
con las 17,303 que existen en el mismo, completan las 
18,000 bolas de que consta el sorteo ordinario número 
1,340. E l día 26, antes del sorteo, se introducirán las 
697 bolas de los premios correspondientes al mismo, 
que con las 4 aproximaciones forman el total de 701 
premios. 
E l sáfeado 26 del actual, á las siete en punto do la 
mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los caairo pjáxaeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración ios «eüor.es suscriptores á 
recojer los billetes que tengan suscriptos corx.esp.pndien-
tes ¿1 sorteo ordinario n. 1,341; en la inteligencia de 
qne pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 19 de julio de 1890.—El Administrador 
Central, A . JUl Marqués de Gaviria. 
Administracidn 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L PÚBLICO. 
Desde el día 26 del corriente mes se dará principio á 
la venta de los 18,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,341, que se ha de cele-
brar á las 7 de la mañana del día 5 de agosto, dis-
tribuyéndose el 75 p 3" de su valor total en la forma 
siguiente: 
N ú m e r o de Importe 
premige. de los pretnios. 
1 $#.r¿,r,ffe¿,ff 
1 de.......... f>Wfr»> 
1 de 
1 de 
10 de 1.000 
683 de 400 
2 aproximaciones de 500 pesos 
á los números anterior y pos-
terior al primer premio 
2 aproximaciones de 400 peso» 
á los números anterior y pos-








Para Santander, Barcelona y escalas, vap. esp. Cris-
tóbal Colón, cap. Nacher, por C. Blanch y Cp. 
Bucaues q u e s e j i a a d e s p a c £ x a c i ® . 
Para Sagua la Grande, vapor inglés Culurmun, capi-
tán Mace, por Bridat, Mont'ros y Comp.: en las-
tre. 
Veracrnz, vapor francés Chateau Iquem, capitán 
Chatnbernou, por Bridat, Mont'Ros y Comp,: con 
155,970 cajetillas cigarros; 3,000 tabacos y efectos, 
Cayo-Hueao y Tajnpa, vap. amer, Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por La^ton Unos.: po^i 176 tercios 
tabaco; 3,000 tabacos y efectos. 
' a y e r . 
Para Delaware, (B. W.) vía Matanzas, gol. am. John 
B. Bergen, cap. Squire, por Luis V. Placé. 
Nueva-York, vap. amer, Niágara, cap, Hausen, 
por Hidalgo y Comp, 
Veracrnz y escalas, vapor-correo esp, Méndez 
Núñez, cap, López, por M . Calvo y Comp, 
Coruña y Santander, vapor-correo esp. Veracrnz, 
cap. García, por M . Calvo y Comp, 
Vigo, Málaga y Barcelona, berg, esp. Lince, ca-
pitán Gibernau, por J. Balcells y Comp. 
F o l i a s c e d i d a s e l dia. £2.'? 
d® ju l io . 
Azúcar, sacos 
Azúcar, estuches 
Azúcar, barriles.. . . 
Tabaco, tercios 
Tabacos to rc iüos . . . , 











Bxfcmceto de l a ftáxgríi d© touqms» 
d e s p a e b a d o » . 
Tabaco terpiop J76 
Tabacos t o r c i ' J o ^ . j G . 0 0 0 
CajetUla» c i g a m w , . * „ . . . . . . lip.970 
i» 
L O N J A D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas él dia 23 de julio. 
Séneca: 
50 caías queso Patagrás 
10 atados id. id 
H e r n á n Cortés: 
50 sacos arroz Valencia superior 
200i4 vino Alella, Vía, detallados.... 
300i4 id, id, id. id, . . . 
Yizpaya: 
250 sacos frijokes negaos 
Chateau Iquem: 
68 tabales sardinas 
Almacén: 
25(3 manteca Llave, arco de hierro.. 
30[4 vino Alella, Ancla 
25(4 id. id. La Bandera 
G0[4 id. Navarro, Tudela 
100 co9asfi'ea^ CaU'laños. Rivalta.., 
fió ia. frutas snvrtcijfe, Kjraf ta . . . . . 
200 sacos harina Palmyra,. 
$34 qtl. 
$34 qtl, 
























E l Trovador.. 
Especial 
150i3 manteca Sol 
100i3 id. Favorita... 
50̂ 3 id. Imperial. . . 
250 sacos arroz semilla 




$6 i pipa, 
$7 | caja. 
$4 caja. 












Son.... 701 premios $ 540.000 
Precio de los billetes: E l entero $40; el medio $20, 
el cuadragésimo $1 y el octogésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al público para geasral inteligencia. 
Habana, 19 de julio de 1890.—El Administrador 
Oontral. A . JBl Marqués de Gavirin 
Saldrá en los primeros días del mes de agosto pró-
ximo la barca española "Pama de Canarias ' al man-
do de RU capitán D, Miguel González Sarmiento: ad-
mite carga y pasageros y de su ajuste informarán, su 
capitán abordo, sus consignatarios O-Reil'y 4.—Mar-
tines Méndez y C* 8523 15-16 
A l 
EDICTO.—DON ANTONIO ZANER T R o p s í o p E Z 
SOLÍS, teniente de navio de la Armada, pertene-
ciente á la dotación del crucero Sánchez JBar-
eaütegui , y Fiscal nombrado por el Sr, Mayor 
General del Apostadero, en la sumaria que se si-
gue contra el cabo de Infantería de Marina, José 
Baeza Salas, ñor heridas inferidas al soldado del 
propio Cuerpo, Antonio ' i urnier. 
Usando de la autorización que S. M, tiene concedi-
do en estos casos por sus Reales Ordenanzas, por el 
presente llamo, cito y emplazo por este mi primer 
edicto, al paisano D , Antonio Gutiérrez, sereno que 
fué de los muelles de San José en veinte y cinco de 
diciembre prójimo pasado, á fin de practicar un careo 
con el acusado, señalándole este crucero, donde debe-
rá presentarse personalmente, dentro del tórmino de 
quince días; en el concepto qne de no yeriücarlo así, 
será juzgado en rebeldía, sin más llamarle ni empla-
zarle, 
A bordo, Habana, 17 de julio de 1S90.—Antonio 
Zaner. 3-20 
1 ^ 
V A P O R E S I > S T R A V E S I A . 
Julio 24 Oriiaba" NneV¡ Sfor* 
. . 25 Méndez Núñez; Nueva York. 
„ 25 Montevideo r Cádiz y escalas. 
„ 27 Cádia: Liverpool y ese&lás. 
. . 27 Francisca: Liverpool y eícalae 
mm 29 Ciudad, Condal: V'eracruz y escalu» 
. . 29 City of G •umbift" No- .' York. 
30 Tnmurí: V jracnta y esaalaÁ. 
30 City of Wa«?;:uirtoi;;' fTe--*- Vori: 
Agt? 3 Miguel M . Pinillos: Barcelona y escalas, 
3 Alfonso X I I Í • •Tiitaiider y e?cal£8. 
3 Ardancorrach: Glasgow. 
4 haratoga: ÉIWT» i'.»«&. 
4 Vizcaya: Naev» York. 
— 4 Santanderino Liverpool y escalas. 
5 Ramón de Herrera: Puerto Rico y e-calas. 
„ 5 Hugo: Liverpool y escalas, 
„ 5 Croatia: Barab^rgo y s/ioalas. 
7 H a h a í i a : CblftD 7 esffglg.?,. 
9 Beta: Halifas, 
„ \'¿ Pedro: Liverpool v escala». 
„ 10 ¿Ijuitelft; Pwrto-gioo y escals*. 
La barca española M A R I A , cap, D , Miguel Jaume, 
caldrá sin demora, tan pronto concluya la descarga. 
Admito flete y pasaje, informando su capitán á bordo 
y en I51 calla San Ignacio n. 84, Antonio Serpa. 
CnlOSG a l 5 - l l d-15-18Jl 
3*ara N'fifw-Orlea.n^ e l v a p o r - c o r r e © 
a m e r i c a S í O 
p^pjtán STAPLES 
Saldrá de este puerto sflbpe el miéVcoíps 23 de julio 
Stt admite» pesajom v oargf- 'tlcho puertc y 
para San Francisco «k Csüfcrni.s y se vpnden boletas 
directa* pare. BOOK Koni ÍCIÍIB^Í 
Para más informo? dirigido á SKH «-.opíiguatarloH 
1,4 WTON ITÍJOH M«»r."«w !í* 
1 l \ m \ % m m 
Linea d vapores entre Londres, Amberes y 
los puertos de Ja Isla de Cuba. 
S a l i o s r e g u l a r e s ¡ c a e n s t i a l e » . 
Los vaporas ¿o §e|a pfnea atracan á los muelles 
de San José, 
E L P I I O X I 9 I O VAPOR 
B C O T S M A . ^ 
Saldrá de Londres «obre el 10 de julio próximo, 
,, de Amberen ,, 20 de .. 
Admite carga para )a Habana, Cárdenas, Cayo 
Francés y Santiago de Cuba. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDRES, á los Sres, E, Bigland & C?, 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
En AHBERES, al Sr, D , Daniel Steinmann Haghe. 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes, 
En PAXÍS: H , Delord, 156 Bd, Magenta, 
Dirección telegráfica: H , Delord, París, 
JEn la HABANA, & lo» Sres, DUBB^ v Cp* Oficios 80. 
Q m 2fi JWJn 
c a p i t á n G-arc ía . 
Saldrá para la Coruña y Santander, el 30 de jul io 
á las cinco de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos, tam-
bién admite carga para Cádiz, Barcelona y Génova, 
Tabaco para Cádiz, la Coruña y Santander, 
Los pasaporten ee entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se ñrmar&n por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito eerán nulas, 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M , C A L V O Y COMP,, Oficios n. 38. 
I n. 26 312-E1 
®n c o m b i n a c i ó n eos. 
Uuaropa,, V f t r s c r t i z 1 C é n t r o 
A s n é r i e a . . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores do 
este puerto y del de Nueva-York, los días 10, 20 y 30 
de cada mes. 
E L VAPOR 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá para UewYork 
el día 30 de julio, á las ouatro dé la tardo. 
Admite c&rga y pasajoroa, á íoa que ofrece el buan 
trata que esta antigua Compañía tisne acreditado en 
e as diferentes lípeg.». 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amatordam, Battoroam, Havre y Amberes, 
oon conocimiento directo. 
La carga sa recibe hasta la víspera de la salida. 
La corrospondenoia sólo so recibo en a Administra-
eión do Correen 
MOTA,—Esta GoEipañía tiene abierta usa pólisa 
iotante, aaí para t^'a línea como gara todas las demás, 
feajo ia cual puedeíi as^gs^ane iodos los efectos que 
se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de julio de 1890.—M, C A L V O Y 
CP? Oficios n? 28. I n. 27 312-1 E 
LUSTEÁ m LAS ANTILLAS, 




Salidas mensuales á fechas fijas. 
De los puerteo du Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 de cada mes. 
Para los puertos de la Habana, Veracruz, Tampico y 
New-Orleans, 
Vavpores Havre 
„ N antes 
Todos de 403 piés 




„ P a r í s 
„ Marseille 
„ JDupuy de Lome 
Los vapores de esta Compañía atracarán á los mue-
lle de los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José), para laa operaciones de carga y descarga. 
Los vapores de esta Compañía admiten carga á flete 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los agentes en esta plaza 
Dussaq y Compañía, 
AGENTE DS U S C O M P A l A S D E SEGUROS CONTRA INCENDÍOS 
F I J A . 
C H U N I O N 
Cn 688 
J . F . MILLIMTON. 
I G N A C I O I T 
alt 70-9Mv 
O flíW 
Oficios 30, Habana. 
96-28.1" 
! 
CBISTOBAI. C O L O N . 2,700 tons. 
HERNÁN CORTÉS 3,200 „ 
PONOB D E L E Ó N 3,200 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n h a c h a r . 
Este veloz y hermoso buque paldrá fija-
mente el día 24 del actual, para 
S a n t a n d e r , C o r u ñ a , V i g o , M á l a g a 
y B a r c e l o n a . 
•admite para dichos puertos un resto de 
carga y pasajeros quienes recibirán un es-
merado trato. 
Para comodidad de los mismos atracará 
el vapor al muelle de los Almacenes de De-
pósito (San José). 
Para más informes, C. B L A N C H Y C P . 
Oftciofi 20. o 1041 28—22 jn 
c a p i t á n D e s c h a z n p s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Eico el 31 de jul io á las 
5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, líayíjgü'éz y Puerto-Rico 
basta el 31 inclusivo. 
NOTA.—Esta Comnañís tiene abiaita una póliza 
flotante, así para, esta foica comp pura toda» Jao áara&p 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de mayo de 1890.—M. Calvo y Com 
paüía. Oficios 2S 
S A L I D A , 
119 S12-E1 
De la Habana el día ú l -
timo de cada mea. 
. . Nuevitas el 2 
. .Gibara 3 
Santiago de Cutía. J» 
. . POÜCS. ¡tímmmm.mimm 
mm MayagUeK.„. 
A Nuevitas o l . . . . . . 
. . Gibara 
Santiago de Cuba. 
. . Ponc3 . cc . o a . . . . . . 
& raarto Uko. 
¡SALIDA. 
Do Puerto Rico sL, 
... Mayagt te i^ . .» . - . 
.« Pcnce ,.,,„„ 
P. Príncipe 
Santiago de Cuba 
Gibara.. . 
. Sfota&iius........ 







A Mayagüez e l . . . . . 15 
. . Ponce... 16 
P, Príncipe 19 
Santiago de Cuba. 20 
. , Gibara 21 
. . Nuev i t a s . . . . . . . . . 22 
Habana 24 
.T-i"OTA3. 
&a su viaje de ida reciMrá en Puerto Bico loa «Uso 
13 de cada nios, la carga y pasajeros que para loo puer-
tos del mar Caribe arriba esruresados y Pacífico, oon-
dozoa el coti'^ó etía do'ífftrjjelpna el día 29 y de 
Cádiz el SO: * " ' 
En su viate de ire.jH'ijso, entregará ai coi^co qua sale 
de P ierio Kico ol 16 la carga y pasgjoros qne conduz-
ca procedente de les puertos del mar Caribe y en el 
Facifico, para Cádiz y Barcelona. 
Ea la ópeer» de cuarentena <S sea desde el 19 de ma-
yo al 30 de septiembre, ae admite carga para Cádfe. 
Barcelona y Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
f>ara los últimos puevteí.—M. Calvo y C?-
I 27 2 Jn y 
i d A a 
m m m & CDBA, 
Mail Steam Sliip Oompany; 
LOS HMSMOSOS V A P O K E S D E S S T A COÍS 
PAÉ1A. 
Saldrán carao iigu..»i 
A L A S 3 D B L A T A R D E . 
CITY CP C O L Ü M B I A Julio 3 
N I A G A R A , SJ 5 
SAl iÁTOGA . . 9 
Y Ü M U R Í , „ . . . . . . . 12 
SENECA 16 
D R I Z A B A , 19 
CITY CP C O L Ü M B I A . . - . . , . . . . „ 23 
CITY OP W A S H I N G T O N 26 
SARATOGA. . . , 30 
ECE L A S A B A N A 
A Í(*AS» «ÜDA'a'fiíí U S S.A TAIOÍE IÍ®^ JUEVES 
Y ILOS 8AHADÍ>S£. ' ' 
YÜMÜIJJ i u i i o 3 
SJÍNBCA., i , 5 
O S I S A B A 10 
f! T Y OP C O L Ü M B I A . „ 12 
W Y WASHibí ra rQSF. „ 17 
SAEATOGA 19 
N I A G A R A 24 
SENECA 26 
YÜMURI 31 
Estos hsrmoRos vapor?» tan biau conocidos por la 
.rapidez y ¿¡egurldad de «us viajes, tienen exceientee co-
modidades para pasajoros en sus espaciosas oám&rsr.. 
También se llevan á bordo exceícates oocinoroa es» 
paBolss y franceses. 
La carga so recibe en f \ rntrlV) d̂ . C¡:Ü5^Í§IÍÍ ¡»&íta 
la Tíoprra fiel 4^ di? w «^liOSTTft» Stmííe"oáíga para 
laglatoí ta , ' Haínbra'go, Bráxnen, Amsioyáan, Botiar-
dam, Hsvjrs y Ambere», paya Buenos Airea y Monte-
video á S<J ota,, p»ra Santos á S5 cts. y Bio Janeiro 7D 
ota. pió ciíbicü oon conoolmiontos dlrectoa. 
La correspondencia eo admitirá únicamente ea i!) 
AdminisÍTacKii Generr.1 de GorrooB, 
S e d a n boiei ias de v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l i a e a directass^es i i íe á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , B o u t l i a m t s n , 
I J a v r © , I^ar í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y c o a e spe -
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s c e a 
l a s l i n e a s de S a i n t IfTazaire y l a H a -
b a n a y a t f e w - Y o r k y e l KCavre . 
I d a y v u e l t a e n 1a c l a s s de i a U a -
b a n a á XTusva l íor^'QcSign'fea p e s o s 
oro ©s^aMLísL 
CIMBA E N T R E toJOTA TOJBUB, Y CIENFüEOOSv 
CON ESCAIJA EN NASSAU Y «ACIAGO Eí® 
CBUA I B A Y VUSIÍ-TA. 
^^"Los hermosos vapores de hierro 
P L A N T S T E A M S H I P I Í I N E 
A N"ew-"Srork e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OUVETTE. 
Dno de estos vaporea saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde so toman los 
trenes, llegando Ion pa • '""vos á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasan io í>-.)r Jacshonville, Savannah, 
Charleston, Richm<.nd/\Vashington, Filadelfia y Bal -
timore. Se vend-n l !1 etes para Nueva^Orleans, 
St, Lonis, Chicagc y todas las principales ciudades de 
los Estados-ünidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas <ié vapores que selen de Nneva 
York, Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje, pro-
sentar un certificado de aclimatación ezpedido por el 
Dr, D , M , Burgesn, Obispo 21, 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes nV 35, 
J, D . Hashaeen, 261 Broedway, Nueva-York.— 
C. B . Pnsté, Agente General Viajero, 
L K . Fitzgevsbl., SnoíiriílHutB.—Port Tampa 
n n 101? i5ft_i .n 
H I D A I i G r O ¥ C O M P . 
O B H A P I A 2 5 . 
I N G U N A 




D e ! 
OERI 
A Y E R . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
fa vista, y dan cartas de crédito sobre New-York, 'hiladelpnia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-ünidos y Europa, asi 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
cia» O ti. 1011 .71 
Vapor "Guaniguanico" 
Este vapor atracará al muelle de Luz, el día 23 del 
actual, desde cuyo dia recibirá carga para los 
A r r o y o s , L a F é y G - u a d i a n a , 
saliendo de este puerto el sábado á laa 5 de la tarde, 
en lugar del GÜADIANA que venía haciendo esta 
carrera.—Habana, julio 23 de 1890.—Antonio Pulido. 
8815 4-23 
B M P K B B A 
DB 
Y A F O R E S E S P A D O L E S 
Y TR A P O S T E S M I L I T A R E S 
B E S O B M I N O S EEMBUEMA* 
V a p o r 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto ol día 26 de julio 
á las 5 de ía tardo para los do 
í f n e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
¿ ¿ l i b a r a , 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
C u b a 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodríguez yCp. 
Puerto-Padre.—Sr, D , Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sr. D , Manuel da Silva. 
Mayarí,—Sres, Gran y Scbrijij. 
Baraccs.—gj;;q. Uoísas y Comp. 
GuíiS:íiiiciaiiVo.--Sre8. J, Bueno y Comp. 
Cuba,—Sres. Estenger, Mesa y Gallego, 
Se despacha por SÜS ARMADORES, San Pedro 
número 26. rdaza de Xfaa. 
1n . 25 312-1E 
V a p o r 
ISBÍe vapor saldrá de este puerto directamente para 
Sv.n .Xuan de P u e r t o S i s o 
el dia 3Q del comente á las 5 de la tarde, quedando 
ea aquella Isla dedicado á la navegación de cabotaje. 
Admite carga y pasajeros. 
í 2R 24 J l 
Eisi-ü empresa tiene sbievta una póliza en el ü . S 
Lloyds de N . YorE, bajo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores que se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
T Í O f f l P . 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
G I R A N L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
ünidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islae 
Baleares y Canarias 
O MR «19-1 Ahí 
L . R T J I Z & C 
8, O ' R E I L I i Y 8, 
ESQUINA X M E R C A D E R E S . 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, Ncw-York, Nev-Or -
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, N á -
D R . 
Durante mas de cuarenta años esta medi-
cina ha probado ser un remedio eficaz para» 
R e s f r i a d o s , T o s , G a r g a n t a I i w 
flamada. R o n q u e r a , C a t a r r o , ' 
A s m a , B r o n q u i t i s , y D e s -
ó r d e n e s P u l m o n a r e s . 
Con este P e c t o r a l se fortalecen lost 
pulmones, se hace mas fuerte y poderosa 
la voz y se evita la Tisis. E n casos du. 
Tos Ferina, Crup y otras enfermedades de* 
esta clase, que atacan principalmente á. 
los niños, este remedio producirá un 
pronto alivio. Los padres deberán tener 
siempre este P e c t o r a l á mano para, 
resguardar á sus pequeñuelos de cualquier 
enfermedad que pueda atacarles por falta 
de precaución. 
E l P e c t o r a l d e C e r e z a 
Del DR. A Y E R 
E s de gran virtud curativa y u^as pocas 
gotas bastarán para una dosis. E s por lo 
tanto una Medicina Económica. 
Cada botella lleva direcciones completas. 
PREPARAIX) POR E L 
Dr. J. C. AYER & CO., Lowel!, Mass., E .Ü.A, 
De yenta en todas las Droguerías y Boticas. 
JOSÉ SARRA, Agente General, Habana. 
Sobro todas las capitales y pneblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, M a t ó n y Santa Cru? de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagaa la Grande, Trinidad, Cienfnegos, 
Sancti-Spíritns, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puei to-Príncipe 
Nuevitas. etc. C n. 1GÍ0 156-T J l 
. B o r j e s y C 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A P S K E S . 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
I ? A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON CHICAGO, SAN 
OEOS LiYON, BAYONE, H A M B U R G O , B R E -
MEO, B E R L I N , YIEüíA, A M S T E R D A N , B R U -
* K L A S ' R O M A , ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA, 
E T C . , E T t ! . , A S I COMO SOBRE TOCAS LAS 
CAPITALES Y PUEBLOS D E 
E S P A Ñ A É I S I i A S C A N A R I A S 
A D E M A S , COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
EMPANOLAS, ürRANCESAS É INGLESAS, BO-
NOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUALQUIE-
R A OTRA CLASE DE VALORES PUBLICOS. 
1 n. »F.R_1 V 
t i . 28, p 
despacha por Sobrinos da I^er i^a , San Pedro 
, laza de LTIT.. ' - * | a iT 312- E 1 
V a p os: e s p a ñ o l 
•MíSk&Ziii* coa i . : ^ co^r.^iv. ?' os" f^rwis^sr.-i 
asaá y vajíóre» do la costa fíur y jpTorto d¿l Faci-
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Saatü^jsi . , v - 1 . . . . . 
Com&jj. . . . . 
igo 
Puerto-Rico.» 
Habana . . . . . . . . . . . . 
Santiago de Cuba.... 
La Guaira 
Puerto Cabello...,^. 
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Mayagüez . . . 
Puerto-Eico.. . . 
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Pusxto Cabello. .». 
La Guaira . . . . . - , . , 
P o n c e . . . . . . . . . . . . 
, agües.. > . . , . « . 
Puorto-Rico, 














M O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
(lolombia y Veneznola, para lá Habana, so efectuarán 
en Puc^to-íliso al vayov-oorfeo que procede de la 
PMituinujt y al vapor j * . Ji. V¡fBiKmfS*:' 
capitán PIERCE. 
W J b a l 
0 ,;,;tári COLTOH. 
Sa/eu eu la fornia 
D é 
•íAÍITÍ AGO' . , . . . - . . 1 . . Julio 
! ; i E N F C E G O S . . . . . . . 
D e C i e n f u e g o s . 
O I K N F Ü B G 0 9 , . . . . . . Julio 
SANTIAGO 
C I E J Í P U E G O S . . , , , . , 
C I B S í F U p e O S Julio' 
BANÍTXA^Ov;. 
{^"Pasaje \m ambaa líneas 4 opción del •viaierc. 
Para fletes, dirigirse & L O Ü I S V. PLACE, 
Obrapía D? 25. 
De más pormtítuires fmpondráu sus consiarnatarios, 
Obrapííi número 2ñ. H I DALGO Y COMP. 







C A P I T A N O. J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la lÍT'ea de 
Saldrá par;> d i-iiwi«j«ró de Sicboa puertos todos los 
hi:i,-^s u tas ttóis de la íorde, llegando á CAIBARIÉN los 
miércoles por la mañana, de allí retornará los jueves 
tocando en SACUJA y llegará á la HABANA los viernes 
de S á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a tasriosj 
sjjtgna: Sres. Puente, Arenas y Oj¡¡&p. 
Caibarién: Sres. Alv^rsa i fkgm^.'' 
V a é o » e s p a ñ o l 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos loa 
viernc* á IRM seis de la tarde, llegando á CAIBARIÉN 
los dotnirigos por la mañana; de allí retornará los 
mar íes tocando en SAGTJA y llegará la HAB».::^ los 
miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s ; s u a cáVlos: 
Sagua: ¡sTreB. Puente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Sres. Florencio Gorordo. 
S 25 SI**-® 1 
J. BALCELLS 7 P 
S I R O D E L E T R A S . 
C J T B A N V M , 4 3 , 
B I s T T K I S Q B I S P Q IT O B H ^ . P I A 
C u. Í014 756-1 J l 
P a n c o Español de la I s l a á e Cuba. 
Con arreglo á la Instrucción de 28 (Je abril de 1883, 
dictada para llevar á efecto la renovación de los b i l le -
tes del Banco Español de la Habana, en el dia de hov 
se han quemado; 
1.000 billetes de la série B . de á $3 $ 3 oro 
10.000 id . id. i d . D . de á $1 10.000 
80.000 ü id. id. G. de á 10 cts 8.000 
80.00Q id . id. id . H . de á 5 cts 4.000 
171.000 billetes por valor en junto de $ 25.0C0 
y se han emitido en renovación, de los mismos, los s i -
guientes, también del Banco Español de la Habana: 
600 billetes de la Série 2? de $25 núme-
ros 64.001, á 64.600 $ 15.000 
15.000 billetes de la Série E. de $0*50 cts., 
números 160.001 á 175.000 „ 7 500 
25.000 billetes de la Série G. de $0'10 cts., 
números 8.215.COI á 8.240.000 „ 2.500 
40.600 billetes por valor en junto de $25.000 
Los billetes de á veinte y CÍECO pesos llevan la fecha 
—20 de Enero de 1890—y las firmas en estampilla de 
" E l Subgobemador" Godoy Garc ía , y de " E l Con-
sejero"' G'elats—y manuscrita la de " E l Cajero" A -
rrar tc—Los d e á diez centavos, la fecha—6 de ago to 
de 188S y la firma impresa de " E l Gobernador" José 
Cánovas del Castillo—y los de á cincuenta centavos 
la fecha de 28 de octubre de 1889—y la firma impresa 
de " E l Gobernador"'—P. S., c/bíéiíawwín rfe H a r o . 
Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana, 19 de julio de 1890-—El Gobernado»—F„ 
S. Jb«¿ R a m ó n de Haro. I 1013 3-23 
COMPAÑIA A R R E N D A T A R I A 
(kt Tabacos de España. 
EstaCompama convoca á público concurso ?ara e? 
sumiJ3istxodo250.000 kilogramos de tabaco hoja Ha-
bana do Vuelta Abajo. 330.000 de hoja de Panido, v 
2.000,000.de hoja de Vuelta Arriba. 
Las clames, ¿pocas de entrega y demás condiciones 
pa raeo íe suministro, constan cn el pliego de condi-
ciones, de manifiesto en las oficinas de esta Compañía, 
donde se admitirán proposiciones hasta el 31 de agosta 
del corriente año. 
En la Habana, estará de manifiesto el pliego, de 
condiciones, en casa de los Representantes de esta 
Compañía, Srea. L . Carvajal y Cp., calle de» Obrapía 
número 22. 
Madrid, 18 de junio do 1890.—El Director Gerente, 
Salvador. On lf'73 15-18J1 
Centro de la Propiedad Urbana y rús-
tica de l a Habana. 
Por disposición del Sr. Presidente se transfiere la 
Junta convocada para el 13 del corriente en el Casino 
Español, para el domingo 27 del actual á las doce de5 
dia, en el mismo local-
Habana, julio 11 ae 1890.—El Secretario. A M » 
GonsáJes. C—1040 14-12J1 
CÍÛ  viajen por nuestros 
do 
Con motivo de haber empezado lá cuarentena en 
Nueva York, so advierte A los tléSorbs pasajeres que 
para evitar «i tenerla' que hacer, RS provean' de un 
certificado sinltarió' en Ja cecina del 'P,o¿!toí Burgess, 
Bitiisicp. ¿n 1a gjffle ^ü'.Cfhispo atunero 21 altos, 
'!•') Au« v ftiirofl n inr-fi ÍR .TI 
M i l m m A m m 
En combinación con ios vapores de Nueva-York, y 
!?on las ConrpaEías de ferrocarril de Panamá y v&poTP< 
de la eoets» Su? y Norte del Facíiico. 
E L V A P O R - C O E E E O 
c a p i t á n C u n i l l . 
Saldrá el día G de agosto á las 5 de la tarqe con <Ji-
recci.ón 4 lo? pyerio-j Que 4 Cpntin^cijjn expresan, 
admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe ademas carga para ledos lo? puertos del 
Pacífico, 
La carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, n i tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de preecinta en los mis-
mos. 
SALtDAS. 
De Habana.. . . . . .> 6 
Santiago de Cuba S 
. . La Guaira - 13 
. . Puerto G&belio.. 14 
.„ Cartagei-í'. 16 
Colón . . . . . 21 
. . Puerto L imón . . 
. . Cartagena.. . . . . 23 
mm Sabanilla 26 
„ Santa Mar ta . . . . 27 
„ Puerto Cabello.. 29 
,« La Guai ra . . . . . . 1 
ma Hgo. dfr Cuba— 4 
Habana 2 de agosto do 1839. 
1*87 







Sabani l la . . . . . . 
Santa Marta . . . 
Puerto Cabello. 
La G u a i r a . « v o . 
Sgo. dp Ci ••' •> 
M . Calvo y Cp 
Día». 
Valores-correos á l é m a n e s 
DE LA 
C O M P A Ñ I A 
H a m b u r g u e s a - A m e r i c a n a . 
Para V E R A C ^ Ü ^ directo. 
Saidrá para dicho puerto sobre el 5 de agosto pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n H e e s s i n g . 
Admite carga 4 flato, pacaj^rc* tía ¡>s& y aaoa cua» 
los pasajeros es 1» c^Hitjs^ "'• ' 
F . í i l? c á m a r a . . « 2 5 
E» g » » , . , . . . « . . . . „ . , . 12 
* « * 
Para H A V R E y HAMBURGO, coa escala en 
H A I T ? y ST. THOMAS, saldrá el día 16 de agosto 
el nuevo vapor-correo alemán 
So suplica á las pereon: 
vaporea se sirvan proveerse e su correspondiente bi-
llete de pásate ori ias'cijsas consignatarias, pues do to-
rnarlca á bord.b habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo..' 
Habam, 15 da abril do 1890.—Sus Armadores, San 
Pedro aümero 2S, Plaza de Luz. 
I 9.R Tii-A 
C a i b a r i é r i 
ñtat cíe 
c a p i t á n K s e s s i n s : , 
«Miinjts» uaíg* parí» k * citados íiawrtoa y tamírfifíE 
»ri»aboTdos 'AOO conocmñsntog dire^s ^ e í a los tí 
finíante» yvn i f t i 
"W^V^VJ. , , ^Oifi>»J*e , ^ou'ífeasapíaK, Grimsby, 
BSS, Eowídftic., ÁMaxBPJiAM. Bordeaux.' Nantes, 
SKarsella, Trícate, STOffiiOLMO, Gothcs.iiliU.rg, ST, Pa-
•HiKeBtmQ y LXSBOA. 
A m é r i c a d e l Bur: | ™ ^ C | A ^ : 
dantos, Paranagna, Ant^niaa. Sants Caíharina, Eic 
Grande do Snl, Porto Alesre, ÜÍOMTBVIPEO, BrrBKOíf 
AIBES, KosaiiO; San 'PTioalái'. 
A a í o • CALOTTTA, Bombay, Qolombv, Henang, 
iA.»l¿* . singapospe, HOMOKC^S, fctli-inghai, YOKO-
BAKA y HiogOv 
X f V l O I • ^or* Said» 8uf'5' CUraTO-íra, Algoa Bay 





Par& O á r d e n a s , S a g u a y 
S A B I D A . 
Saldrá, los miércoiea ds cada semaxita. 
«a tarde, del muelle de Lúa, iíwgará á Cárdenas 
y ffagwn ios iutíTija y i Cúy&arzátt. los vierne». 
3al47i ii» Uaíhurién. dlrectambcte p*ra la tiüstKi 
«« los «lomlagoft por la maS^oa, 
T a r i i a de f l ^ t e » &n oiré. 
A CARDENAS, 
Víveres y ferretería,„ 
Mercancías,;- o» »4.1T. .'."JV.V.... 
A SAGUA. 
v*ívt>¡[ as y ferretería. 
'Cercan cías 
A G A Í í i A R I B K . 
Víveres y íerrsíeria con i&aobaxt 
Mercancíae idem idem 
SOTA.—Estando ffia epmtijjyag^a ¿«a el fe»Aci«m 
da' C h i a é ^ l a , ae' fteá^adian Roñociialftctoc directos 
para los Quemados de Güines. 




Baaeo Español de la I s l a de Cuba. 
AVISO. 
Con motivo de ser el jueves 24 del corriente los 
días de S. M . la Reina Regente del Reiso ^q. D . g.) 
y declarado de fiesta nacional, el Gobernador del Ban-
co Español de la Isla do Caba y el Director interino 
del Banco d.el Comercio, que suscriben, ponen en co-
no.cinüvnto del público, qne en el expresado día, abri-
rán sus cajas á la hora de costumbre, cerjáadolaa á la 
una de la tarde. 
Habana, julio 23 de 7>;90.—Por el Banco Español 
de la Isla dê  Cuba.—Ei Gobernador—P. S.—José 
R a m ó n de jxaro.— VoT el Banco del Comercio.—El 
Directo? interino, Narciso Mart ínez. 
11013 la-23 l d - 2 i 
Compañía del ferrocarril de Sagua 
l ¿ f íraude.—Secretaría . 
Con arreglo á acuerdo de Ja J a n í a Direcfiva dé esta 
Compañía y por disposición del Excmo. Sr. Presiden-
te se convoca á leva señores accionistas para la junta 
general ordinaria que ha de celebrarse á las coco de la 
mañana del dia K del mes entrante en la caHe del E g i -
do n. 2, á los fines que determina el artículo 30 ael 
Reglamento de la Compañía; y se advierte que, según 
los artículos 27 y 38, la junta tendrá lugar con loe so-
cios que concurran, sea cual íaere su número y el ca-
pital que representen, y que no podrán asistir á ella 
los socios que no Afueren con tres meses de anticipa-
ción por lo meaos al día señalado.—Habana 11 de j u -
lio de 18SÍA—Benigno del Monte. 
C 1»78 18-19J1 
I S 8 S 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas. 
La Janta Directiva de esta Empíei i , wa nesión cele-
brada ayer y en vista de las -ctilidades realizadas en 
el primer semestre de este ¿ño, ha acordado el reparto 
por cuento do tóa ínismas de un dividendo de 3 por 100 
en ore, y que por este medio se ponea en conocimien -
to de los señores accionistas, así como que, desde 19 
de agosto próximo, pueden ocurrir por sus cuotas res-
pectivas todos los días hábiles de 1 á 3 ds la larde, á 
las oficinas de la Administración, ^margara SI.—Ha-
bana julio 22 de 189Q.~E1 Secsetario. J. M Car-
boneli y RIJÍJ. 8G07 15-24J1 
Por orden dei Sr. Presidente, y con arreglo á lo 
dispuesto en ei articulo 39 del Reglamento, se convo-
ca á los Sres. accionistas de esta Sociedad para la 
Junta General que ha de celebrarse el próximo do-
mingo 27 del actual, á las doce del día, eu el i-^cal 
qne ocúpala Cámara de Comercio sitúa J.p. QQ la cal-
zada del Monte n. 3. 
OBJETO IXífr L A J U N T A , 
Dar cuent^ -Zul Balance presentado por la Fábrica 
de deTveaá, de que es comanditaria esta socieda'l: de 
laá proposiciones qne han mediado entre esti y los 
gerentes de aquella; acordar ia forma cn<;ue **ia E m -
presa debe continuar por su cácate la íabrieaclón, y 
demás puntos que se relacionan con este asunto. 
Habano, iulio Í13 do 1890.—El Secretario, ü . Cam-
broner?, \ Tu 1091 3-23a 4-2'd 
Soeiedatl C o o p e r a t i v a de C o n s u m a 
SECRETARIA, 
No habiendo tenido efecto po -̂ >* ü l t a do suficiente 
número de acciones repreasrutadas, la Junta general 
ordinaria del día d% hoy, se convoca nuevamente á los 
señores accionistas para el domingo 27 del corriente 
mos. á Jas doce del día. en al Almacén de la Sociedad 
Galiano 54, usquina á San José, con el mismo objeto 
que la anterior; en el concepto de que dicha Junta se 
celebraiá con cualquier número do concurrentes 
Habana, julio 19 de l í ^ C — J W w Miguel Ferrar, 
Secretario. 8843 4.23 
Habiendo entrado en este puerto, procedente de 
Amberes y escalas, el vapor francés Bordeaux, capi-
tán Giudülón, con carga general para varios, se avisa 
por este medio á sus consignatarios parciales haberse 
nombrado á D . Juan Cimiano para que p resenc íe la 
apertura de escotillas y reconocimiento de la estiva 
hasta la total descarga.' 
Habana, 22 de jul io de 1890. 
8S79 4-34 
Habiendo entrado en este puerto procedente de 
Amberes y escalas, el vapor i n ^ é s "Stanmore" capi-
tán Wade, con carga general para varios, se avisa por 
este medio á sus coanguatarios parciales, haber íe 
nombrado á D . Juan Cimiano para que presencie la 
apertura do escotillas, y reconocimiento de la estiva-
basta ia total descarga. 
Habana, 21 de julio de 1890. 8766 4-22-
7,865 $200,000. 
E l que suscribe, expendedor ambulante, participa 
que desde el 19 de junio de 1888 tiene suscrito en la 
Administración Principal, de la cual conservo recibo, 
el billete entsío nümera 7,86frpremÍ3do en los $200.000 
y coma aparecea vários lugares tauaciando haber 
vendido parte de dicho número, llamo la atención del 
pueblo de la Habana parti&ipaadole que no se deje ex-
plotar, que entre mi hemano Cipriano y yo, htmos 
vendido por las c?.llcs peso á peso el citado número y 
que el único lusjar qne verdaderamente anuncia haber 
vendido -¿zxsz del 7,863 es el nuevo kiosko situado en 
la cali» rie la Obrapía esquina á Moaserrate pues haca 
varios sorteos le vendí parte do dicho número, atí e& 
que estoy difpueEto á desmejiti? á todo aquel que a-
nunoie haber vendido piarte do los $200,000. 
Nunca o-̂  tard^ ia dicha ea buena. 
Tenerife 47.--jaha 21 de ISCO—Jbsé Sohín . 
877a ¿ 2 2 
€ rédito Terri torial Hipotecario 
I S L A D E C U B A . 
Se suplica ¡i todos los señores tenedores de acciones 
de esta Compañía, se sirvan concurrir á las oficinas 
provisionalmente instalabas en la callo de San Pedro 
número 6, de doce á cuatro de la tarde, provistos de 
sus títulos, con objeto de hacer la confronta y registro 
qite actualmente se está verificando do dichos valores. 
Habana. 18 de julio de 18y0.—El Director general. 
J o a q u í n M . de Pinilles. 
C n. 107^ 30-19 J l 
áj>3í..AxDH 
HBT. 
VrVftftí/Vfl * £'a CiirA'a destinada á los puer-
7»v »*>AUi». tos en donde no toca el vapor, 
será trasladada en Hamburgo. 
Admfee prjyajüvo* de prt» y (moa onantoo de 1? Cá-
mara, oa?» Ht Thatata. Htití. «j H a m .* Oauvbv.'^. 
üpr'Ci'i* w^cV-il-n» "--Sfí ;c>* ¡u* tváporioráa '»*» 'a>V 
Bjpnw^ílos. 
La carga se realbiyé por tí muelle df- C«b»Ue?"ii. 
T.ÍÜ ci:?.''espoado!rol& iSlo »» r#»ofb« ay. la Adaainiam-
tiin de Conreos. 
f '.'jto «a-Sa í.-cTassaoro» dijfiartíw to* ? •^•fij?naiancs) 
q n. 751 m~mt 
B A N Q U E R O , 
OBIgEO 21, HABáNA. 
G I R A N IJSTRAS ep tod£ia caatidades á 
íborta y larga ?Is;a', saifije toda» las principales 
idaz^eV pueblos de esta I S L A y la de PÜER-
TO-R1CO, SANTO DOMINGO, y SAINT 
THOMAS. 
KSPAÑA, 
TSLAS B A L E A B E g É 
TSLAS CANARIAS. 
Cambién sobre ias principales plazas de 
FRANCIA, 
INGLATEBMtA, 
M É J I C O 1? 
^HTADOS UNIDOS. 
21 , O B I S P O 31 . 
3̂ 
S 
C n. 1012 1:36-1 J l 
ha* 
9 
p mmaa ^ w «a» , 
E S Q U I N A A A M A K G T C J H A . 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a » des c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c a r t a y l a r g a v i s t a 
sobrt. \ucivsi. -York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, tiíxn ,ÍUÜI do PuurtQ-Ricc, Londrei.-. París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápolea, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Li l le , Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tnlouse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Meciina, & , así como sobre todas laa ca-
pitales y puebles de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
Crédito Terri tor ia l Hipotecario 
DE LA. 
I S J U A D B C U B A . 
Los tenedores de Cédulas, cupones y créi i tos pen-
dientes con dicha Institución, se servirán concurrir 
de» ie el día 20 del corr ente mes en adelante, de 12 á 
4 de la tarde, á las oficinas provisionales de la misma, 
establecifías en la calle de San Pedro n? 6, para prac-
ticar las liquidaciones de sus valores y proceder á la 
conversión aegún el convenio calebrado y aprobado en 
Junta general de 15 de julio de 1890.—El Director 
general. JoaaiiCa M . de Pini l lcs . 
Cn Íd7H 30 19 H 
Compañíade l Ferrocarr i l e ü t r e 
Cienfuegos y Yi l laclara.—Secretaría . 
Por acuerdo de ía Juuta Directiva se coavoca á los 
señores accionistas á Junta General extraordinaria, 
que tendrá erecto á la» <h)ce del día primero de agosto 
próximo, ea la casa calle del Aguacate núm 128, para 
dir-cutir y aprobar el proyecto del ReglamenC o. 
Habana, julio 14 de 1890,—El Secretario. Antonio 
8 deBustamante. Cnl069 10-16 
F e r r o c a r r i l d e l O e s t e . 
ADMINISTRÍCIÓN GENEEAI,. 
Con objeto de favorecer les inioreses públi: os, esta 
Administ1 ación avisa á los cvres. comerciantes que 
desde f\ día 915 del actual, laa carga.* que se deipacben 
desde. Cristina á Puerta de Go^pe con destino á Pinar 
del Rio y demás localidades situadas á igual 6 mayor 
distantia de la nueva Estación referida, pagarán ei 
flete con arreglo á la bonificación establecida psra los 
comercianies de Pinar del l i io ; j l-x-, que fe<- dirijan á 
lugares tituados á menor distaiiciii ñee&e P-iuta ¿e 
Golpe, se cobrarán, proporcicuaLmcijie al recorrido, 
con arreglo á la rebaja de que disfrutan los de Con-
solación del Sur. 
Habana, julio 17 de 1890.—J. JY. Odoardo, Admi-
nistrador General, 
"*Tí :*í^ ' " •••• 
" L A FAMA55 
ZupaterUt en General de Manuel BodriQtées. 
C-.üe 11 Cristo K* 34: -Habana. 
Anuncia por este medio á su.i favorecedores, no ad-
mitan como procedente de estu ca?a. el z^p^to de 
vaqueta 6 pellejito que carezca eu la parte exterior d& 
la suela, de ias iniciales M. R. de bajo relieve, coxt» 
marca do fábrica. tó45 8-16 
Los únicos Agentes pára los telefonos legítimo» de 
Bell eu esta Isla, somos notoíros, Henry B. Hamel & 
Co. Mercaderes 2. 8308 15-11 J l 
A V I S O , 
Los Sres. Ceferino Pérez y Cp., comerciantes en 
víveres, establecidos en esta plaza, calle de Oficios 
número 80, tienen el gusto de participar á sus favore-
cedores y al público cn general, baber establecido un 
denósito de latía d» rniraguano que detallan á precio» 
mMktné. íttai 78_2íl¡.Tn 
á S B R C I á 
U V A SiRíi 
D E L A 
Bloíeca üiwerssl DnstraSa 
REF083IADA 
y repartida por tomos enenadernados 
con lujo y soliaez. 
7 m á s b a r a t a c o n o c i d a 
BASTA 1 DIA. 
Para facilitar mejor el conocimiento de tan impor-
te pabiieaciór. DÍdsnse prospeetos que se remiten gra-
tis á luda peivoua que lo solicite—en Neptuno n. 8. 
COXiKClONES PARA E L R E P A B T O . 
Todas semanas recibirán l^s señores suscriptoree 
la /luftrocu>n r t stica, á la que se le acompañarán 
cada qninc;- díis el perió tico B l Sa lón de la Moda, al 
recibir c-te reparto semanal abonará el suscrip-
tor un peso bilíeter, ó medio en oro, en el inte-
rior de la Isla, como es costumbre, recibiendo después 
periodi.-amei.te sin pago ninguno, los diez tomos en-
cuadtruddos de la Bibiioteca Universal, ofrecidos en 
ios prospecto."- qn^ ê b ü:an de manifiesto en la agen-
cia editorial, de L . Artiaga, único agente autorizado 
de los editores Montaner v Simón, establecida en la 
calle de NEPTUNO N . 8,' Habana. 
Nota:—Esta agencia, solo responde, para el pago 
amiiipado de suscripción ú otro arreglo que pudieia 
tener lugar, de lo firmado é intervenido por la mitrw» 
ageaci*, Qn 10» »lt l 2 J i ^ ^ 
mmmm 
JUEVES Í4 i»f JULIO I»E 1R90. 
Un pflnsamiento benéfico. 
Todos loa países cultos de Europa y 
América consideran como un deber que 
saben cumplir con noble empeño, la obr^ 
loable de educar á los ciegos y sordo-mu-
dos, haciendo que esos desgraciados, pri-
vados de algunos de los más preciosos y 
necesarios órganos de la vida, no sólo re-
ciban la posible instrucción, pino que utili-
cen BUS aptitudes, librando de ose modo la 
subsistencia por medio del trabajo. Y a en 
esta capital, hace once años, un profesor 
inteligente, el señor Segura y Escolan o, 
estableció una Escuela de Ciegos y Sordo-
Mudos, consiguiendo de las autoridades y 
del público, protección para desarrollar su 
moritísima empresa. Desgraciadamente, el 
entusiasmo y abnegación de dicho profesor 
tuvo término con su existencia, y la obra 
quedó interrumpida en sus comiozos. Pe-
ro la semilla estaba sembrada en campo 
fecundo, y otros dos profesores especiales 
en ese ramo del saber, los señores Liras y 
y Gónova, según noticias que tenemos por 
conducto auténtico, so proponen reanudar 
el trabajo interrumpido, y al efecto se ocu-
pan en dar los pasos convenientes para el 
establecimiento de un plantel de esta clase. 
Por conducto de esos profesores sabemos 
que su Idea ha encontrado benévola acep-
tación en elevadas esferas, y que es proba-
ble que no se haga esperar mucho la ins-
talación en la Habana de una Escuela de 
Ciegos y Sordo-Mudos. 
No tenemos para qué encarecer la im-
portancia y utilidad de tal pensamiento, 
tan en harmonía con las tendencias educa-
doras de la época. Recientemente se ha 
decidido crear en esta Isla, Escuelas Nor-
males, Escuelas de Veterinaria y de Agri-
cultura, y atender á la marcha de la educa-
ción por medio de una Inspección de prime-
ra enseñanza, y no se escatiman los sacri-
ficios que merece la instrucción pública. 
Por lo mismo, llegan en ocasión oportuna 
los inteligentes y modestos profesores que 
han decidido crear la Escuela de Ciegos y 
Sordo-Mudos, ó mejor dicho, reanudar loa 
trabajos de la que fué instalada hace once 
años, en bien de esos desgraciados que 
pueden, cultivando sus aptitudes y reci-
biendo la necesaria educación, encontrar 
medios para librar la subsistencia. 
E l pensamiento de conseguir tan genero-
so objeto data de hace tres siglos, y corres 
pende á nuestra patria la gloria de haber 
dado el primer paso en esa senda. E n el 
siglo X V I , Fray Pedro Ponce do León, 
mongo benedictino de San Salvador de 
Oña, en la provincia de Burgos, probó con 
la práctica que era posible transmitir ó los 
desgraciados sordo-mudos multitud de co-
nocimientos, supliendo de alguna manera la 
necesidad imperiosa de hacerse entender; y 
podrían citarse muchos ejemplos de perso 
ñas que desde esa época consiguieron este 
objeto. Nada menos que un proxesor del 
Instituto de París, Mr. Berthier, figura en-
tre los que han logrado con la, educación 
hacerse útiles á sus somejant?9s. Respecto 
de los ciegos, lo mismo puede decirse, pues 
el número do los que, p r i v a d o s de Ja vista, 
han sido admiración do la/3 gentes, es con-
siderable. Pero el ejemplo más palpable de 
esto lo tenemos en un alumno del Colegio 
Nacional de Sordo-Mudos y de Ciegos de 
Madrid, D. Martín de Martín, á la vez sor 
do-mudo y ciego, que ganó el primer pre-
mio en la exposición universal de Viena, y 
el cual, á pesar de su doble desgracia, tra-
baja en la imprenta y encuademación del 
colegio, donde se hacen todos los trabajos 
para el Mioiaterio de Fomento. 
Este ejemplo, que citamos entre otros 
muchos, es demostración evidentísima de 
la importancia que tiene el establecimiento 
de dicha Escuela, si como creemos, llega á 
realizarse, y para lo cual seguramente que 
no han de faltarle apoyo á sus promovedo-
res, lo mismo entre las Autoridades de esta 
Isla que en las corporaciones provinciales 
y populares y entre las personas benéficas 
que siempre acuden generosas al llama-
miento que se les hace en bien de los des-
graciados de la tierra. Lo que fué bueno 
hace once años, y quedó interrumpido por 
accidente sensible ó inevitable en sus prin-
cipios, no puedo dejar de serlo ahora. Por 
desgracia, el número de los desgraciados 
ciegos y sordo-mudos que existen en esta 
Isla justifica cuanto pueda hacerse en este 
meritorio sentido. 
Jefes y oficiales dol Ejército, Marina, Mili-
cias, Voluntarios y Bomberos que estén 
francos de servicio y demás personas carac-
terizadas que deban concurrir á la expre-
sada ceremonia. 
Habana, 22 de julio de im.—Bicardo de 
Gübells." 
E l tiempo. 
A última hora, ya en prensa el presente 
número del DIARIO, recibimos dé nuestro 
respetable amigo el R. P. Viñes, director 
del Observatorio Meteorológico del Real 
Colegio de Belén, el siguiente telegra-
ma: 
Recibido en la Administración general de 
Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 22 julio 12 h. tarde. 
P. Viñes.—-Habana. 
Aquí hay indicios ciclón al N. E . , muy 
lejos y más al N. E . de Mariguana. De bar-
lovento nada. 
Eamsden. 
Fiestas de Santiago. 
E l digno y respetable cura párroco de la 
iglesia de término do Nuestra Señora de 
Guadalupe, Pbro, D . Rafael Alomá, ha dia-
puesto celebrar el próximo viernes 25, en 
dícbo templo, solemne misa con voces y ser-
món, en honor de Santiago Apóstol, Pairono 
de España. 
E l padre Alomá, que es oriundo de Gali-
cia, suplica la asistencia de los fieles á esos 
actos. 
Omis ión . 
E n el artículo del D I A R I O de ayer, titu-
lado "Un asunto fiscal de interés," penúl-
timo párrafo, .'línea 16, se ha omitido estam-
par la frase álertas fianzas, después de al 
exigirse, cuya, omisión deja trunco el con-
cepto, aclarado de esta manera. 
Vapor-correo. 
E n la m añana de ayer, miércoles, pasó 
por Maternillos el vapor-correo Montevi-
deo. 
Gobierno General de la I s l a de Cuba* 
JUNTA OJSNTRAL D E SOCORROS. 
Relación do las cantidades recolectadas 
para el socorro de las familias de las víc-
timas del 17 de mayo último. 




171 . . 
Suma anterior . . . . 
E l Ayunteimieíato 
vecinos •de S. Ni-
colás, por conduc-
to delGoíoierno Ci-
v i l „ 25 . . 
Los eeñore 3 D. Julio 
Polo y d .011 Carlos 
Thoyo, j jor oiicargo 
de 1). 'Gaspar Vi-
11 ate, como pro-
ducto de suscrip-
ción i oiciada por 
la coh mia cubana 
en Par ís, 2080 fran-
cos al (i p ^ de pri -
ma mjenos gastos, 
dieron 438 48 
Totales $49.675 99 $97.522 95 
HabíMa, 22 de julio do 1890.—El Secre-
tario, T o m á s Alonso-
( (lowtinuará.) 
— E l gran central Constancia, propiedad 
de los hermanos Apezteguía, ubicado en la 
jurisdicción de Cienfuegos, terminó su za-
fra el día 4 del corriente, elaborando en 
conjunto, 1.639,022 arrobas de azúcar, que 
equivalen á 27,317 bocoyes de á 60 arro-
bas. 
— E l Inspector del Reconocimiento de 
Buques, detuvo en la tarde del 22, á un 
individuo blanco que le estafó seis onzas 
oro al menor moreno Leoncio Fernández, 
quien le había encargado le sacase un pa-
saje para África, habiéndolo hecho única-
mente para Haytí. E l detenido fué remiti-
do al Juzgado de guardia. 
— L a zafra de Sancti-Spiritus en el pre-
sente año, según las noticias que publica 




Zafra actual 1,160 
Contra zafra anterior... 775 
50,240 
41,380 
E l cual da un aumento de 385 8,860 
Las fincas productoras 





San José . -











Aduana de la Macana. 
SEOAUDAOíÓN. 
Pesos. GtS. 
E l 23 de julio 16,313 
OOMPARAOIÓN. 
Del Io- al 23 julio de 1889... 671,776 




De menos en 1890. 10,427 16 
E l Patrono de España. 
E n la Gaceta se publica lo siguiente res-
pecto á la festividad del Santo Patrono de 
España: 
líNegociado de Vice Beal Patronato.—En 
viernes 25 del corriente, celebra nuestra 
Santa Iglesia Catedral, con función religio-
sa á las nueve de la mañana, la festividad 
de Santiago Apóstol, Patrono de España, y 
deseando el Excmo, Sr. Gobernador Gene-
ral, Vice Real Patrono, que dicho acto re-
vista la mayor solemnidad, ha dispuesto se 
invito por este medio á los Sres. Grandes 
de España, Títulos de Castilla, Gentiles 
Hombres, Senadores, Diputados, Caballé-
roo Grandes Cruces, Funcionarios públicos. 
F O L L E T I N . 21 
1,160 50,240 
—Los periódicos de Nueva York publican 
en su número del 16 lo siguiente: 
''Terrible fué la explosión que ocurrió an-
teayer (14) á 29 millas de distancia de Cin-
cinatti, en la línea férrea Liltle Miami, oca-
sionando la muerte de seis personas y le-
sionando á doce. 
"Dos wagones de un tren de carga va-
cíos, iban tirados por una vía en que estaba 
un tren con 500 barriles de pólvora, los cua-
les por un choque insignificante hicieron ex-
plosióo, trasmitiendo el fuego á otro tren 
que contenía 800 barriles de pólvora, que 
también hicieron explosión. 
"Los barriles llegan á 1,300. L a explo-
sión fué devastadora; incendió una estación 
de ferrocarril y varias casas. En la noche 
se decía en Cincinatti que el fuego conti-
nuaba en el lugar de la desgracia, y que no 
dejaría vestigios de nada. The King Pow-
der Company yPeters Gartridge Works, fá-
bricas que están situadas en ambas márge-
nes del rio y cerca del ferrocarril, han su-
frido la pérdida de casi todo lo que ha oca-
sionado el desastre." 
Al 7 del actual alcanzan en &us fechas los 
periódicos de Madrid que recibimos por la 
v í a d o T a m p a y Cayo-Hueso. Publicamos 
desde luego las del día 4, preliminares de la 
crisis, y las del 6 y 7, complementarias de 
las que ya conocen los lectores del D I A R I O 
(correspondientes al día 5), respecto de la 
solución de aquella. Son como sigue: 
Del 4. 
S I m a r q u é s de l a H i a b a n a . 
A las tres y siete minutos entraba en Pa-
lacio el presidente del Senado. Fue el pri-
mero que recibió la citación de S. M. con 
motivo de la dimisión del Gabinete, y por 
lo tanto el primero on acudir á la consulta. 
L a conversación del marqués de la Ha-
bana eon S. M. la Peina duró cerca do una 
hora. 
Creemos inútil advertir que de esta con-
versación no ha dado cuenta á nadie el pre-
sidente del Senado; pero so sabe lo que éste 
piensa acerca del problema polític s, y de 
aquí es fácil deducir lo demás. 
Por su historia, por sus aüos, por su ca-
rácter de príncipe de la milicia, que diría 
el general Martínez Campos, y por las mu-
chas pruebas que ha dado de adhesión y 
respeto á las instituciones, no cabe dudar 
que su consejo sería leal, sincero y despro-
visto de pasión política. 
Una vez hecha la consulta por la Reina, 
el marqués de la Habana contestaría que 
en su concepto nada aconsejaba un cambio 
d« polítita. L a seguida por el partido li-
beral no había sufrido ningún fracaso; an-
tea bien, además de los frutos obtenidos en 
el sentido de la paz y la tranquilidad pú-
blicas, podía conquistar otros, no sólo man-
teniendo esa pazf sino allegando nuevos 
eletaentos & la obra á© consolidar las insti-
tuciones fundamentales. 
En consonancia con estas ídea^., el mar-
qués de la Habana aconsejó á S. M. quo si-
guiera el partido liberal gobernando bajío 
la dirección del Sr. Sagasta. 
E s probable que algo dijera la Reina so-
bre si seria conveniente entregar el poder 
al partido conservador^que con tal motivo 
preguntara si habría en ello algún peligro. 
A esta pregunta, ai se formuló, que no lo 
juzgamos inverosímil, respondería el mar-
quósde la Habana que cuando menos era 
mu y de temor que surgieran algunos eongic-
tos, sobre todo si los conservadores seguían 
los temperamentos en ellos tradicionales. 
E n último extremo, el presidente del Se-
nado, siempre dispuesto á defeader y am-
parar las instituciones, parece que aconse-
jó á S. M. que siguiera eon la política libe-
ral, aún en el caso de que la Eeina juzgara 
conveniente un cambio de personas. Sa de-
cir, que podía, si así lo estimaba oportuno, 
cambiar de gobierno y hasta de presidente 
deí Consejo; pero no de política. 
Y esto en último caso, porque en primer 
término le parecía mejor qne el Sr. Sagas-
ta conservara la dirección. 
Desde Paiacio se dirigió el marqués ¿9 la 
Habana á casa del Sr. Sagasta y conferen-
ció con éste breves momentos. 
Según hemos oído decir, el presidente 
del Senado aseguró al Sr. Sagasta que ha-
bía sacado la firme convicción de que S. M. 
la Reina no tenía prejuicio para resolver el 
problema planteado. 
E l S r . A l o n s o M a r t í n e z . 
E l presidente del Congreso, después de 
conferenciar en su despacho oficial con los 
Sres. Martes, Romero Robledo y Conde de 
Xiquena, se dirigió á Palacio á correspon-
der al llamamiento de la Reina. 
A las cuatro menos cuarto entraba el se-
ñor Alonso Martínez en la regia estancia, y 
.%íii permaneció hasta las cuatro y cuarto 
px áz imamente . 
E ? presidente del Congreso se expresó en 
los ai^aíoates términos, contestando á las 
pre^um^a de los periodistas: 
" L a r e ^ a , no tiene nada preconcebido 
respecto de' M solución que podrá tener la 
crisis. Esta £ s Ia impresión que he sacado 
de las palabra « de S. M. 
Acerca de mi opinión, nada pmdo decir-
les (á los periodistas); pero fácilmente se 
puede deducir teniendo en cuenta mi signi-
ficación y mi historia.-" 
—Se tiene la impresión—le dijeron—de 
que usted se inclinará ew favor de la solu-
ción intermedia. 
—Yo he hecho mucho por el partido libe-
ral, lo mismo el año 78, cuando le di la fór-
mula, que luego el 84, y claro es que 
E n l a mañana de ayer, entraron en puer-
to los vapores Mascotte, americano, de Tam-
pa y Cayo Hueso y Trojan, inglés, de Fi la-
delfia,. 
—Jin las noticias respecto de la mortali-
dad en la Habana durante el pasado mes 
de je snio, que publicamos en el número an-
Cerio r del DIABIO, aparece el Vedado con 
120 .defunciones, y os de Justicia advertir 
que la expresada cifra comprende la mor-
talid ad de los barrios que abraza la j u -
risdicción del juez municipal del Vedado. 
Lo JÉ ¡ropio decimos de las demás circuns-
cripieiones mencionadas en dicha noticia. 
- -Por el Gobiorno General ha sido nom-
bra «clo conserje de la Quinta de los Molinos, 
D. P lác ido López Serrano. 
- — E i vapor americano Saratoga l legó á 
Nmeva York á las ocho de la mañana de 
ayer, mjércolos. 
—Por el Gobierno General so ha decreta-
do la expedición del título de la mina de as-
falto ''Samta Rosa y Eufemia" á favor de 
D. Miguel A. Glynn, vecino del Carmelo. 
— E n la t/Ji'de de anteayer, martes, recibió 
criRtiana sepultura en el cementerio de Co-
lón la preciosa .niña María Teresa Velázquez 
y Blanco, hija de nuestro amigo el Sr. D. 
Pedro VelázquüZ y Crespo, conocido co-
meirciante de es^a plaza, á quien damos el 
méia sentido p é s a m e por esta desgracia, al 
igual que á toda su familia. Una fiebre ma-
ligna arrebató á í m esposos Velázquez la 
hija adorada q u e r r á la alegría y encanto 
do su hogar. 
—Según leemos en M P a í s , al Museo de 
Productos Industriítles de la Provincia, que 
está formando la Jujita Agricultura, I n -
dustria y Comercio de la ^Tabana, acaban 
de remitir los Sres. Sabatés, Hermano y Ca 
un elegante muestrario de tocáoslos objetos 
que elaboran en su fá.brica de lal calle de la 
Univarsidad núm. 20. Entre las múltiples 
producciones que fotrman el e g r e s a d o 
muestrario, llaman la atención los Jabones 
de todas clases, desde los más comunes 
hasta los más finos, y que por su v a r i O ^ d 
renunciamos á describir; las velas, que 1̂ ®* 
lo acabado de su fabricación pueden com"-
petir con los mejores que se importan en la 
Isla; y por último, una docena de fr ascos 
de cristal, conteniendo otros tantos líqui-
dos, destilados por los Sres. Sabatés, Her-
mano y Ca, entre los cuales se encuentran 
varias clases de glicerinas, aceites de rici-
no, ajonjolí y maní, alcohol desinfectado 
por la electricidad, et©., etc. 
—De acuerdo con lo propuesto por el 
Gobierno Civil de esta Provincia, se ha ser-
vido el Excmo. Sr. Gobernador General 
conceder los honores de Inspector de Poli-
cía al "celador del barrio de Guadalupe D. 
Francesco Alfonso Vega, como gracia espe-
cial por los méritos y servicios que tiene 
prestados dicho funcionario. 
— E l central "Narcisa", propiedad del 
Excmo. Sr. D. Mariano C . Artiz, prepárase 
á rendir en el próximo año una zafra con-
siderable, pues á los inmensos terrenos con muía, que luego el 84, y claro es que me 
que cuenta hay que añadir los del ingenio tengo que inclinará toda solución liberal 
Océano, arrendado últimamente por el señor j —Bueno, ¿pero en estas circunstapíMas1!? 
Artiz, 
E l total de hombres empleados en las 
siembras, limpia del campo y otras labores 
de preparación, ítóciende en el "Océano" á 
7(.i0; cifra enorme en esta época del año y 
que por sí sola demuestra la importancia 
del Central llamado á ser el mejor ingenio 
de Yagunjay, y el más valioso elemento ebe 
vida en aquel término. 
POB 
H É C T O R M A I i O T . 
(Publicada por la " L a España Editorial" de Madrid, 
y de venta en la 
Galería Xnleraria de la Habana, Obispo 55). 
(CONTINÚA ) 
X X I . 
Melicieux nada tenia de heróico en su 
carácter. Viendo el giro que tomaban las 
cosas cuando Canotier dejó la buena pista 
por la mala, se bajó do la silla. No iba él 
sólo á hacer frente á aquellos furiosos; no 
valía la pena de exponerse á recibir gol-
pes, quizás á quo lo aplastaran, y en todo 
caso á que le rompieran la ropa, quo el pa 
trón seguramente no le pagaría. Y lejos 
de la pelea, estúvose mirando cómo so agi-
taban los brazos y los bastones y se revol-
vían los puños. 
—¡Ladrón! ¡ladrón! 
Entonces, aunque no fuera ól muy dado 
á hacer protestas, so lo subió una á la boca 
—¡Qué bestias son! 
Porque aunque no hubiera presenciado -al 
artificio de Vassietto, no vaciló un segundo, 
cuando vió á Canotier que aprovechaba su 
delantera para equivocarso de pista. E l pa-
trón había sido victima, antes quo culpa-
ble, do aquel robo desvergonzado, cuyo fac-
tor era Jo. Rayburn, en complicidad pro-
bable con Vassiotte, quien estaba interesa-
do en que fuera derrotado Canotier: prime-
ro par» que su caballo tuviese una probabi-
lidad más do vencer; y segundo para que 
su contrario, el patrón, no le sacase del bol-
sillo una gruesa suma. 
E n el mismo instante en que razonaba de 
este modo, el anuncio de los vencedores le 
probó que no so había engañado: Marca-
ssin, el caballo de Vassietto, era el se-
gundo. 
Así, pues, el robo estaba claro: Vassiotte 
había oomprado á Jo. Rayburn, y esto de-
bía ser tanto más fácil, cuanto que la repu-
tación de aquel gran jockey consistía tanto 
en sus carreras ganadas, cuando empleaba i 
con giuito su vigor y su talento como cuando 
su interés personal era perder; un proceso 
acababa de revelar en Inglaterra, y demos-
trar ei i público que las imposiciones hechas 
por él en casas de bancas, variaban entre 
tresciíentos y cuatrocientos mil francos por 
año. 
En este momento un clamor más fuerte 
todavía que el que había elevado contra 
Victoriano, había estallado era Canotier, 
que. \A multitud acababa de echarse sobre 
él, y á pesar de los puños vigorosos del ca-
pí cán Trost, lanzaba á Jo. abajo del caba-
llo, le molía á golpes, le despojaba do su 
oaaaca y hasta de la camisa, que salía en 
girones. 
Esta vez, ya no fué: "¡Qué bestias 8on!"8Í-
no "Muy bien hecho," loque formuló Meli-
cieux, abriéndose, paso acercándose alcam 
po do batalla, para gozar del espectáculo 
de aquel castigo, tanto más grato para un 
miserable como él, cuanto que cala sobre 
las espaldas de un hombre que ganaba cua-
trocientos mil francos al año. 
Al cabo, un pelotón de policía, que llega-
ba algo tarde, pudo separar á Jo y á su ca-
pitán; así Melicieux, no teniendo ya nada 
que ver, se puso w bueea su patróp que * 
E n estas circunstancias puedo tener el 
sentimiento de la paternidad. 
E n resumen, el Sr. Alonso Martínez cree 
que puede y debe continuar gobernando el 
partido liberal, encargando nuevamente de 
formar gabinete al Sr. Sagasta; pero si esto 
no pudiera hacerse, podría muy bien, á su 
juicio, alguna otra persona importante de 
las quo militan en dicho partido encargarse 
de la formación de un ministerio durante el 
interregno parlamentario y mientras se ha-
cía el censo electoral y se preparaba al país 
para las elecciones, que podrían hacer los 
liberales 6 los conservadores. 
E l g e n e r a l J o v e l l a r . 
Ha sido muy breve la conferencia que ha 
celebrado el Sr. Jovellar con la reina, pues 
apenas se ha invertido en ella media hora. 
A l salir de Palacio fué interrogado por 
varios periodistas, pero se mostró muy re-
servado, limitándose á decir por toda con-
testación: " E l saber dominar la curiosidad 
es una virtud." 
Sin embargo, á pesar de esta reserva fi-
losófica, investigaciones posteriores nos per-
miten asegurar que lo dicho por el general 
Jovellar fué lo siguiente: 
Que si el Sr. Sagasta hubiese planteado 
el dilema entre un ministerio liberal y otro 
del mismo partido podría entonces tratarse 
de saber cuál de los hombres políticos libe-
rales estaba en mejores condiciones para 
formar un gobierno. 
Que indudablemente, la formación por el 
señor Sagasta de un ministerio de altura y 
conciliación amplia, sería una buena solu-
ción política, pero que desde el momento en 
que la cuestión se plantea entre una situa-
ción conservadora y una liberal, y dados los 
obstáculos que al parecer se oponen á esta 
última en el sentido que el Sr. Jovellar la 
entiende, no cabe más que acudir al otro 
término del dilema, es decir, quo si no pue-
de haber una situación liberal amplia y 
fuerte, es preferible una conservadora. 
E n sentido del general Jovellar, el parti-
do liberal ha llevado á cabo con fortuna 
una gran obra política, pero en la cuestión 
administrativa no ha sido tan afortunado. 
E l S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o . 
Permaneció en la regia estancia cerca de 
hora y media. Su opinión es pública, y así 
parece que se la comunicó á la reina. 
E l Sr. Cánovas cree que en los momentos 
porque atraviesa actualmente la política Í*B 
conveniente y hasta indispensable que la 
corona quede en completa libertad de ejer 
cer su prerrogativa, y reconoce que el Sr. 
Sagasta ha obrado bien al dar facilidades á 
la reina para que pueda ejercitar su dere-
cho. 
E n caso contrario, oí Sr. Cánovas estima, 
y así lo hubiera manifestado eo el Parla-
mento á no haberse suspendido las sesio-
nes, que estarla detentada la libertad de la 
monarquía y la Constitución del Estado. 
Respecto del gobierno dimisionario, cree 
el Sr. Cánovas que no puede volver á ocu-
par el poder, y que estima conveniente la 
constitución de un gobierno conservador 
para que haga administración y plantee las 
reformas liberales. 
E n esto de un cambio radical de política 
estuvo claro y terminante el jefe del partido 
conservador, y aún parece que añadió que 
si esto partido ha de sor llamado al poder 
debe serlo antes do que se hagan las elec-
ciones provinciales, pues de otro modo, te-
niendo como adversarios políticos los Ayun-
tamientos y las Diputaciones, no tendría el 
partido todos los medios necesarios para 
gobernar-
B l g e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s . 
Terminada la consulta del Sr. Cánovas 
del Castillo, suspendiéronse en Palacio los 
trabajos políticos, saliendo la roina á paseo. 
Dijese que las demás consultas anuncia-
das ae habían aplazado para hoy, pero no 
resultó cierto, pues á las diez de la noche 
ao verificó otra de bastante importancia. 
Los que á eso de las once de la noche pa-
saban por la Puerta del Sol y la calle de 
Sevilla, tuvieron ocasión de ver, no sin 
mezcla de curiosidad y extrañeza, par di-
chos sitios al general Martínez Campos ves-
tido de uniforme y sonando su sable bruñi-
do y reluciente, como si estuviera nuavo-
eito. 
—¿Vendrán á jurar?—declan algunos— 
¿ó so habrá iniciado ya algún movimiento 
contra los conservadores? 
No era ninguna de las dos cosas, pues 
para ambas era demasiado pronto. 
E l general Mart ín ¡ z Campos venía de 
Palacio de conferenciar con la roina. 
L a versión que como más auténtica corrió 
acerca de los consejos del general, fué la 
siguiente: 
Que se nabía declarado decidido partida-
rio de una situación conservadora, pues de 
lo contrario entendía que este partido, juz-
gando perdidas todas sus esperanzas, se 
disolvería causando con esto grave daño á 
las instituciones. 
En apoyo de su tesis, el general llevaba 
también preparado eu recuerdo histórico, 
diciendo que la causa de la caída do la di -
naatía de Saboya no fué otra sino la caren 
cia de un partido conservador que ¡«a BUO 
tentase. 
Esto es lo que dicen que dijo el general 
Martínez Campos. 
Por cierto que al saberse tales opiniones 
en casa de un prohombre liberal dijeron 
humorísticamente los contiartulios que allí 
había: 
Ese garbanzo no so ha cocido en i a olla 
del general Martínez Campos. 
O t r a s v i s i t a s . 
E l Sr. Alonso Mart nez, después de con-
ferenciar con la reina, fué á visitar al señor 
presidents del Ccnseio, dándole cuenta de 
lo que había manifes^do ^ la regente y a-
ñadiendo quo, en su entender, «¿ata no tenía 
pensamiento alguno preconcebido respecto 
á la solución do la crisis. 
También, según nos dijo un martísta, el 
Sr. Alonso Martínez había hablado con el 
Sr. Hartos para conocer la opinión de óate 
acerca de nu íTJnjsterio intermedio, pero 
que el antecesor del actual presidente dol 
Consejo, había manifestado á esté que á 1^ 
alturas á qne había llegado la política, no 
podía pensarse más que en soluciones defi-
nitivas. 
O t r a s op in iones . 
E l Sr. Gramasio, á quien una desgracia de 
familia retiene en su "casa, ^uó visitado por 
varios hombres políticos, á los cuales maní • 
festó que en su entender esta criéis deho 
haber surgido de circunstancias, sucesos ó 
detalles imprevistos, pues no creo que si 
fuera por efecto do las circunstancias que 
pudieran llamarse históricas, se hubiese 
precipitado tanto, hasta el punto de no dar 
lugar á que terminase el debate político, 
cosa tanto más de extrañar cuanto que, si 
los que habían de venir eran los conserva-
dores, lo mismo había de significarles unos 
días antes ó después, aunque estos días se 
alargasen á tres ó cuatro meses, siempre 
qué fuesen poder antes de las elecciones 
provinciales. 
Si ha obedecido la crisis á otros piotivos, 
no puedo meterme á juEgarlaLporqué no los 
conozco; pero desde luego—añadió el señor 
Gamazo—si ha sido promovida por impru-
dencias ó atrevimientos de alguien, éste, á 
más de suicida, será un parricida respecto 
al partido liberal. 
E l general Dabán desea el ministerio in-
termedio en primer término, pero no le dis-
gusta la solución eoncervadora. Sobre todo, 
lo quo quiere es que no sigja pl Sr. Sagasta 
en ol poder. 
IDOS r e p u b l i c a n o s . 
Los republicanos se mostraban desagra-
dablemente sorprendidos al ver que, según 
ellos decían, se había suspendido la vista 
pública del proceso político para continuar-
le en sesión secreta, pues no comprendían' 
cómo en el momento en que los principales 
hombres políticos iban á expresar su opi-
nión en las Cámaras, se habían cerrado és-
tas para ser algunos de aquellos consulta-
dos particular y privadaniente. 
* » 
E l Sr. Castelar, apenas tuvo noticia de 
debía tener necesidad de sus servicios, ó á 
¿o menos de sus cuidados. 
Mientras quo iba do grupo en grupo, con 
la cabeza alzada, y los oídos atentos, por 
máa' que las conversaciones que oía llega-
ban entrecortadas ó incoherentes, y siempre 
igualen, se encontró con Dantín, y fué á su 
encuentro. 
—¿Ver V.? ¿había yo olfateado bien^ cuan-
do le aconsejé que vigilara la cotización de 
Vassiette? 
—¿Habría V. apostado á Canotier? 
—Ni ¿Lado ni tomado; no soy tan Cándido 
que arriesgue dos cuartos con estos caba-
llos. ¿Se sabe jamás lo que pasará? 
—Vassiotte aceptó á última hora una a-
puesta á diez. 
—Puesto que estaba seguro del resultado, 
pudo aceptarla á cincuenta, 
—¿Sabe V. que no se hará tan fácilmen-
te el descuento de los billetes de Chaus-
mes? 
—¿Y por qué? 
—¿Cómo va á arreglar hoy el patrón sus 
cuentas? 
—Mientras más grave fuere su situación, 
más se mejorará; cuando se.halle sin recur-
sos, se verá obligado á entrar en casa de su 
padre; entonces ¿qué garantías dejará de 
—¿Querrá seguir haciendo negocios? 
No-lo conoce V. bien; esté aeguro que 
en sus últimos momentos le propondrá uno 
aVcura que le confiese. 
—Entonces, allá veremos. 
— A propósito, ya sé lo que quería V . a-
veiiguar. 
Dantín adoptó su aspecto ingenuo. 
—¿Qué era? 
—De dónde sacó los doscientos mil fran-
cos: le fueron pagados por uu inglés, James 
que la crisis hallábase planteada y se ha-
bían suspendido las sesiones de Cortes, fué 
á visitar al Sr. Sagasta. 
E l eminente patricio expresó al presiden-
te dimisionario su sorpresa, porque sin oir 
á las Cortes, dejando á éstas con la palabra 
en la boca, se hubiese planteado el proble-
ma de la crisis, porque si importaba mucho 
lo que pudieran decir los hombres públicos 
en la cámara regia, importaba más lo que 
se dijera á la faz de la nación. 
E l Sr. Sagasta contestó que no había si-
do suya la culpa de plantear con tal preci-
pitación la crisis; que sus compañeros de 
gabinete le habían obligado á tal determi-
nación, por considerar que estaban hacien-
do un papel muy desairado, y que no que-
rían aparecer en ridículo bajo los cantos de 
triunfo de los conservadores. 
E l Sr. Castelar salió muy mal impresio-
nado de su entrevista con el jefe liberal. 
Habló con pocas personas durante todo el 
día, y manifestó que quedaba vencida su 
política de optimismo por los procedimien-
tos pesimistas, y que el triunfo era más que 
de Cánovas, de Ruiz Zorrilla. 
E l gran orador piensa marchar el lunes á 
San Sebastián, después irá á Paris, y por 
último, allá en otoño, hará su tan anuncia-
do viaje á Roma. Considera que los repu-
blicanos revolucionarios están de enhora 
buena, y él no tiene aquí nada que hacer. 
Lamenta el fracaso de su política, en la 
cual hacía el sacrificio de toda aspiración 
personal y voluntariamente habría pasado 
á la escala de reserva á los cincuenta y sie-
te años en aras de la tranquilidad de su pa-
tria. Crée que ha hecho cuanto la lógica y 
la realidad demandaban, pero que el libre 
albedrío individual puede prescindir de una 
y hacerlas inútilea; mas á ól le queda la sa-
tisfacción de habí i' llenado sus deberes con 
ja patria y la libertad. 
« 
E l Sr. Pedregal, á quien nos hemos acer-
cado para pedirle su opinión sobre la crisis, 
nos recibió con la amable y exquisita corte-
sía que en él ta habitual, defiriendo gustoso 
á nuestro deseo. 
—Considero—nos dijo—la actual crisis 
como un violento ataque, el más gravo que 
basta ahora se ha dirigido, al régimen par-
lamentario y al régimen político constitu-
cional que noa gobierna. Esto me prueba 
que por lo menos eate régimen no se halla 
aún definitivamente asegurado en nuestro 
país, cuando iüfiaenciaa ó resortes extraños 
á él pueden interrumpirlo de una manera 
tan brusca ó inesperada y en tales circuns-
tancias, que es el primer caso que se da aquí 
de que sa interrumpa un debate que tenía 
por principal objeto enterar á la Corona y 
al país de cual era su situación política. 
D i m i s i o n e s . 
Anoche quedaron en poder del ministro 
de la Grob&rnación la del subsecretario de 
dicho departamento, las de todos los direc-
tores del mismo, incluso el señor Mansi, la 
del gobernador de Madrid, del alcalde se 
ñor Mellado y varios tenientes de alcalde. 
También enviaron anoche sus dimisiones 
por telégrafo algunos gobernadores civiles y 
los que so encontraban en Madrid con li-
cencia lo han hecho presentándose al mi-
nistro. 
En otros departamentos ministeriales co -
menzaron ayer también las dimisiones. 
Del 6. 
L a j u r a . 
A las dos llegó el Sr. Cánovas á Palacio, 
de gran uniforme. 
Allí esperaba el ministro dimisionario do 
Gracia y Justicia, Sr. Puig:cerver, quien, 
como notario mayor del Reino, tomó jura-
mento al Sr. Cánovas, con toda la solemni-
dad propia del caso. 
E l Sr. Cánovas esperó á los demás minis-
tros para proseguir y terminar el acto de la 
jura. 
A las tres de la tardo quedó constituido 
el miuisterio-
L i a t o z n a d e p o s e s i ó n . 
A las cuatro y media posesionóse del mi 
nisterio de Hacienda el Sr. Cos Gayón. Le 
aguardaba el ministro dimisionario, Sr. 
Eguilior, el cual le dió cuenta del estado de 
los asuntos y lo presentó á loa directores quo 
pudieron ser avisados. 
Después quedaron solos en el despacho 
los señores Cos Gayón y vizconde de Cam 
po-Grande. 
A las cinco y media de la tarde se encar 
gó del ministerio de Ultramar el Sr. Fabié, 
al que «aperaba en su deapacho elSr. Bece 
n a , que le ha presentado á los directores 
generales y oficiales de la secretaría, ha 
ciendo un cumplido y merecido elogio del 
ministro entrante. 
El Sr. ITabié, aerradeoiendo las ¿raees de 
que urá objeto poc su antecesor, ha dado á 
los empleados seguridades de que por su 
parto atenderá á los méritos y servicios de 
cada uno. 
Después ha dirigido telegramas á los go-
bernadores generales de Ultramar dándoles 
cuenta do la formación del nuevo gabinete, 
con manifestaciones altamente patrióticas 
acercg, de SIIB propósitos en puesto tan im-
portante. 
Próximamente á las seis de la tarde se 
presentaron en el ministerio de Fomento los 
señores duque de Veragua y D. Santos Isa 
sa, con objeto de que esto último se hiciera 
cargo de aquel departamento. 
Como las horas de oficina son de ocho de 
la mañana á una de la tarde, solamente se 
encontraban en el ministerio el director ge-
neral do Instrucción pública. Si". Santa Ma-
ría do Paredes, el de Obras públicas, D. 
Primitivo Sagasta, y el Sr. Picatosto, jefe 
del personal. 
E l lunes próximo so presentará el perso-
nal al Sr. Isaaa. 
4. Ijifj cinco y media llegó á Gracia y Jus • 
ticia el nuevo ministro, se .̂or marqués de 
Pozo Rubio. 
Momentos antes había llegado el señor 
Puigcerver, que le recibió con la mayor cor-
tesía, presentándole acto seguido el perso-
nal del ministerio. 
E l señor marqués de Pozo Rubio prodigó 
á todos loa empleados frases de alta consi-
deración, ofreciendo estimar en su valer y 
respetar los méritos contraidos. 
A las seis tomó posesión del mipisterio 
de la Gobernación el Sr. Silvela, el cual 
conferenció después con ei ministro saliente 
hasta las siete menos cuarto. 
Fueron presentados al nuevo jefe los di-
rectores generales y jefes de sección, y el 
Sr. Silvela salió inmediatamente para el 
Congreso, donde se reunía la junta del 
censo. 
E n este tiempo conferenció también con 
el ministro el nuevo gobernador civil de 
Madrid. 
— E l general Beránger no tomará pose-
sión hasta hoy á las once, hora en que el 
ex-ministro Sr. Romeró efectuará la presen-
tación do todos los jefes y oficiales del de-
partamento de Marina. 
A última hora de ayer tarde se extendían 
las órdenes oportunas con el objeto indica-
do. 
E l Sr. Beránger, de uniforme, visitó á las 
cinco al dimisionario ministro de la Guerra 
con objeto de tomar posesión interina de 
aquel departamento. 
Por no ser hora de oficina, el general Ber-
múdez no pudo presentarle el alto personal, 
limitándose tan sólo el Sr. Beránger á cum-
plimentar la orden de la Reina y tomar po-
sesión durante l a ausencia del general Az-
cárraga, quien llegará á esta corte hoy en 
el tren correo de Valencia. 
— E l subsecretario de Estado, Sr. Jimé-
nez, dió posesión del ministerio al duque de 
Tetuáu. 
— E l nuevo gobernador de Madrid, Sr. D. 
Federico Sánchez Bedoya, fué nombrado 
ayer á las tres do la tarde. E n el acto ofre-
Wood, en una letra contra la banca Baring 
Brothers, de Londres; pero ¿á cambio do 
qué y en qué condiciones? lo ignoro: ahí se 
ha hecho un negocio misterioso, del que no 
conozco nj la primera ni la última pa-
labra. 
—¿Y no sospecha Y . nada? 
—Todo y muchas cosas más; pero Jas sos-
pechas no tienen interés, sino cuando 
descansan en hechos ciertos y estos hechos 
faltan. 
Dantín no perdió tiempo; en seguida se 
marchó al telégrafo y envió este telegrama 
á Combarrieu: 
'«Los doscientos mil francos han sido pa-
gados por James Wood, en una letra contra 
Baring Brothers." 
¿Debía hablar de lo que acababa de pa-
sar? Esto no era fácil, sobre todo en estilo 
telegráfico, en que las cosas se llaman por 
sus nombres. Vaciló; después, conside-
rando que no podía guardar silencio, se 
decidió por osfea redacción, que le parecía 
conciliario todo; 
"Carrera perdida; Loe periódicos le da-
rán pormenores." 
Pero leyendo estas dos líneas y viendo 
que decían mucho, añadió: 
"No las acepte sino con reserva." 
E l telegrama llegó á la Chevrolióre en el 
momento en que Combarrieu y su esposa, 
qne habían comido sólo con Antonina, se 
levantaban de la mesa y salían del come-
dor, para instalarse en el terrado del cas-
tillo, desde donde la vista, pasando sobre 
los jardines, se extendía hasta el Vegre, 
cuyo curso sinuoso estaba marcado por una 
cinta de ligerea vapores grises, serpentean-
do entre dos líneas de altos álamos. 
Combarrieu encendía su cigarro con un 
fósforo que le daba su sobrina, cuando el 
mayordomo le presentó el telegrama, que 
formaba una mancha de azul pálido sobre 
la blancura argentina del azafate. L a lle-
gada de un telegrama á la Chevrolióre era 
un hecho común durante la semana; por el 
contrario, era muy raro los domingos y á 
aquella hora. 
L a señora que vivía con la constante 
preocupación de su hijo, y lo relacionaba 
todo con eate único pensamiento, había al-
zado la cabeza, aguardando que su mari-
do, como de costumbre, le ofreciese el tele-
grama, para que ella lo leyera; pero en vez 
de hacerlo así, se lo metió en el bolsillo. 
—¿No lo lees?—le preguntó sorprendida 
de aquella contravención á usos siempre 
practicados exactamente. 
—No tengo aquí las gafas. 
—Voy á buscártelas—dijo Antonina vi-
vamente—¿dónde las has dejado? 
—No lo sé; voy yo mismo á buscarlas. 
Y levantándose, desviando bruscamente 
á los perros, acostados á sus piés, salió del 
terrado para dirigirse hacia la biblioteca 
que le servia de despacho, y donde traba-
jaba gran parte del día. 
Pero no buscó sus gafas, que las tenía 
en el bolsillo; con presteza encendió la bu-
jía, y con mano temblorosa abrió el tele-
grama, desgarrando su l úea de puntillos 
picadoa. 
N le había engañado su presentimiento, 
el nombro do Dantín le saltó á la vista, así 
como casi inmediatamente otro le hirió en 
el corazón: el de Jamás Wood. 
Combarrieu conocía á este sujeto, que 
era el agente en Francia de los Astilkrcs 
del Clyde; algunos meses antes do su viaje 
á Amóiici , habían BMado en relaciones por 
q iü-or oí in¡>r. riii d iígt nte una licencia 
para la fabricación en Inglaterra d é l a s 
ció sus respetos á la real familia y fué al go-
bierno, donde el Sr. Aguilera, que le espe-
raba, pronunció breves y sentidas frases, y 
le presentó el personal de aquella depen-
dencia, encomiando el celo con que habían 
desempeñado sus deberes. 
A eso de las cinco y media de la tarde 
terminó el acto, y rodeado por numerosos 
amigos, el Sr. Aguilera fué á saludar á los 
Sres. Sagasta y Capdepón. 
E n la puerta del gobierno esperábanle 
muchos pobres, entre quienes distribuyó l i-
mosnas, los cuales le despidieron llamándo-
le "padre de los pobres" y "consuelo de los 
desgraciados." 
E l Sr. Aguilera deja en el pueblo de Ma-
drid gratísimos recuerdos de su paso por el 
gobierno civil. 
E n los dos años que ha ejercido su difícil 
cargo no hubo conflicto que no resolviera 
con exquisito tacto, ni cuestión á que no 
diese solución pronta y satisfactoria. Su ac-
tividad en los asuntos sanitarios, sus cam-
pañas en favor de los pobres, su moralidad 
en la persecución del juego y del fraude le 
conquistaron generales simpatías. 
Su conducta debe servir de ejemplo á sus 
sucesores. 
£51 t e s tamento d e l e x - p r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o . 
Y a en otro lugar de este número damos 
cuenta de la última entrevista que, como 
presidente del Consejo, tuvo el Sr. Sagasta 
con S. M. la Reina, no teniendo aquí que 
hacer más que ratificar el detalle de que, 
en efecto, á la pregunta de la Reina respec-
to á un ministerio intermedio, contestó el 
Sr. Sagasta: 
—Señora, eso perjudicaría al partido li-
beral y al partido conservador. 
E n las presentes circunstancias no cabe 
más sino que V. M. se decida por el partido 
liberal con su jefe, ó por el conservador con 
el suyo. 
Y a en su casa el Sr. Sagasta, se manifes-
tó jovial y tranquilo como si nada hubiese 
cambiado en su vida. 
Comentó los consejos dados á la Reina 
por los diferentes hombres políticos que ha-
bían sido consultados, agradeciendo la con-
ducta de aquellos que habían aconsejado la 
continuación del partido liberal con su je-
fe. 
No se mostró tan benévolo para con los 
señores Beránger y Tetuán. 
De éste, del flamante ministro de Estado, 
manifestó que no le extrañaba su conducta; 
pero que ahora comprenderían las gentes 
desapasionadas los motivos de disidencia 
del duque, el cual, habiendo declarado ha-
ce cuatro dias que pertenecía al partido li-
beral, aceptaba una cartera en el ministe-
rio conservador, 
— Y a se ve claro por qué no estaba con-
tento con mi jefatura. ¿Cómo había de es-
tarlo si deseaba la del Sr. Cánovas del Cas-
til) o para ser ministro? 
Pero todo esto, que yo me abstengo de 
calificar, podía haberlo hecho desde fuera 
del partido libera], y no haberse quedado 
en ól estando en tratos con el conservador. 
Respecto del general Beránger, también 
manifestó extrañeza el Sr. Sagasta, mani-
festación en quo le acompañó el señor mar-
qués de la Habana, que so hallaba presen-
te. No se comprende, decían, que un hom 
bre que siempre blasonó de radical, y quo 
según dijo se separó del partido liberal por-
que no creía bastante acentuada esta polí-
tica, sea ministro ahora con un gabinete 
conservador. 
Por lo demás, añadió, esto ministerio de 
be llamarse Martínez Campos-Cánovas, 
pues el general ha impuesto tres ministros. 
Respecto al porvenir del partido, el señor 
Sasaata se muestra ya dispuesto á la lucha 
política. 
Dentro de poco se celebrará una reunión 
de prohombres para acordar la línea de 
conducta quo debe seguirse. Acaso esta reu-
nión tenga carácter más amplio. 
A una indicación que so le hizo respecto 
al deseo de varios poriodiataa liberales de 
dar un banquete en su obsequio, respondió 
el Sr. Sagasta: 
—Lo agradezco en el alma, pero eso aho-
ra daría mucho ruido. 
Hablóse do la situación en que quedan 
algunos grupos políticos, y se dijo que era 
probable que el Sr. Romero Robledo inten-
tará algún avance hacia el partido liberal 
en las necesidades y contingencias que ha 
de traer la lucha con el partido conserva-
dor, á lo cual contestó un personaje que 
presente se hallaba, y que no es el ya cita-
do marqués de la Habana: 
—Eso no. De cuatro personas debe huir 
el partido liberal, de dos ya descartadas, 
Tetuán y Martínez Campos; y do otras dos: 
de los Sres. Martes y Romero Robledo. To-
dos ellos son como los elefantes do los anti-
guos ejércitos; que cuando se enfurecían, 
causaban más daño en el propio ejercito que 
entre ¡os adversarios. 
- - L a verdad es—añadió el Sr. Sagasta— 
que con sus disidencias, sus enojos y sus 
evoluciones han cansado gran daño al par-
tido liberal; y lo quo es peor, algo también 
á la monarquía, pues no puede negarse que 
las manifestaciones del general Martínez 
Campos, afirmando quo caeríamos á plazo 
fijo, daban lugar á croe? quo alguien más 
que S. M. lo sabía con antelación. 
E l Sr. Sagasta manifestó que recomenda-
ría á sus amigos y parciales mucha calma y 
mucha templanza, pero también mucha ac-
tividad y completa confianza on el porvenir 
del partido liberal. 
S I p r o g r a m a de l n u e v o p r e s i d e n t e 
del Conse jo . 
Cuando el Sr. Cánovas del Castillo aca-
baba de poner á la firma de la reina los 
nombramientos de los nuevos ministros, tu-
vimos el guato de hablar con él. 
Proguntámosle cuáles eran los propósitos 
y la actitud que en el gobierno piensa adop 
tar el partido conservador, y nos dijo: 
— E l hecho de formar parte del gabinete 
tres ministros de procedencia liberal indica 
que este gobierno es un gobierno de propó-
sitos verdaderamente liberales. 
Venimos á consolidar las conquistas be 
chas y las reformas llevadas á cabo pov el 
partido que acaba de caer. 
Respetaremos todas sus leyes y las apli-
caremos con toda lealtacl, 
Lo ilnioo que de el nos diíerencia es que 
los liberales creían que podría seguirse 
avanzando y nosotros entendemos que ha 
llegado la hora del reposo para el país y que 
se impone necesariamente un periodo de 
consolidación y afirmación de los adelantos 
hechos. 
Después, una voz conseguido este objeto, 
veremos si conviene seguir avanzando; pe 
ro, entre tanto, croemos que basta con lo 
hecho. 
Para afirmarlo, para sostenerlo y para 
ponerlo en práctica es para lo que viene al 
poder el partido conservador, reconociendo 
que ósta es su misión, como lo fia reconoci-
do lealmento el Sr. Sagasta al aconsejar ñ 
la reina que sea este partido el que susti-
tuya al liberal. 
S. M. la reina se ha despedido afectuosa-
mente del Sr. Sagasta, quedando éste en 
muy buenas relaciones con la regente, y por 
consiguiento el partido liberal en buenas 
condiciones para ocupar de nuevo cuando 
le llegue el turno el gobierno de la nación. 
Cuando pasados tios años, plazo mínimo 
que suele durar una situación bien organi-
zada, ú otro plazo más largo, comprenda-
mos noijotros que puede darse por termina-
da nuestra misión^ entonces seguramente el 
partido liberal volverá á ocupar el poder, 
ya en esta forma, ya con las aspiraciones 
indicada» por el Sr. Martes, según las con-
tingencias de los tiempos y de los sucesos. 
De todos modos, yo no soy de los que no 
cesitan muchas insinuaciones para dejar el 
poder. 
calderas, lo que había rehusado desde la 
primera palabra el propietario^ sin entrar 
siquiera en discusiones sobre tál proposi-
ción. 
Ahora bien, la acusación quo el buon so-
ñor se había atrevido á formular cuando se 
le presentó en el pensamiento, rechazándo-
la á pesar de las presunciones que la apo-
yaban y la imponían, estallaba al fin ful-
minante, sin que ninguna denegación fuese 
posible. 
¡Era verdad! ¡Era verdad! 
Cayó como aplastado en un sillón, desfa-
llecido, y así estuvo larguísimo rato, sin 
pensar siquiera en leer el fin del telegra-
ma. 
Jamás había experimentado semejante 
anonadamiento; sintió como paralizado el 
corazón; un sudor frío mojaba sus manos; 
lágrimas oran, sin duda, lo que bañaba sus 
ojos, que maquinalmente se enjugaba con 
el pañuelo, preguntándose si iba á desma-
yarse; sus manos estaban heladas; respira-
ba con trabajo y el trastorno hacíase cada 
vez más confuso en su cabeza. 
¿Era aquello una apoplegía? ¿Era la 
muerte? Este turbado pensamiento, en vez 
de espantarle, fuéle dulce; cerrando los 
ojos, abandonándose, se dejó ir: quizás ha-
bía ya concluido todo. 
Pero después de cierto tiempo, cuya du-
ración no pudo apreciar, su respiración co-
bró fuerza, se abrieron sus ojos, se encade-
naron sus ideas. 
No, no era la muerte, era la vergüenza y 
la lucha. 
Recogió el telegrama que había dejado 
caer, y acabó de leerlo. 
1 ¡l a¡roía perdida!" ¿Qué le importaba 
éátuf E l dinero no era lo que ahora le preo-
cupaba. 
Respecto á las manifestaciones de la opi 
pión pública, el señor presidente del Conse 
jo hizo constar que el actual gobierno deja 
ra la mas completa libertad á los ciudada-
nos para el uso y la expresión de sus dere-
chos, ya en las leyes de reunión y asocia 
ción, una de las cuales es obra de los con-
servadores, ya en el ejercicio de la libertad 
de imprenta. 
Respecto á ésta—añadió el Sr. Cánovas 
el gobiorno no pondrá más restricción que 
el respeto á las instituciones. 
Los ataques, las censuras y la oposición, 
por ruda que sea, á los ministros, nos deja 
rán impávidos; solo impediremos que los ti-
ros vayan mas altos, cosa que la prensa de-
be evitar, teniéndonos á nosotros como 
blanco. 
Una cuestión particular trató también el 
Sr. Cánovas: la del Ayuntamiento de Ma-
drid. 
—Mi deseo—dijo el presidente del Con-
sejo—es que siga el actual Ayuntamiento. 
Yo, personalmente, tengo la más completa 
canfianza en el actual alcalde, y además, 
los Ayuntamientos son corporaciones pura-
mente administrativas, no políticas. Así 
lo establece la ley y así lo entiendo yo; por 
consiguiente, si el Ayuntamiento de Ma-
drid continúa su campaña de moralidad y 
de administración, el gobierno le presterá 
todo su apoyo, y sólo pondría mano en la 
corporación municipal si é s ta , lo que no 
creo, se hiciera política. 
Tales son las declaraciones y los propó-
sitos del señor presidente del Consejo de 
ministros. 
B i p e r s o n a l . 
Como es natural, una vez resuelta la cri-
sis el asunto que inspira predominante in-
terés es el referente á personal. 
Tócase la dificultad de la incertidumbre 
que prestan á la información, de una parte 
los tallons á'essai que lanzan los preten-
dientes, y de otra las inexactitudes en que 
incurren muchos que quieren pasar por 
bien aventurados; y de esto ee originan 
errores que nosotros queremos evitar. 
Así, pues, prescindimos de mencionar 
aquellos nombramientos que no reconocen 
origen autorizado, 
S u b s e c r e t a r i o s . 
De la Presidencia.—Se indica al conde 
de Sallent, que se encuentra en Bilbao y á 
quien se ha consultado. 
De Grobernación.—D. Lorenzo Domín-
guez, que está en Carmena y á quien se ha 
telegrafiado. 
Guerra.—Generales Coello, Pando ó B u -
gallal. Como no ha llegado aún el ministro, 
no es posible decir cuál de ellos será el de-
signado. 
Gracia y Justicia.—Señor Conde y L u -
que. 
Ultramar.—Brigadier Sr. Muñoz Vargas, 
que ea cuñado del duque de Tetuán y di-
putado ministerial de la mayoría del señor 
Sagasta. 
Estado.—Sr. Ferraz, que desempeñó el 
mií-mo cargo. 
Hacienda.—Vizconde de Campo Grande. 
D i r e c t o r e s g e n e r a l e s . 
Ministerio de la Gobernación.—Correos 
y Telégrafos, Sr. Los Arcos. 
Administración local.—Sr. Díaz Macuso. 
Beneficencia y Sanidad.—Sr. Santa Cruz. 
Ministerio de Ultramar.—Director gene-
ral superior de Administración y Fomento, 
Rr. Nido y Segalerva. 
Dirección de Gracia y Justicia.—Sr. A l -
vear. 
G o b e r n a d o r e s . 
A pesar de que anoche circularon listas 
eii que aparecían casi todos los gobiernos 
provistos, es lo cierto que solo dos nombra-
mientos de gobernadores pueden darse co-
mo hechos: el de D. Antonio Aranda para 
gobernador de Sevilla y D. Eleuterio V i -
l'alba para Huolva. 
E n el Consejo de ministros do hoy que-
darán acordados todos los nombramientos. 
»** 
E l nuevo ministro de Fomento ha mani-
festado á los jefes de su departamento sus 
propósitos de no decretar ninguna cesantía 
que no esté justificada por la falta de cum-
plimiento del empleado. 
E l Sr. Isasa no es partidario de la razzia 
de empleados; esto es una buena noticia 
para los empleados de Fomento. 
* * 
Ayer tarde cesó en el cargo de secretario 
general del gobierno civil de Madrid el se-
ñor Madrid Dávüa, y tomó posesión el 
nuevo secretario, don Juan Francisco Ro-
dríguez. 
** 
Entre las dimisiones que ha recibido el 
nuevo gobierno está la del capitán general 
de Cataluña. 
Ha llamado mucho la atención y ha sido 
objeto de diversos comentarios este acto 
del general Blanco. 
Unos dicen que el capitán general de Ca-
taluña estaba por completo identificado 
con los liberales, y al caer éstos se ha con-
siderado también caído y por eso presentó 
con el carácter de irrevocable su dimi-
sión. 
Según los amigos del gobierno, la dimi-
sión del general Blanco se funda en moti-
vos de salud. También dicen los ministe-
riales que la dimisión será admitida y que 
se nombrará capitán general de Cataluña 
al Sr. Pavía y Rodríguez de Alburquerque. 
» 
E l Sr. Pidal (D. Aleiandro) no ha queri-
do aceptar el cargo de gobernador del Ban-
co Hipotecario. 
E n una conferencia que celebró ayer con 
el Sr. Cánovas, parece que quedó conveni-
do que el señor Pidal no^desempeñara aho-
ra ningún puesto, y luego, cuando se elija 
el nuevo Congreso, será fácil se lo nombre 
presidente. 
* * 
De los cargos diplomáticos tampoco hay 
nada acordado en definitiva; pero se consi-
deran seguros los siguientes nombramien-
tos: 
Embajador en París, duque de Mandas. 
Embajada en Londres, marqués de Casa 
la Iglesia. 
Embajada en el Vaticauo, marqués de 
Pidal. 
E l señor Elduayen no ha querido ningún 
puesto. 
Para la plenipotencia de Portugal se ha-
bla de los señores conde de Esteban enllan-
tes ó Linares Rivas. 
» 
E n cuanto quedó constituido ei nuevo go-
bierno presentó la dimisión de su cargo el 
alcalde de Madrid, Sr. Mellado. 
Instólo reiteradamente el Sr. Cánovas pa-
ra que siguiera desempeñando el cargo, di-
ciendo quo el nuevo gobierno deseaba que 
siguiese su campaña administrativa ajeua 
por completo á la política; pero el Sr. Me-
llado, agradeciendo las frases del presiden-
te, insistió en su dimisión, que había pre-
sentado con carácter irrevocable. 
* * 
Han anunciado su dimisión los presiden-
tes del Consejo de Estado, del Banco de E s -
paña, del Banco Hipotecario, del Tribunal 




Tieno presentada la dimisión y debe ha-
berle sido admitida, el Sr. Pisa Pajares, rec-
tor de la Universidad Central. 
So indica para sustituirle al catedrático 
de ciencias Sr. Colmeiro. 
H u m o r e s y n o t i c i a s . 
Son innumerables los rumores que han 
circulado, la mayor parte de ellos sin fun-
damento alguno. Prescindiremos de estos y 
de otros quo, aunque parecen verosímiles, 
no han recibido confirmación. 
No comprendió el fin: "Los periódicos 
darán pormenores; poro^hay que aceptarlos 
con reserva." ¿Qué había de aceptarse de 
esto modo? Sin duda la cifra de las sumas 
perdidas. 
E r a ya de noche; la obscuridad exterior 
anunció que había pasado tiempo desde que 
ól estaba allí. Sin duda iban á extrañarse 
de la prolongación do au ausencia. Preciso 
era que su mujer no le sorprendiese; porque 
en el enloquecimiento que le dominaba, no 
sabría qué responder si ella le pregun-
tase. E r a menester, sobre todo, que la ma-
dre no leyera el telegrama. Se lo metió en 
el bolsillo, y apagando la bujía, salió por 
una puerta opuesta al terrado. 
Siguió adelante y se puso á pasear por la 
primera alameda que encontró, llegando 
hasta el parque, donde sus perros le alcan-
zaron. 
Sin duda aquella fuga era absurda, y no 
podía menos de provocar la inquietud de su 
mujer, ya sobre aviso por lo que había pa-
sado á la llegada del telegrama^ pero era 
demasiado tarde para reparar las torpezas 
del primer movimiento. Aunque ahora qui-
siera, no tendría fuerzas para dominarse, 
para aparentar indiferencia, y val ía más 
que la pobre señora se quedara en la incer-
tidumbre, que no que se desesperara con el 
horror de la certeza. 
Y a buscaría ól, ya encontraría una razón 
para explicar aquella salida extraordinaria, 
y si no la hallaba, no respondería nada, lo 
cual era preferible á la confesión de la ver-
dad. 
Tomada esta resolución, se perdió por el 
parque, decidido á no volver sino cuando su 
esposa se hubiera acostado y dormido; y así, 
horas y horas, caminó al azar, sin saber 
Parece que efectivamente se han hecho 
algunos trabajos con objeto de que el señor 
Romero Robledo volviera al partido conser-
vador. Estos trabajos los llevan los señores 
Elduayen, Silvela y duque de Tetuán . 
Hasta ahora nada se ha conseguido; los 
obstáculos son muy grandes, y es posible 
que el Sr. Romero Robledo permanezca mu-
cho tiempo en su actitud independiente. 
Algunos esperan que dentro de cuatro ó 
cinco meses queden vencidas las dificulta-
des; pero otros temen que las condicioneB 
que se impongan al Sr. Romero Robledo se-
rán de tal índole, ahora y siempre, mientras 
el Sr. Silvela sea ministro, que no podrá a-
ceptarlas. 
E l duque de Tetuán vis itó anoche á pri-
mera hora al Sr. Romero Robledo, con quien 
celebró una amistosa conferencia. 
Después fué el duque de Tetnán á Go-
bernación, y estuvo hablando con el señor 
Silvela. 
L a impresión era que los trabajos del du-
que de Tetnán no habían servido para nada. 
* * 
E n un círculo político frecuentado por 
bolsistas se daba anoche la siguiente expli-
cación sobre los fenómenos observados ayer 
en las operaciones bursátiles. 
L a noticia de la subida de los conserva-
dores acentuó ayer tardo la baja que ya ve-
nía iniciada en los fondos; pero luego se pre-
sentaron en Bolsa algunos capitales conser-
vadores y empezaron á comprar, logrando 
una pequeña alza. 
Por último, viendo que esto no era bas-
tante, se telegrafió á Barcelona y á Par ís , y 
aquí el Banco de Castilla, en combinación 
con casas de aquellas dos capitales, com-
praron cuanto papel sal ía á la plaza, con lo 
cual se consiguió que por la noche la subida 
on el bolsín llegara á un entero. 
Se dice que el marqués de Comillas ha 
hecho grandes compras de papel en Baroe-
'ona, y aquí en Madrid se aseguraba que el 
Banco de Castilla había comprado hasta 
diez millones de pesetas. 
» * 
E l gobierno se presentará á las Cortes 
mañana y en seguida se leerá el decreto de 
suspensión. 
Respecto á cuando volverán á reunirse 
las Cámaras, el gobierno no ha tomado a-
cuerdo, ni siquiera se ha ocupado en estu-
diar el asunto. L o probable es, dada la 
teoría sostenida por los conservadores, que 
las reúna á fines de diciembre para leer e! 
decreto de disoluoión. 
« 
* * 
Por pereza 6 por miedo á los compromi • 
sos, el Sr. Sagasta ha dejado por proveer 
trece senadurías vitalicias. 
« 
* * 
Apenas había jurado el nuevo ininiste.río, 
vióronse por las calles de Madrid numero-
sas parejas de guardia civil de cabal ler ía é 
infantería. 
E l Sr. Aguilera, que no había dispuesto 
tal cosa, apenas lo supo l lamó por te lé fono 
al coronel de la Guardia civil para pregun-
tarle quién le había dado esa orden, y como 
el aludido no estuviera en el cuartel dispuso 
el gobernador dimisionario que varios dele-
gados, jefes de seguridad é inspectores sa-
lieran con objeto de que las parejas del be-
nemérito cuerpo se retirasen inmediatamen-
te á sus cuarteles hasta que el nuevo gober-
nador tomase posesión, y después hiciera 
en este asunto lo que creyese oportuno. 
E n el patio del ministerio de la Goberna-
ción y en las prevenciones estuvo todo el d ía 
reconcentrada la fuerza de orden públ ico . 
* 
Algunos de los ministros dimiaionarios 
han recibido ayer claras muestras de sim-
patía. 
E l Sr. Becerra, al salir del mmisterio dt"8 -
puós de dar posesión á su sucesor, fué ob-
jeto de una verdadera manifestación de ca -
riño por parte del personal de su departa-
mento. Todos, desde los directores señores 
Pasarón, Pelayo y Vincenti, y el diputado 
Sr. Corrales, hasta los porteros, rodearon 
al que ya era ex-miniatro, acompnñándole 
hasta la puerta en medio do las m á s vehe-
mentes manifestaciones de aprecio. 
E l Sr. Pacorra, verdaderamente conmo-
vido, les dió las gracias, aconsejándoles sir-
vieran al nuevo ministro con la misma leal-
tad con que le habían servido á ól. 
é 
E l Sr. Sagasta, que estuvo por la tarde 
en el Congreso para asistir á la junta del 
censo, subió á pió por la Carrera de San 
Jerónimo, recibiendo en todo el trayecto 
numerosas muestras de respeto y simpatía 
por prrte del público de todas clases y con-
diciones. 
Los transeúntes se paraban saludando 
afectuosamente y descubriéndose al que 
dejaba de ser presidente del Consejo, y en 
la Puerta del Sol se formaron en su derredor 
verdaderos grupos de personas deseosas de 
saludarle. 
E l Sr. Sagasta l legó á su casa llevando 
una verdadera escolta de amigos improvi-
sados que, en esta ocasión, de seguro no 
iban movidos por el interés. 
Los periodistas liberales insisten en la 
idea de obsequiar con un modesto banque-
te al expresidente del Consejo. 
* * 
Después de prestar el juramento y de 
cumplimentar los nuevos ministros á la real 
familia, se celebró un Consejo en la secre-
taría de Estado. 
E l Sr. Cánovas hizo un discurso expo-
niendo el programa del gobierno, programa 
que publicamos en otro sitio. 
Luego se habló de los meetings y maní- • 
festacíones que había en proyecto contra el 
gobierno. 
Con arreglo á la loy de reuniones, se a-
cordó autorizar todos los meetings que;8e ce-
lebraran en local cerrado, y que se pusiera 
por única cortapisa á los oradores que no 
atacaran á ias instituciones. 
L a s manifestaciones en la vía públ ica no 
se consentirán, y por lo tanto si se intenta 
realizar alguna, los agentes de la autoridad 
las disolverán. 
Terminado esto, se trató de nombramien-
tos de personal, acordándose algunos que 
publicamos en otro sitio. P a r a los demás , 
y para tratar de otros asuntos, entre ellos 
el de la presentación del gobierno á las 
Cortes, se acordó celebrar un Consejo esta 
tarde á la una en la Presidencia. 
E l groneral A z o á r r a g a . 
Valencia, 5 f8,30 noche.) 
A las tres y media de la tarde de hoy h a 
recibido el capitán general de este distrito,. 
Sr. Azcárraga, un telegrama del Sr. Cáno-
vas del Castillo participándole que S. M . 
la reina regente ae había dignado nombrar-
le ministro do la Guerra. 
E l Sr. Cánovas ruega al Sr. Azcárraga 
que se traslade inmediatamente á Madrid á. 
fin de que pueda jurar su nuevo cargo. 
E l general, que saldrá mañana en el tren 
correo, ha contestado al jefe del nuevo go-
bierno, manifestando su gratitud por el 
nombramiento de ministro. 
Esta tarde se ha despedido de las autori-
dades. 
L a marcha del Sr. Azcárraga ea muy sen-
tida por todas las clases de l a sociedad va -
lenciana, pues su carácter conciliador y a-
tento le han grangeado aquí muchas s im-
p a t í a s . — T . 
Be l 7. 
C o n s e j o d e m i n i s t r o s . 
A la una y media de la tarde se reunió el 
nuevo gobierno en el palacio de la P r e s i -
dencia, durando su del iberación hasta cer-
ca de las cinco. 
No hubo nota oficiosa, porque, s egún m a -
nifestaron los ministros á los muchos pe-
riodistas que les aguardaban á su salida, los 
asuntos tratados podían reducirse á dos pa-
labras. 
descansar un momento. Hab ía llegado al 
término del parque, en el sitio en que lo» 
árboles concluyen, y comienzan las prade-
ras que atraviesa el rio; sentóse en un b a n -
co rústico, y allí permanec ió , abs tra ído en 
sus pensamientos, mirando sin fijarse los 
reflejos d é l a luna sobre las aguas, acari-
ciando maquinalmente á los perros acosta-
dos á sus pies. 
E l frío, un frío penetrante y h ú m e d o , le 
hizo abandonar el banco; en el silencio de 
la noche tranquila, acababa de oir dar las 
once en el reloj de la aldea; y a p o d í a regre-
sar á su casa. 
Pero se e n g a ñ ó en sus cálculos; cuando, 
muy quedo, des l izábase en su hab i tac ión , 
su mujer, que aún no se h a b í a acostado, vi-
no á verle. 
—¿Estás malo?—le preguntó . 
—No. 
—¿Has salido? 
—He querido ver si, como h a b í a í-ecomen-
dado, se hac ían á su hora las rondas, para 
vigilar á los cazadores furtivos. 
—¡Qué imprudencia reconocer de noche 
el parque, así solo! 
—Llevaba mi revólver . 
—¿Te has encontrado con los guardias? 
—No. 
L a señora hizo una pausa, y en voa que 
delataba cierto embarazó: 
—¿Acaso—preguntó—el telegrama que 
has recibido te trae malas noticias? 
—Sí; me confirma lo que t e m í a respecto á 
la falsificación de nuestra nueva caldera. 
F u é respondido esto con gran sencillez, 
de modo que l a señora c a y ó en el lazo. 
—Buenas noches—dijo ella. 
—Buenas noches—contestó él . 
( C o n t i n m r á . ) 
E l ministro de la Gobernación dió lectu-
ra á una circular de carácter político-ad-
ministrativo dirigida á los gobernadores 
civiles, y la cual viene á ser una reproduc 
ción del último discurso del Sr. Silvela en 
la parte referente al programa del partido 
conservador, y por consiguiente del nuevo 
gobierno. 
E l texto de esta circular, que será publi 
cada pobablemente mañana en l a Gaceta, 
contiene tres partes, y mucho de lo que en 
dicho documento se contiene, lo indicamos 
ayer en las declaraciones del Sr. Cánovas 
del Castillo. 
L a primera parte de dicha circular se re-
fiere á lo que pudiéramos llamar política 
general, y en eUa se recomienda á los go-
bernadores el' cumplimiento extricto de las 
leyes, interpretadas con el espíritu de tole-
rancia en que desea inspirarse el nuevo go-
bierno. 
E n cuanto á las reuniones, así las que se 
verifiquen al aire libre como aquellas que 
tengan lugar en locales cerrados, la circu-
lar se concreta á recomendar el cumpli-
miento de la ley de asociaciones, interpre-
tada también con amplio espíritu de tran-
sigencia. 
E n la segunda parte se recomienda á las 
autoridades gubernativas que procuren que 
la administración de las corporacianes pro-
vinciales y municipio!es eea practicada con 
escrupulosidad, emprendí ando una campa-
ña moralizadora contra sus errores tradi-
cionales. 
Y finalmente, creemos que se ocupa la 
circular de los trabajos preliminares para 
la aplicación de la ley electoral, recomen 
dando gran escrupulosidad en la formación 
del censo, base esencialísima de la sinceri-
dad electoral. 
E l proyecto de la circular fué aprobado en 
todas sus partes y autorizado el Sr. Silvela 
para darle forma y publicarlo en el perió-
dico oficial cuando le estime conveniente. 
E l ministro de la Gobernación dió cuenta 
de las noticias sanitarias que se reciban do 
Valencia, las cuales, sin ser completamente 
satisfactorias, no acucan gravedad. 
Igualmente habló el Sr. Silvela del albo-
roto ocurrido anoche en Barcelona, asegu-
rando á sus compañeros que ha carecido de 
importancia, y que así las últimas noticias 
de esta capital como las que trasmiten los 
gobernadores del resto de España, son com-
pletamente satisfactorias. 
También fueron satisfactorias las noticias 
comunicadas por el ministro de Marina é 
interino de la Guerra. 
| sito alguno de manifestación y que el orden 
y la tranquihdad están completamente ase-
gurados. 
* » 
Vuelta á la casa paterna. 
EbBiario Español del sábado por la no 
che disparaba bala rasa contra el recién 
formado gabinete; pero algo debió ocurrir 
durante la noche del sábado, puesto que 
E l Clamor, órgano también del Sr. Romero 
Robledo, dice ayer: 
"Las declaraciones del Sr. Cánovas, que 
en otro lagar publicamos, y el reconoci-
miento de que los señores duque de Tetuán 
y Beránger conservan su carácter liberal, 
entrañan verdadera importancia, poique 
significan que el partido conservador no 
vuelve al poder con espíritu alguno de in-
transigencia. 
No hemos de ocultar que nos agrada esta 
tendencia." 
Como se ve, este lenguaje indica un cam-
bio de frente en la política de los rornens-
tae; y en efecto, ya se l ia nombrado írober 
oador al señor Cassá, amigo del Sr. Romero 
Robledo; boy se nombrará al Sr. Solesio, 
que t a m b i é n lo es, y parece que es tán indi 
cados para iguales careos [o* Sres. Acuña y 
algúri otro amigo del j ^ fe reformista-conser-
vador. 
Anoche ee decía que las co; diciones de 
arreglo son dar á loa romeriscas por ahora 
cinco gobiernos civiles y una dirección, y 
más adelanto, cuando el Sr. Romero Roble 
do haga francas declaraciones conservado-
ras, se le conferirá en la segunda legialatu-
ra el cargo de presidente del Congreso. 
Con este objeto parece que conferenciaron 
ayer los Síes. Cánovas y Romero Robledo. 
Hasta aquí llegan las noticias semi-ofi-
ciales. E l resto del Consejo se consagró á 
las arduas cuestiones de personal, sobre lo 
cual guardaron los ministros gran reserva 
hasta que la Reina firme los nombramientos 
que han debido quedar acordados, y una 
parte de los cuales damos á continuación. 
Parece que se acordó, además de la com-
binación de gobernadores y de algunas di-
recciones y subsecretarías, aceptar desde 
luego las dimisiones de los Sres. León y 
Castillo y Albareda, sin acordar en definí 
ti va si ha de ser el Sr. Elduayen ó el señor 
Lasala el representante de España en la 
República francesa, pero designando desde 
luego al Sr. Rancés para la embajada de 
Londres. 
Po último, se habló, según parece, del 
Ayuntamiento de Madrid, sin tomar otro 
acuerdo que el de que el Sr. Silvela reitere 
al Sr. Mellado el deseo del gobierno de que 
continúe desempeñando la alcaldía hasta el 
término del expediente administrativo y 
del proceso judicial relativos al matute. 
P e r s o n a l . 
Inmediatamente después del Consejo fué 
á Palacio el Sr. Silvela, poniendo á l a firma 
de ia Reina los siguientes nombramientos 
de gobernadores. 
De Burgos, á D. Carlos Crestar; de Gra-
nado, á D. José de Alcázar; de Sevilla, á 
D. Antonio Aranda; de Málaga, á Federico 
Arrazola; do Murcia, á D. Francisco Cassá: 
de Oviedo, á D. Francisco Aparicio Ruiz; 
de Castellón, á D. Antonio Baztán, y de 
Valencia, á D. Nicolás María do Ojesto, y 
secretario del gobierno civil de Madrid, á 
D . Juan Francisco Rodríguez. 
También se firmaron los decretos noca 
brando subsecretario del ministerio de la 
Gobernación á D. Lorenzo Domínguez, á 
director general de Correos y Telégrafos y 
D . Javier de los Arcos. 
Además de los gobernadores citados an -
tffriormente, quedaron anoche acordados 
los .nombramieutofl de Jos señores siguiou-
íes: de Barcelona; González SaZerio; de Ca-
narias, Zamora Caballero, y de Almería D. 
Nicolás Castro. 
Se indican con grandes probabilidades 
para la fiscalía del Consejo de Estado el 
Sr. Serrano Alcázar; para la dirección de 
ios Registros el señor Molleda; para la de 
Penales, Cánido, para la de Obras públicas, 
D. Mariano Catalina; para la de Instruc-
ción pública, el Sr. Fernández Guerra ó el 
Sr. Meuóndez Pelayo, y para la de Agricul-
tura el Sr. Roda (D, Arcadio.) 
Por último, está acordado por todo el mi-
nisterio el nombramientG del Sr. Pidal pa-
ra la presidencia del Congreso. 
E l nombramiento del Sr. Muñoz Varga*, 
y los que se anuncian de los Sres. Navarro 
Reverter y Azcárate (D. Manuel), han cau-
sado muy mal efecto entre los conservado-
res ortodoxos, los cuales dicen que el duque 
de Tetuán, y ía intitución Martínez Campos 
quieren llevárselo todo. 
Ayer se decía que el capitán general de 
Barcelona no presentaría la dimisión; pero 
alguien manifestó que el general Blanco se 
«ncuentra mal de salud, y es probable que 
aproveche esta circunstancia para descan-
sar y reponerse. 
Se dice también que al general Borrero 
ae le volverá á confiar el mando de la divi-
sión que desempeñaba en la zona militar de 
Madrid. 
Ganado lo tiene, pees también parece 
que ha ayudado á ia crisis. 
E l señor conde de Sallent, que llegó ayer 
á Madrid procedente de Bilbao, es caai se-




L a provisión de la alcaldía de Madrid 
proimyte ocasionar serios disgustos al go-
bierno, tíegún hemos oído, hasta ahora hay 
nada menoa que cuatro candidatos: el du-
que de Sexto, el conde de Montarco, el con-
de de Esteban Collantes y el vizconde de 
Irueste. 
* * 
Para la presidencia de laDiputacióü pro-
vincial de Madrid se indican al conde de 
Esteban Collantes y al Sr. Fernández Gó-
mez (D. Nicolás.) 
« * 
Nuestro distinguido compañero en la 
prenea y querido amigo D. Guillermo Ran-
cés, ha sido nombrado secretario particular 
del miniatro de la Gobernación. 
**» 
E ! Sr. Sagasta recibió ayer de Logroño el 
¡siguiente telegrama: 
'•Excmo. Sr. D . Práxedes Mateo Sagasta. 
Logroño 5 (7,50 tarde) 
E l alcalde de Logroño. 
Aldejai' V. E . de ser dignísimo presiden-
te del Consejo de Ministros, ha dado la 
coincidencia de que el Ayuntamiento en 
pleno, y por aclamación, ha resuelto ele-
var una estatua para el hijo predilecto y 
querido de esta ciudad, á quien debe tan-
tos y tau señalados beneficios. 
L a estatua se fundirá en bronce y será 
colocada en uno de los puntos más céntri-
cos de la población, para que sirva de tes-
timonio de nuestra inmensa gratitud.—José 
Modríguez Paterna." 
Respecto al banquete con que los perio • 
distas liberales pensaban obsequiar al ex-
presidente del Consejo, este ha manifestado 
que no puede aceptar este banquete en los 
actuales momentos de pasión para ovitar 
cierto género de interpretaciones. 
Pero considera la propuesta de los pe-
riodistas como un gran honor y más ade-
íante aceptará el banquete. 
Por equivocación sin duda dijeron ayer 
algunos periódicos que él Sr. Sagasta ha-
bía visitado á la reina, permaneciendo en 
Palacio más de una hora. 
No es exacto. 
£1 Sr. Sagasta estuvo hasta las dos de la 
tarde en casa del Sr. Tinker, porque le se-
guía molestando la afección á la cara que 
viene padeciendo, aunque ya se encuentra 
mucho mejor. 
Por la tarde le visitaron numerosos ami-
gos, entre ellos los Sres. López Domínguez, 
Becerra y Gullón. 
A los periodistas que le visitaron les ro-
g ó se dignen decir en sus periódicos que le 
es imposible contestar individualmente á 
los numerosos despachos y cartas que está 
recibiendo, documentos en que se expresan 
sentimientos quo agradece en el alma. 
E l Sr. Sagasta tomará este verano los ba-
ños de Alzóla, pero aún no ha decidido la 
fecha de au salida de Madrid. 
E n aquel punto le visitarán los diputados 
y ssnadorea liberales vizcaínos, que le ob-
sequiarán con una expedición á Bilbao. 
« 
* ik 
E l s^ñor ministro tie la Gobernación dió 
cuenta ñ ia reina ayer tarde de las noticias 
telegiafici^ recibidas de Barcelona. 
Según ella.-, bw ;Í {ido al meeting de 
los iií't r d' mu.- í ÍJUÍ» ufreóí-a», , ^ti hiiii 
produciiio ü H n t r o i- 'UB ÍIÜIÍ-.C.- d« ía ley. 
írfw antwifóde? dicen <m UQ U W pwpó-
W C H T X ?... JUA. 
T E ATRO DE ALBTSU.—La compañía lírica 
española que capitanea el monumental Ro-
billos. ha combidado para hoy, jueves, el 
siguiente programa: 
A las ocho.—Habanos y FMpinos, bonita 
obra estrenada el martes. 
A las nueve.—¡Si yo Fuera Hombre! 
A las diez.—La Flor del Trigo. 
COREIDAS NOTABLES —No pueden me-
nos de serlo las que dará con su cuadrilla el 
espada Lagartija, en la plaza de esta capi-
tal, á juzgsr por el esmero con que, según 
nos dicen, se viene apartando el ganado bra-
vo que debe lidiarse. Entendidos aficiona 
dos creen que nunca ha habido en la Isla 
ganado tan fiero como el que hoy tenemos, 
pues se ven con frecuencia toros que rema-
tan en los tableros con tal furia, que rom-
pen á cornadas la barrera, lo mismo que los 
de España, lo cual ocurrió en lo corrida an-
terior.* Unido esto al excelente trabajo 
quo tanto admiran los aficionados en el es-
pada Lagartija, por la limpieza con que e-
jecuta las suertes, es de creer que las co-
rridas serán de primer orden. 
CALZADO DE VERANO.—La gran pelete-
ría L a Marina, la soberana de los portales 
de Luz, ha introducido en la Habana, y*ha 
logi'ado ya popularizarlo, el fino calzado do 
piel de kanguró, de color de caramelo y 
suave como Q\ peluche, propio para la esta-
ción actual y sobre todo para concurrir á 
giras campestres, á los baños de mar y á 
los bailes de temporada en los pueblos cir-
cunvecinos. Había importado* L a Marina 
varias partidas de ese calzado de última 
moda, para señoras y señoritas, y ahora 
acaba de recibir otra en la que entran tam-
bién zapatitos y botitas para niños y niñas. 
E l matiz de la piel varía en éstos, desde 
pajizo hasta bronceado obscuro, y la forma 
de todos es tan nueva como elegante. 
Tiene además L a Marina otras clases 
de calzado de novedad para señoras, caba-
lleros y niños, procedente de su acreditada 
fábrica de Ciudadéla de Menorca, de la sin 
rival Perla de Cuba; y, como sí esto no 
fuese bastante, para atender á los múltiples 
pedidos que se íe hacen, tiene en la Adua-
na, para su despacho, hace unos cuantos 
días, nueve cajas tepletas de cuanto inven-
ta la caprichosa moda en materia de calzar 
bien. De los napoleones, de Cabrjsas, marca 
Chivo, hay allí un acopio enorme, paca 
venderlos con baratura sin igual. Hoy más 
que nunca puede repetirse la ya conocida 
estrofa, que dice: 
Tan gallarda y peregrina, 
Tan señora, 
Nunca estuvo L a Marina 
Como ahora. 
G I L B L A S . — E l número de oste humorís-
tico semanario habanero correspondiente al 
dia do hoy, aparecerá adornado con varios 
retrato? y caricaturas de actualidad. Será 
muy interesante dicho número. 
ALARMA DE INCENDIO.—A las seis de la 
tarde de ayer la hubo en la azotea do la 
fíasa número 20 de la calle de Riela, á causa 
do haberse prendido fuego á una armadura 
de catre, que habla allí depositada. Aun-
que acudieron las bombas del Comercio y 
Municipales, no tuvieron necesidad de pres-
tar sus auxilios. 
SOCIEDAD DEL VEDADO.—Todos los pre-
parativos hacen suponer que será espléndi-
do ei gran baile con que el sábado 26 del 
actual, según iíemos anunciado, inaugura 
sus funciones la Sociedad rje Recreo é Ins-
trucción del Vedado. Habrá carro» del Ur-
bano suficientes para el regreso para como-
didad do los que asistan, residentes en la 
capital. E l recibo del mes de junio es el 
que servirá & ios señores socios de billete de 
entrada. Las proptiesíss nara socios y las 
solicitudes de invitaciones, sólo so admitirán 
hasta el 25 inclusive. E l que fuese propues-
to y admitido, si por falta de tiempo iio se 
le pudiera llevar el recibo á domicilio, lo 
obtendrá en la puerta del local el día de la 
función. E l baile dará principio á las nueve 
de la noche. 
MADRID TEATRAL.—Dice L a Epoca del 
día '/ del corriente: 
" E l Jueves prójimo valverá á abrir sus 
puertas el teatro del Príncipe Alfonso, á 
cargo de una nueva empresa. 
Formarán parte de la compañía cómico 
lírica quo actuará en dicho coliseo, los Sres. 
Julio Ruiz y José Bosch, como primeros ac 
toresy directores; primeras tiples, Sras. So-
fia Romero, Concha Martínez y Lucrecia 
Arana; segundas tiples, Sras. Carmen Mu-
goz, Encarnación Fernández, Jacinta A-
lonso y Rosario Pino; características, D? 
Concha Baeza y D? Matilde Guerra; teno-
res cómicos, D. Luis Chávez y D. José Pal-
mada; barítonos, D. Agustín Guzmán y D. 
Alejandro Garrido. 
También formarán parte da la compañía 
D. Gerardo Peña, D. Federico Colás, D. 
Joaquín Bielsa y otros distinguidos artistas, 
siendo director y concertador el reputado 
maeriro D. Narciso López." 
E y UNA TERTULIA.—Se hablaba de la 
inteligencia y del instinto dolos animales. 
—Yo tenía un peiTito- d̂ ce una señora 
sevillana,—que cuando pasaba la hora en 
que acostumbraba á darle el bizcocho, iba 
al jardín y volvía trayéndome entre los 
dientes una ramita de myosotis (no me ol-
vides). 
TEATRO DE TACÓN.—El drama Juan el 
Ctoc/isro es ei elegido para la función, jue-
ves, el gran teatro do Tacón Terminará el 
espectáculo con baile. 
• SUCESO DESGRACIADO.—A las dos me-
nos cuarto do la tarde de ayer, miércoles, 
falleció violentamente en su morada de la 
calle de la picota n. 98, el joven D. Pedro 
Alvarez Herrera, natural de la Habana, de 
26 años de edad y de oficio aibaeil. E l Sr 
Juez del distrito del Este se constituyó en 
dicha caea y se hizo cargo de un remington 
que se ocupó en la azotea y junto al cadá-
ver del desgraciado Alvarez Herrera. 
FIESTA EN GUANABACOA.—Hemos teni-
do el honor de ser invitados para asistir á 
los solemnes cultos que en la Iglesia Parro 
quial de Guanabacoa dedica á su excelsa 
patrona, la Santísima Virgen del Carmen, 
el batallón de Cazadores Voluntarios de 
dicha villa. He aquí el programa de los 
mismos: 
Dia 24.—A las seis de la tarde será tras-
ladada la santísima imagen d é l a casa del 
señor teniente coronel, calle de la División 
número 43, á la iglesia parroquial, acom-
pañada de los señores jefes y oficiales de 
esto Batallón, con escuadra, banda y músi 
ca del mismo, así como las señoras, señori 
tas y señores invitados al efecto; á su llega 
da al templo dará principio una gran salve 
á toda orquesta; concluida ésta, comenzará 
en la Plaza de Recreo la retreta por la mú-
sica del Cuerpo, quemándose en los inter-
medios vistosos fuegos artificiales. 
Día 25.—A las cuatro de la mañana, to-
que de diana y repique de campanas; á las 
ocho y media se repartirá una limosna á 
los pobres en el cuartel del cuerpo, por el 
Sr. Cura Párroco y Comisión del mismo. 
A las diez, una solemne misa á toda or-
questa, dirigida por el reputado profesor 
D. Donato García, en la que oficiará el se-
ñor Cura Pbro. D. Serrano Fernández, o-
cupando la sagrada cátedra el elocuente 
orador Rdo. P. Pedro Muntadas, Rector de 
las Escuelas Pías, haciendo los honores du-
rante la fiesta una compañía con bandera y 
música. 
A las seis de la tarde saldrá la Santísima 
Imagen en procesión, recorriendo las calles 
de costumbre, acompañada de jefes y ofi-
ciales é invitados al acto y escoltada por la 
fuerza del Batallón con bandera y música; á 
s i llegada al templo, dará comienzo la re-
treta en el lugar de costumbre. 
Día28 .— A U B nueve de la mañana misa 
d-> nquiem con roépoDSO í!l tín d, á la que 
a i !¡<; i- s «cñoro* j-ifv» y i ficiaies y co 
m i Ü O d o Vuiuuumoti del Baiahou, en 
coQiueiBOf acióa de loa Mecidc? del ÍOÍSÍHQ. , 
TEATRO DE I R I J O A . — L a función que de-
be efectuarse el día de Santiago en el coli-
seo de la calle de Dragones, está dedicada 
á los dependientes del comercio, con motivo 
del triunfo del cierre de puertas. 
Constituye la parte principal del progra-
ma d é l a referida función, el aplaudido dra-
ma L a Aldea de San Lorenzo, estando el 
papel del Cabo Simón á cargo del tan mo-
desto como estudioso primer actor D. Pablo 
Pildaín, al cual acompañan en el desempe-
ño de dicha obra otros artistas conocidos. 
PASTAS TINAS.—El Sr. D. Faustino Gar-
cía Castro, apreciable comerciante comisio-
nista de esta plaza, establecido en la callo 
de la Obrapia, número 30, ha teiiido la 
bondad d*» ramitirnos unas delicadas mués 
tras de pasnas finas para sopa, procedentes 
de la fábrica con máquina de vapor que 
poseen en la Coruña los Sres. Sanjurjo y 
Compañía con el Dotñbre do L a Competido-
ra Hemos probado dichas pastas y no du 
damos recomendarlas á las familias por su 
excelente calidad y su exquisita confección 
Vi.-,>ün p^rfeemmente envasadas y nada 
tienimque envidur á iaa qde av) confeccio-
nan en manufacturas italianas que disfru-
tan del mayor crédito —Damos al Sr, Gar-
cía Castro las más expresivas gracias por 
su obsequio. 
VACUNA.—Se administra hoy, jueves, de 
10 á 11, en la sacristía de la parroquia del 
Motiserrote, y d " 1.2 á 1. en la BÍ>HI Casa do 
Beneficencia v Mat^n-idad, 
COLEGIO ' HERNÁNDEZ". -Llamamos la 
atención de loa señores padres de familia 
hacia un comunicado que aparece en la sec-
ción correspondiente del DIARIO, Kceicadel 
Colegio Hernández, que dirige el acreditado 
profesor D. José Hernández Mederos. 
POLICÍA.—En la noche del 22, fué con-
ducido á la casa de socorro del primer dis-
trito, el menor D. Alberto Lunar, el cual 
fué estropeado por un caballo que iba á 
montar en el picadero que existo en la calle 
de Zulueta. Dicho menor presentaba varias 
heridas en diferentes partes del cuerpo, las 
cuales fueron calificadas de graves por el 
médico que le hizo la primera cura. E l me-
nor Lunar fué trasladado á su domicilio en 
la camilla de los Bomberos del Comercio. 
—-El celador del barrio de Tacón detuvo 
por orden del Sr. Jefe de Policía á un indi-
viduo blanco, conocido por E l Cojo, por 
tener sospechas de que dicho sujeto se ocu-
paba en facilitar pases falsos á los cuatre-
ros A dicho sujeto se le ocuparon varios de 
esos documentos. 
- -Una vecina del barrio de Luyanó se 
quejó á la policía de que un individuo blan-
co,cuyo paradero ignoraba, le había estafa-
do un reloj de oro, y varias prendas. 
—Ha sido detenido un pardo por estafa 
de vaiios objetos al dueño de un tren de 
cantinas de la calle del Aguila. 
—Robo de doce centenes, seis pesos pla-
ta y 86 pesos en billetes del Banco Español 
al dueño de una carpintería de a calle de 
las Animas. 
—D. Francisco Borrás, vecino de la calle 
de Obrapia, fuá curado de primera inten-
ción de varias heridas en el musloiz quierdo, 
producidas por mordeduras do perro, 
—Ha fallecido Dn Aurora María Fer 
nández, vecina de la calle del Salvador nú-
mero 5, Cerro, de resultas de las quemadu -
ras de pronóstico grave que sufrió al incen-
diársele la ropa casualmente. 
E X T R A C T O D E D I F E R E N T E S P u -
blicaciones,—' Restaura la talud perdida 
limpiando los humores, vivificando el siste-
ma y extirpand de él todo vestigio de síli-
IÍH, escrófula, reumatismo demás enfer-
medades que reconocen su origen en la im-
pureza de la sanírre,—-¿Q éf—La Zarzapa-
rrilla de Bristol." 
''Cuando el virus do la sífilis ha penetra-
do en la sangre y so muestra exteriormente 
por úlceras ó erupciones desagradables á la 
vista, lo úoico que pu»do neutralizarlo y 
extirparlo es la Zur&aparnlla do Bristol," 
"Todas las enfermedades de carácter es-
crofulofo ó do impureza de la sangre, no 
importa de cuanto tiempo daten, pueden 
curarse con el uso de la Zarzaparrilla auxi-
liada con las Pildoras de Bristol." 
10 
E l . M E J O R S U R T I D O 
de sombreros y capotas para señoras y ni-
ños lo tiene todo el año sin competencia po-
sible 
LA FÁSHI0NÁBLE, 
9 2 O B I S P O . 
P Cn 951 1 Jl 
CASIJIO ESPAÑOL !)E LA H A B A M 
E l domingo 27 del corriente, á las doce 
del día, se celebrará la junta general ordi-
naria del cuarto trimestre del presente año 
social, con arreglo á lo cUspueqto por el a -
tículo ; 5° del Reglamentó y cump iendose 
las prescripciones del 421 
L o que de orden del Excmo. Sr. Presi-
dente se publica para conocimiento de to-
dos los señores socios. 
habana, iíl de julio de JS-Q.—El Secre-
tario, Pedro Miralies. 





PORTALES DE LUZ. 
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H e m o s r e c i l n d o m i s r a s i s u r -
t ido de n o v e d a d e s e n CÁLZIDO. 
I M P E R M E A B L E S i n g l e s e s de 
t o d a s c l a s e s . 
SACOS de c h a g r é n , M A L E T A S 
d e c u e r o y B A U L E S de t o d a s 
c l a s e s . 
PA R A G U A S c a t a l a n e s . 
T o d o b u e n o y b a r a t o . 
On. 148 
Piris y Estiu. 
P *H 510 B30 
C R O N I C A R E Í - i I G I O S A , 
DIA DE J U L I O . 
El Circular está en el Santo Angel. 
(Vigilia y ayuno) Sauta Cristina virgen y mártir, v 
San Francisco Solau.. 
Santa Cristina, virgen y mártir, en Tiro de Toscana 
janfo al lago de Volsena; la cual creyendo en Jesu-
crislo liizo pedazos y distribuyó á los pobres los ídolos 
de oro y plata que tenía su padre, quien ciego de ira 
la mandó azotar y atormentar con diferentes é inau-
ditos turmentos, baéta cebarla en un rio atada con una 
gran viedra donde un ángel la i-:acó sin lesión. Suce-
dió á su padre otro juez, el cual In atormentó con ma-
yor iiereza, y linalmente el presidente Juliano la bizo 
meter en uu horno ardiendo, donde estuvo cinco días 
sin recibir daño alguno; luego la mandó arrojar una 
serpiente, de quo también la libró Dios: finalmente la 
corlaron la lengua y la asaetearon, y de esta suerte 
alcanzó la palma del mal tirio. 
FÍ1SSTAS E l . V I E R N E S . 
-.B SOLEMNES.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, en el Santo Angel la del Sacramento, de 7 
á 8, y en laa demás iglesias las de costumbre. 
COHTE DE ÍVIARÍA.—Día 24,—Corresponde visitar 
á Nuestra Señora de las Mercedes en BU iglesia. 
j a s . 
IGLESIA DE BELEN 
El domingo 27 celebra el Apostolado de la oración 
sus cultos de costumbre al Sagrado Corazón de Jesúfl, 
La misa de comunión general es á las 7. 
A. M . D . G. 
8912 4-24 
DADO. 
Solemnes fiestas que se celebrarán 
en esta Iglesia del Yedado los días 
26 y 37 del actual mes de Jul io en 
honor de su Excelso y Deífico Pa-
trón y T i tu lar el 
SAGRADO CORAZON DE JESUS. 
D I A 2 6 . 
A las 12 se izará la bandera con repique y volado-
res. 
A las 6 de la tarde se expondrá Su Divina Majestad, 
se rezará el Santo Rosario, y otros ejercicios piadosos 
con cánticos al Sagrado Corazón, y el Rdo. P. Sali-
nero de la Compañía de Jesús, dirá una plática sob-e 
la Asociación del Apostolado de la Oración que se 
t ata 'íe f-sub ecer en esta Iglesia: concluida se can 
t i r í au im-tete »l MtüutltiJBCi y act > seguido se bará la 
b¿ü <i.;ió t y i f i^ rva 
A las a quouiitráa tVente^l» Ighiaia fuego? artv-
D I A 2 7 . § p 
A l amanecer repique de campanas y voladores. 
A las 7. Misa de Comunión general que celebrará 
el Iltmo. Sr. Gobernador Eclesiástico del Obispado, 
Sede plena, Dr. D . Juan B. Casas, repartiendo en e-
11a el Pan de los Angeles á los fieles devotos del Sa-
f rado Corazón y algunas niñas de primera Comunión, labrá cánticos en el acto de la Comunión. 
A las 8 y i . Misa Solemne. La orquesta formada 
de inteligentes profesores ejecutará una brillante M i -
sa bajo la dirección del reputado Maestro Director 
Sr. Anckcrman. 
E l sermón lo predicará el M . Rdo. F . Royo de la 
Compañía de Jesús . 
Todo el día quedará el Señor manifieslOi 
P O K I - A T A H D E . 
A las 0 tendrá lugar la procesión del Sagrado Co-
razón de Jesús por las principales calles del Veda-
do. 
Una banda de música militar, acompañará la pro-
cesión, y después frente á la Iglesia tocará algunas 
piezas de 8 á 9 en el intermedio de los fuegos artifi-
ciales. 
El Sacerdote que suscribe suplica á los fieles devo-
tos del Sagiado Corazón, te sirvan concurrir á estos 
actos piadosos y crutriboir con limosnas ó tomando 
parte en la nf* quo se b,ice para la terminación de las 
obras de la Iglesia Se rifan con este objeto una ser-
tija de oro con trece brillantes y un juego de lavabo 
compuesto do ocbo bermosas piezas de plata con su 
magnífico o»fricbe. 
Veda<io 23 de Julio de 1890.—El Párroco encarga 
do. Lu i s Bu i'o K*91 4 *-?4 
Iglesia Parroqníaí de t é r m i n o de 
Ntra, S r a . de Onadalupe. 
Solemne- oulun enboaor de Sanriago Apóstol, Pa-
trono de Kspana. 
El dia 23 <le los corrientes se celebrará en esta I -
girisift misa solemne con voces y sermón en honor dél 
S uiio Apóstol dando comienzo á las 8í de la uiañana 
El Párroco suplica la asistencia délos fielts. 
Rabana, ' / l de julio de 1H90,—Rafael Afrmá. 
877l« • :Í-22 
E . D . 
L a Sra . J)a I^nacía Fentanes, 
VIUDA DE TEJERA, 
K A F A L L E C I D O . 
Y di&puesto su entierro para las 
cuatro de la tarde del día de mañana, 
jueves, su hijo, nietos, viznietos, nie-
tos políticos y amigos, ruegan á sus 
amistades su asistencia á la casa mor-
tuoria, calle del Consulado núm. 128, 
para acompañar su cadáver al C e -
menterio do Colón, donde se despide 
el duelo. Favor que agradecerán. 
Habana, 23 de julio do 1890. 
Tomás de la Tejera y Fentanes—Procurador 
Esreba-i de la Tejera—Gabriel y Enrique de la 
T i jera y Vera—Adolfo Incbausti y Tejera— 
—Félix y Francisco Gonzátez y Quintana— 
Uarntel y Joaquín González y Godoy—Antonio 
García Prito— Narciso A. 'Crucot José R, 
Kcbevei rí i—Luís Fernández Morera 
8901 l - 4 t 
ra M /Jl 
m m m 
c o n Í^I R e n o v a d o r d e A » G ó m e z 
Sr, Direfior: Tengo verdadera satisfacción en ma-
nifestar á V. que con diez pomos del Renovador de A. 
Gómez, han desaparecido los ataques de asma que con 
tanta fuerza v tenacidad me aquejaban bacía ya mu-
chos años, y bi recomiendo eficazmente á todos aque-
llos que se vean atacados de tan cruel enferroedád. 
Su casa, Angeles 22. 
Serafin Ramírez. 
E L BEiV»VADOÍl )E A. fiOIEZ. 
Prodigioso remedio para la curación radical del as-
ma, catarros crónicos, suspensión en la mujer, raqui-
tistuo, herpes y enfermedades de la sangro, tan cele-
brado en toda la Isla por sus sorprendentes efectos en 
el 95 por ciento de los enfermos. 
Prepárese con esmero bajo la dirección de un dis-
tinguido farmacéutico. 
Depósito principal: botica " L a Reina," calle de la 
Reina n. 13, frente á la Plaza del Vapor.—Habana. 
Véndele en la farmacia d d Sr. Sarrá, Teniente-Rey 
n. 41; (MI la "Central"; en la del Sr. Johnson, Obispo 
ñ3; en ia de "San Julián", Muralla, y en lasprinaipa-
}es boticas. d-24 
Asociación del Gremio 
D E 
TALLERES DE 
Da orden del Sr. Presidente so cita á todos los so-
cios á junta general para el dia 27 del corriente á las 
doce del dia, en el local quo ocupa la Secretaría Te-
niente-Rey 51. con el fin de nombrar !a Junta J^irtc^-
tiva para el presente añg social, s'nplicáilüolesi 14 más 
puntual usistt-ucia. 
Hab ma, 03 de julio óe t^ '«)-^Ei Secretario. Juan 
Cajarville ^889 4-34 
P 
L a junta que para el 24 de este me? tenia 
anunciada ia Comisión gestoya da acreedo-
res del Estaco,; ha sido pospuesta para el 28 
de eQfce miaiíip m^s en los salones del Casino 
Español á las ocho de la noche. 
Se encarece la asistencia de todos loa a-
creedores.—ia Comisión. 
m i | 4 24 
SOBEE SORDERA-
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy señor mió: hacu poco leí en un periódico un 
coso de curación de la sordera efectuado por el espe-
cialista en dichas enfermedades Dr. Francisco Gitralt, 
y determiné consultar á dicho facultativo sobre una 
sordera que tenía en ambos aidos desde hace mucho 
tiempq. acompañada de unos zumbidos internos que 
me molestaban bastante y á veces hasta me hacían 
penosa mis ocupaciones naturales de notario público 
que ejerzo en Güines. 
Pasé al gabinete del distinguido especialista Obra-
pía, 93, y el doctor, después de un minucioso recono-
cimiento, me propuso cierta operación cn los oidos 
como única esperanza racional de curacídn. Accedí 
á ello, y hoy, después de o p e r a d iae encuentro per-
fectamente, habiendo recup^ado el oido y estando 
curado por comple^. 
Siendo ¡s\i caso tan notorio; pues todos me conocen 
en Guiñes y en el foro en general, he pensado que 
puesto que yo encontré mi curación Rracias á lo que 
leí en un periódico acerca del Dr . Giralt, era justo y 
humanirano que publicase estas lineas por si pueden 
ser itt.i.les á alguna otra persona, estando gustoso en 
proporcionar detalles á cualquiera que los necesite ó 
desee 
Sic Gii'nes julio 23 de 189ft.-- José Alejo Sánchez, 
Notario público. 8878 2-24 
w m r 
De I? y 2? Enseñanza para uu uúojero lijo de alum-
nos, Manrique 76. Dirigido por José Hernández y 
Mederos, antiguo profesor y fundador de acreditados 
colegios en esta capital y la d« Méjico. 
Cúeiita el establecimiento con un selecto cuerpo de 
profeso-er,,—Una verdadera instrucción y un trata-
miento como en familia á los educandos, desempeña-
dos á toda conciencia, como ruíís de una ocasión lo ha 
demostrado la Dirección de este Instituto y en el que 
solo podrán incrosar hasta 60 alumnos distribuidos del 
modo siguiente; pupilos 10, tercio pupilos 10 y exter • 
nos 40, sjn raodiaear en ningún tiempo este orden. 
Las pensionas se abonarán en oro.—Enseñanza f le-
mentai, pupilo í l ? Tercio pupilo $12-7R. Kx^erno 
$4-25 Superior, pupilo $20. Tercio pupilo $15-9:1. 
Externi) $5 30.—2? Enseñanza, 19 y 29 curso: pupilo 
$21-20. Tercio pupilo $15 90. Kzterno $8 50.—Ter-
cer año (u adelante, pupilo $25 50. Tercio pupilo 
$17. Externo $10-60, 
8834 4-2í 
A D . Gerardo Pérez Fuelle1* 
Procurador de la Audiencia é inquilino que fué 
durmto más de 13 meses de los alfós do la casilla 
n. 12 do la Plaza del Vapor, se le solicita en los en-
tresuelos de dicha casilla, para que recoja documentos 
cuyos fechas corresponden al expresado período de 
tiempo poco más ó menos. Y habiéndose ya publicado 
este anuncio en la sección de itnlicitudes sin resulta-
do, se trae boy á la de comunicados, á fin de que el 
Sr. Pérez Fuelles se entere. 
873 ' 4-20 
ik3t 
Se hace saber á los señores socios que el próximo 
viernes 25, á las doce dal día, celebrará esta Socie -
dad junta general extraorüinaria, para asuntas de 
gran urgencia respecto del "Cierre de pnortas." Tal 
como en juntas anteriores de la propia índole, se su-
plica la asistencia de todos los dependientes socios y 
no socios, é igualmente la d<* los señores dueüos, de 
cuya presencia en ella se felicitaría esta Sooiedad. 
Lo que de orden del Sr. Presidente sahace presen-
te para general conocimiento. 
Habana, julio 23 de 1890.—El Secretario. Bernar-
da Busto. O 109." 2a-28 2d-24 
IA UNIOS D Í D E P E N D l l T E S 
A L C O M E R C I O A t D E T A I X . 
Un insignificante número de dueños de estableci-
mientos del "mercado de Tacón." se han propuesto 
inutilizar los trabajos que para el "Cierre de puertas" 
ha hecho esta Sociedad durante dos años. Fundan la 
resistencia en que los obreros necesitan del dia'festivo 
para hacer sus compras. 
Desde el próximo lunes y por indicación de obreros 
del ramo de tabaco, cigarrería, carpintería y albañile-
ría, expondremos al público el título de los estableci-
mientos que se oponan al descanso de los dependien-
tes. Quieren probar los recomendantes que el elemen-
to obrero no necesita de los días citados para esas 
compras, y que en último caso pueden hacer exclusión 
completa de determinados puntos en el resto de la se-
mana, puesto que aprontando para las compras el d i -
nero producto de sus desvelos, no necesitan alimentar 
con él á los que haciendo de ellos un escmlo de sus 
miras, niegan á la numerosa clase de dependientes un 
día de descanso. 
Dependientes: 
Repetimos á los dependientes, que aquellos cuyas ' 
salidas de las colocaciones tengan su origen en el 
"Cierre de puertas" deben manifastarlo á la Secreta-
ría de esta Sociedad, San Rafael 36|, y con mucho 
mayor motivo si no tuvieran donde vivir, para cuyo 
caso cuenta ella con muchas casas que se le han ofre-
cido con ese fin. C 1096 la-23 ld-24 
M I A M TOROS DE W H A B A M . 
GrRAN C O R R I D A 
P A R A D I A 2 5 D E J U L I O . 
S E L I D I A R A N 
fi bravos toros puntal'-s de la Zona de TJ^yamo, ber-
nIQOS <ntt Inj) lidiados el dia !3 nclcotripiue que tan 
buen res •Jt'ido dieron lo- cuales enuarán de m ¡ui-
flrtsV» al pibíloo basta 1 -s nueve de l.i mañana ddl dia 
de ja Q i> i iu en el r'iedu de !a pla^a a fia de que el 
públicu pizgiitilus condicione» do Í N rt-ses. 
200.000$ 
E n e l B a r a t i l l o P U E R T A D E 
T I E R R A , s e h a v e n d i d o p a r t e 
d e l n ú m . 7 , 8 6 5 , p r e m i a d o e n 
l o s 3 0 0 , 0 0 0 p e s o s , y o t r o s v a -
r i o s d e 1 , 0 0 0 y d e 4 0 0 . E g i d o 1 
e s q u i n a á M u r a l l a . 
V i l l a r y C p . 
3-23a 3-23d 8890 
ASOCIACION CANARIA 
S e c c c i ó n de R e c r e o y 
S E C R E T A R Í A . 
A d o r n o . 
Esta Sección autorizada competentemente por la 
Directiva y de acuerdo con las demás Secciones de 
esta Sociedad, ha combinado una función lirico-litera-
ría y ba le general por la primera de Valenzuela, el 25 
del actual, en estos salones, en conmemoración de la 
gloriosa defensa de la ciudad de Santa Cruz de Tone -
rife y 3er. aniversario de la inaugaración del Centro. 
Para tener acceso al local, es requisito indispensable 
la presentación del recibo del presente mes. Se admi-
ten socios hasta última hora á juicio de la comisión. 
La función empezará á las ocbo en punto. 
H-bnnr julio 21 de 1890.—El Secretario. Ramón 
Carbal'u Cn 1087 4-22 
1 0 POR I O O 1 0 POR I O O 1 0 POR I O O 
E J u F E N I X 
O B I S P O T A . C r X J A . C J L T U . 
E n o b s e q u i o a l p ú b l i c o , b a d e c i d i d o r e b a j a r e l lo p o r I O O e n t o d a s l a s v e n t a s q u e s e v e r i f l » 
q u e n e n e s t e m e s , e x c e p c i ó n becba e n e l r a m o d e P e r f u m e r í a . 
Ú n i c a casa p a r a r e g a l o s . P r e c i o s A j o s , p u e s t o s s o b r e c a d a o b j e t o . 
H I E R R O T C O M P . CN 1026 1 1 J l i 
TOO 6ALLE60 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
SECRETARÍA. 
En conmemoración de la festividad de Santiago 
apóstol-patrono dn Galicia, y obsequio además do 
Junta Directiva de Ja Sociedad de Beneficencia de 
Naturales de Galicia, Corporaciones é individuos 
que tomen participación directa en la gran fiesta que 
á beneficio de los fondos de dicha sociedad ht-rmuna 
tendrá efeclo en Tacón la noche del 25 de los corrien-
tes; celebrará este "Centro," en sus propios salones, 
un gnm baile al que podrán asistir los señores socios, 
previa la exhibición del recibo correspondiente al mes 
de la fecha. 
Las puertas del edificio, que permanecerán cerradas 
desdo la salida do la procesión cívica, hasta las 11 de 
la noche, «e abrirán & esta hora, y el baile dará co-
mienzo á las doce en punto. 
No se admitirán transeúntes. 
Habana, julio 21 de 1890.—El Secretario, R a m ó n 
Armada Teyeiro. Cn 1068 l-21a 4-22d 
Comisión gestora de acreedores 
del Estado. 
En virtud de la indiferencia de nuestros vocales, 
después de la publicación oficial de los presupuestos 
en su parte referente á la Junta de la Deuda, invita-
mos á todos los acreedores á una reunión, que tendrá 
efecto el jueves 5J4 del corriente, á las ocho de la no-
che en los altos del restaurant el l'ouvre, para que 
reunidos todos los acreedores se tomen acuerdos en 
defensa de sus intereses bastante abandonados por sus 
representantes.—La Comisión. 
8722 4-20 
LOCION A N T Í - H E R P E T I C A 
del D r . Montes y Díaz. 
Esta preparación que ha adquirido justísimo renom-
bre en Madrid y toda Europa, es el medicamento que 
mejores resultados da en la curación de todas las me-
iestias producidas por el herpetismo, haciendo desa-
parecer en los primeros momentos el picor molestísi-
mo quo tanto inquieta Las señoras encuentran en la 
Loción la mejor ugua dal tocador, porque no solo ha-
ce desaparecer lo;, barros, manchas, espinillas ó i r r i -
taciones de la cara, sino qu3 usándola en la cabeza 
como el agua de quina, quita la caspa y detiene la 
caida del pelo, dando á los cabellos agradable perfume. 
La Loción Montes, es el medicamento más acredi-
tado en esta isla para, curar las molestias de la piel. 
Venta: Obispo 94 (farmacia)— Biela 68—Sarrá— 
Lobé y buenas boticas. 8609 7-19 
jev de Presupuestos ba sido publicada «m ía 
Oficial; ella señala un t^rmiu?, pi:¿ciao y oorto 
La L : 
Gaceta 
relativamente parí\ las yeclámacifliBeá'de cortes de 
cuerdas, vencido el plaso y coa un mes de prórroga 
los eruditas no leclamados caducarán. 
Las reclamaciones se tramitan aquí y en el Minis-
terio ih Ultramar. 
Nos ofrecemos aquí y en Madrid, donde tenemos 
una sucuvtial para todas las reclamaciones. 
Nuestra comisión condicional y sólo al término fa-
vorable. 
Dirit-irse 4 
JOSE L A C R E T M O ^ L ^ , 
Sooi^af\ on C^MUdita. 
Correos: apartado ^72. 
C^Ue 'íU'óáoa 
Cable y Telégrafo fieereí, Itla»-' 
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San Rafael n. 1, 
Frente á J . V a l l é a 
M I G U E L M U R I E D A S . 
in9'2 •1.V23 ni"-23 
























































































































4a-23 4(1 -23 
Bl próicUmi QUAJN SOETEO se celebrará el dia 7 
do agosto, HieniUv wus premios loa que expmia el pros-
pecto siguiente: 
L Í S T OIP PKIZES. 
1 Capital í 'riza oí * 
1 Capital PriJííH of 
1 Capital Prizo o' . . 
1 fírand Prizti of 
3 Largo Prizes of .. 
6 Large Prizea of 
20 Prizes of 
100 Prizes of 
340 Prizes of 











A P F K O X Í M A T I O N PRIZES. 
1.50 Priases of $ 60 approximating to $ 60000 
Prize $ 9,000 
150 Prizes of í{i 50 apprcxiraating to $20,000 
Prize $ 7,500 
1,50 tVizes of $ 40 approxiraating to $10,000 
Prke $ 6,000 












2276 P m o » Amonnting to $ 88,480 
PRECIO: 
A 4 p e s o » e l en tero , 2 e l m e d i o y 
I e l c u a r t o . 
Agente general para el pago de premios 
M a i m e l © u t i é r r o z , 
O a l i a n o 1 2 f i . 
toar. 19-10» n- i id .TI 
Desmennzadora de caña que no tiene rival por sus demostradas ventajas para la indnsiria a ru -
careta, como lo vienen probando las muchas que hay en uso en la Lonsiana, Puerto-Bico, Buenos 
Aires, Java, Santo Domingo v en esta Isla. 
Una N A C I O N A L instalada sobre un buen trapiche de 6J á 7 piés de longitud con buena m á -
quina prepara en 15 horas de trabajo 45,000 arrobas de caña con un aumento considerable de ex-
tracción del guarapo, que varia de 10 á 30 p . g , según las condiciones del trapiche. También re-
sulta ventaja en el combustible, pues disminuyéndose la presión por encontrar el trapiche menos 
resistencia para esprimir la caña que le prepara la desmenuzadora, hay una economía en el gasto 
de bagazo que puede estimarse de 10 á 15 p . g 
A estas ventajas debe añadirse la muy importante que proporciona el uso de esta máquina , 
por evitar toda clase de roturas y dificultades en el trapiche, que sin la desmenuzadora son bastan-
te frecuentes. 
E l costo de esa desmenuzadora instalada y lista para funcionar y libre de todo gasto para e l 
comprador, es de $9,750 oro. Este importe lo reembolsa L A N A C I O N A L , cuando menos en dobla 
cantidad, solo en una zafra. Tales y tan grandes son sus probadas ventajas. 
Lo que se ofrece se garantiza, siempre que los aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan laa 
condiciones qxe antes se expresan y bajo la dirección de un maquinista capaz y celoso de su t ra -
bajo. 
De L A N A C I O N A L hay ocho tamaños en relación con todos los trapiches. 
Para más pormenores, dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á. 
J o s é A n t o n i o P e s a n t , O b r a p i a 5 1 , HABANi. 
Cn 953 A 1-J1 
V i n o s u p e r i o r d e m e s a 
M A R C A " R O M A G O S A " 
Cada día va en anmento la buena fama de este rico vino, por s e r natural de uva, no contener alcohol adido* 
nal y ser tan fino agradable y conyeniente para usarlo en las comidas, que al ser tan solicitado por el p ú b l i c o , mu* 
clios establecimientos cuyos dueños son de ancha conciencia, yenden como vino E S P E C I A L D E M E S A " R O M A -
GOSA" otros que nada se le parecen. L a única casa que recibe y vende el l e g í t i m o T I N O E S P E C I A L D E M E S A 
" R O M A G O S A " , es 
V i n a R e i n a , 2 1 
L a casa azul, frente á la entrada del mercado de Tacón, detal lándose á $17 O f t l f A CnfótOrOta d e 6 y m e d i o 
garrafones y el garrafón A $3, devolviendo envase. 
Surtido generan de vinos nacionales y franceses, todos puros y d e superior c a l i d a d b í t e r e s d e lo mejor que 
se conoce, pesados con honradez, á precios de al por mayor y todo puesto en e l domicüiO flel comprador l ibre d e 
gastos y averías. Pídase nuestro catálogo de i>recios en R E I N A 21. E n cambio d e todas estas ventajas que recibe 
el público, cobramos nuestras ventas E N E L ACTO. Solo así y vendiendo mucho, como sucede, podemos ofrecer 
al público efectos tan superiores, bien pesados y á precios tan convenientes^ que causan la admirac ión de nuestros 
competidores. 
Exíjase la marca ia VIÑA en las mercancías procedentes de esta casa. 
C 10fi5 8a-22 8d-22 
ELOJES >i DE JOYERIA Y 
• liKALLA 27, ALTOS. 
APARTADO 203, TELEGRAFO MARTÍNEZ. 
U n t e o s I m p o r t a d o r e s d e l o s a f a m a d o s r e l o j e s " P E R A I / ' P A -
T E N T , s i s t e m a K o s k o p f y B a c h s c h m i d , y c u y a s o l i d e z y e l e g a n -
c i a s o n b i e n c o n o c i d a s . 
Tcitemos el gusto de avisar á. 1¡08 
numerosos consuralcloítísi cf© auesj , 
tros reloíea J^EÍUL P ^ T E N T , 
que estos se baU»P*¿ de venta en 
todas relojería!* ele la Isla y 
Ikvan grabado en la tapa, cn la 
misma forma que los Eoskopf, el 
sello de garantía cuyo facsímil va 
impreso á continuación, no siendo 
legítimos los que carezcan de esa 
contraseña. 
8782 8-22 
MIHALES 3 1 M L 
E s indndablo que de la multitud de plantas que con su verdor y lozanía embellereu 
los pintorescos campos que fueron un dia verdaderos atractivos del iumurtal Genové?, 
existen muchas dotadas por la mano de Dios do excelentes é inapreciables propiedades 
medicinales, que llenarían un vacío inmenso en la terapéutica; pero desgraciadamente el 
poco y deficiente estudio que de las mismas se ha hecho, es la causa que estén en su ma-
yor parte ignoradas y relegadas casi á un completo olvido. 
L a Güira cimarrona, por ser una de las más conocidas, viene á servir de comproba-
ción á la tesis presentada. 
Pocos son los que no utilizan los distintos productos que de la misma se obtienen, 
aplicándoles, ora sus cogollos y leños en las diarreas crónicas y en las blenorreas, ya el 
agua preparada con su corteza en el finjo loquial, ya sus hojas pistadas y humedecidas 
en su propio jugo para curar las heridas y cohibir sus hemorragias: su miel como anties-
pasmódica en soluciones de continuidad más graves, ya la pulpa contenida en el casco, 
llamado comunmente gícara en las inllamaciones del hígado; un jarabe como pectoral: el 
zumo extraído de dicha pulpa, asociado á una cantidad igual de aceite de olivo, como 
emético catártico en las afecciones asmáticas, sin que en ninguna de semejantes indica-
ciones medie otra idea quo la práctica vulgar, y, si resultados satisfactorios han demos-
trado sus bondades, ha sido más bien por el exceso de ellas que por etra cosa. 
L a miel de abejas es otra sustancia, que como es sabido, contiene la esencia de mul-
titud de flores medicinales, recogidas tan sabiamente por esas misteriosas químicas, cuyo 
nombre imprimen al producto que elaboran. Combinada con el zumo de la Güira Cima-
rrona de la manera especial que se hace en un punto del campo da un licor tan ótil como 
agradable al páladar, y tiene además de laa propiedades enumeradas, la de ser un exce-
lente tónico y por lo tanto conveniente en esas fiebres que suelen dejar los catarros, que 
abandonados acortan aua intermitencias, con el desgano y malestar consiguiente, hasta 
llegar á la invencible y desastrosa tisis. 
Tan útil y rico licor está de venta en la mejor droguería de las Américas, la del se-
ñor Ldo. D. JOPÓ Sarrá, Teniente-Rey 41, Habana. 
Cnl097 4a-26 4d-24 
A F Ü 1 G I 0 S , 
P H O F E S X O M T E S 
DUARDO DOLZ, 
A B O G - A D O . ' 
Ha trasladado su domicilio y estudio á 
ANIMAS 43. 
8778 4-22 
D r . T a b o a d e l a . 
Cirujano-dentista. 
OPEEACIONES ESMERADAS 
Dientes postizos de todos los materiales 
y sistemas. 
Sus precios moderados y favorables á to-
das las* clases. 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
AMARGURA 74, 
entre^Compostela y Aguacate. 
M V I O * Hl- M>* K * T A f f NSiiO>. 
Adoptada por todos los médicos , en razón de su pureza y eficacia c o n ú a las 
J a q u e c a s , las N e u r a l g i a s , los A c c e s o s febr i les , las F i e b r e s i n t e r -
m i t e n t e s v p a l ú d i c a s , l aGota , el R e u m a t i s m o , los S u d o r e s n o c - / ^ ~ N 
t u r n o s . Ca'da cápsula, del grosor de un guisante, lleva el nombre defpauTcrf 
P £ L L C T i ER, obra más pronto que las pildoras y grageas, y se traga v — S 
más fácilmente que las obleas medicamentosas. Se vende en frascos de 10, 20, 
30,100, 200, 500 y 10. 0 cápsulas. Es ei más poderoso de los (únicos conocidos: 
una sola cápsula representa una gran copa de vino de quina. 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vivienne, y en las principales Farmacias 
m u w , .IOLIA J . n m i 
C a l l e I n d u s t r i a 1 3 2 , e n t r e S. R a f a e l 
y S . J o s é . 
Tiene el gusto de ofrecer su caea á su an-
tigua y nnmerofia clientela, participándole 
que tiene un eartido muy variado de vesti-
dos de última moda á precios muv modera-
dos. 83.1 15 11 
Siempre ha sido el asma una de las en-
fermedades más molestas, basta recordar 
que SH llama también ahogo, porque las per 
sonas que lo sufren osperimentau la Bjanea-
ción de estarse ahogando ó asfixiando En 
tre loá medicamentos recomendados para 
combatir el asma, ninguno registra mntao 
curaciones como el Licor balsámico de Brea i 
vegetal del Dr. González, que pronto cuenta ' 
veinte años de éxito. Con dicho medicamen- . 
to se han curado del asma millares de en- i 
fermoa y otros expeiimentan con su uso tan | 
notable alivio que á él acuden cada vez que i 
es necesario. 
CINTRO ASTURIANO. 
S e c r e t a r i a G e n e r a l 
El domingo 27 del actual, se verificarán laa elec-
cio ti es genoraies para la renovación de la Junta D i -
rectiva, con arreglo á lo que previene el artículo 77 
del Keglamento. 
El acto se celebrará en el local de la Secretaría, 
Monserrate y Obrapia. empezando á las doce del dia, 
j termim.ndo á ¡as ocho de la noche, en que se dará 
principio al escrutinio. 
Para ejercitar el derecho electoral (artículo 83) se 
requiere ía presentación del último recibo, el cobrador 
pormanecerá durante esa? horas en el expresado local 
con objeto de facilitár<fe]o á los que por cualquier ac-
ci iente no lo hubiesen obtenido. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace público 
para conocimiento de los señores socios.—Habana » 
julio 20 de 1^90.—El Secretario interino, José R. 
Dago. C 1082 7d-20 5a-21 
C O N S E J O 4 U S M A D R E S , 
El JABÍBE CALIA1ÍTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 
Debe usar.se siempre para la dentición en 
los niños. Ablanda las encías, a l m a los dolo-
res, calma al niño, cura el cólico ventoso y ea 
«1 mejor remedio para las diarreas. 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE lilSTRIBCCICS CE MAS DE US MIlU». 
Lotería del Estado de Lonisiana. 
Incorporada por la Degislaturt. p i r » l o i objetos de 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su tranquicia fonra 
parte de la presente Constitución del Estado, «uioptada 
ea 1879 y T E R M I N A E X ENERO 19 D E 1895. 
Sus soberbios sorteos extraordinarioa 
se celebran semi-anaalmeate, (Junio y Diciembre) y 
los GRANDES SORTEOS O R D I N A R I O S , ea cada 
uno de los diez meses restantes del año, y tienen lugf.r 
en público, en la Academia de MÚSICA, en Nueva Or~ 
leans. 
V e i n t e a ñ o s de ¿ a m a por integra 
d a d e n l o s s o r t e o s y pago e x a c t o d « 
l o s p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
Oertifieamo$ los abajo firmante», que bajo ntítaim 
tupervisión y dirección, te hacen iodo» lo* preparnk 
tivo» para los Sorteo» mensaalet y temi-antuue» de 
la Lotería del Estado de Jjouisiana: que. en pertnna 
presenciamos la celebración de dichos sorteo» y yue 
todas se e/eetiían con ñonrcuie», equidad y huena f t , 
y autorizamos á la Empresa que hayu uso de > «<•< 
certificcjM con nuestra» firmas m faj&eimiM. »*• 
dos *u* ununein*. 
I T i 
E L BALSAMICO DE BREA LICOR 
d e l 
no solo cura el asma sino las toses rebeldes, 
los catarros crónicos, las bronquitis y como 
además de ser un buen Pectoral es á la vez 
un Depurativo de la Sangre, conviene á to-
das las personas que padecen de la piel ó 
tienen malos humores. E n el verano que 
tanto se suda y bay tanta picazón en la su-
perficie cutánea, el mejor refresco al medio 
día es una cucharada de Licor de Brea de 
González en un vaso de agua con azácar. 
E l Licor de Brea se vende en todas can-
tidades en la B O T I C A D E S A N J O S E . 
Calle de Aguiar núm. 106—En la Botica 
la F é , Galiano 41 y en todas las Droguerías 
y Boticas acreditadas de la Isla. 
del Doctor JohnsoiL 
(4 gríirxos 6 20 centigramos cada ima.) 
L a forma más CÓMODA y KFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
Jaquecas ; . 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s de par to , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a da . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte BU absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguer ía del-Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
v en todas las boticas. 
r; 97i i - J 
í í 
L A A M É R I C A 
3 * J . B O R B O L L A . 
GRANDES ¿IMáCENÉS DE JOYERIA, MUEBLES T PIANOS. 
Ocupan las casas de las calles de Compostela 5 4 y 5 6 y Obrapia 6 1 . 
L A AMÉRICA es el establecimiento que mrts barato vende en la Habana. 
c o m p r a ero , p l a t a , piadiraa p r e s i o e a s , n a u e b l e s 7 p i a n o s . S B A I L Q V I X - A N P I A N O S . 
T e l ^ r ^ c : Bortoolla. A p a r t a r e 4 ^ 7 , T © l e í O » o S ^ f 
C O m i H A K I M * . 
üc» yus suscriben, Banqueros de llueva-Orleam, 
(ligaremos en nuestro despacito los billete* premía-
los de la Lotería del Matado de Lonieiav./t qu* •«< • 
t*an presentadas. 
R. ¡tt. WAL. l iÑl .BV. PHEK. l . 4 > M * l 4 f t * NA-
VEOMAli B A > K . 
P I E K R E l . A N A L X PHEfí . «VATK NAT. H A f K . 
A. BA1J>WIN, PRBS. V E W - U R l . K A f l w •i.\T. 
« A N K . 
CARL H.OUM, P R E » . UWlOt» RAT»> RAMK. 
Gran sorteo mensual 
tíá la Academia de Música de Nueva Ors?r>ns 
el martes l ¿ de airo sí o de 1890. 
Premio mayor$300,0(K^ 
100,000 billetes ú $20 cada nno. 
—Medio $10.—Cuarto $5.—Décimosí 
Vigésimos $1. 
LISTA DF LOS PKBUIOK 
I P K B M I O D E $300.000... 
1 P R E M I O D E . . . 100.000... 
1 P R E M I O D E . . 50.000... 
1 P R E M I O D E . . 25.000.. 
2 P R E M I O S D E , . 10.000.. 
5 P R E M I O S D E . . 5.000. . 
25 P R E M I O S D E . . . . 1.000... 
100 P R E M I O S D E . . . 500... 
200 P R E M I O S D E . . . 300... 
500 P R E M I O S D E 200... 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 pranilos de 9 500 
100 preraioí de 300 
100 premio» de 200 
premios át lí« 















3.134 premloi ascendentes u $l.O54.S0O 
NOTA.—Los billeteí agraciados con los premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
S e n e c e s i t a n a g e n t e s . 
¿S^LiOS billetes para sociedades ó clubs y o m * u -
formes, deben pedirse al qne suscribe, dando clara-
mente las seifcs del escritor, esto es, el Estado, Pror in-
oia, condado, calle y número. Más pronto irá la re í -
puesta si se nos manda un sobre ya dirigido á la per-
sona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
DIRBCCIOK: n i . A . D A Ü P m i * -
Nev Orieans, L a . 
E. V . DS A, 
6Wet K . A. D A r P H I N , 
W a s i ü n g t O D j D , C 
si fuere una carta ordinaria que contenga jjiro de al-
guna Compañía de Expreso, L#etr» de cambio, Orden 
de pago ó Pagaré postal. 
US CURTAS CERTIFICADA QBl GOITIHSA! BDIITK 
de Banco, se dirigirán á 
WBW O R L B A N 8 NATIONAL. BARIL. 
New Orieans, L a . , 
I V C J V ^ U d X W J - / d C V U mi08 ^ garantizado 
ñor CUATRO BANCOS N A C I O N A L E S D E N C E -
V A - O R L E A N S , y que los billetes están firmados por 
el presidente de una institución, cuyos derechos son 
reconocidos por los Juzgados Supremos de Justicia, 
por consiguiente, cuidado con las mutaciones y em-
presas anónimas. 
La cuestión que hoy se está considerando es: iter-
min&rá la actual franquicia en 1895 por llmiiaclúa, 4 
será prolongada por otros 25 afios! 
r r V T X J T ^ Q / " ! vale la fracción más pequ*-
U J j i JT J B i p U C» ds los billetes d* JSSTA 
LOTKBIA, en todo torteo. Cualquier» 419 H *fr»« 
II901 mano: fe u m 0 $ | | ^ w l t 
Regla. A z p e i t í a 
COMADllüNA-FACULTATIVA. 
So o Croe» al público, Lealtad esquina á Maloja 158. 
«HO;! 4-22 
Dr. Antonio P r u d e n c i o L ó p e z . 
LDO. JOSJÉ IGNACIO TRAVIESO. 
Abogados. 
Su casa y estudio Cuba 14. 8393 26 13 
O S C A R R E T E S D E L O S 
ABOGADO. 
Ha trasladado su domicilio y su estudio á, la calza-
rla de Oaliano 88. 8262 15-10 
Jul io M . M u ñ o z - B u s t a m a n t e 
MÉDICO-CIKUJANO. 
Consultas do 12 á 2. Reina número 108. 
7779 27-1.11 
DR. OARGANTA. 
AGOSTA núm. 19. Horas de consulta, óft once 
á una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, bringe y 
sifilíticas. C n. 959 U l 
J o s é E l i a s O l l v s l l a y Prado , 
Mf;i)ICO-CIKUJANO. 
Consultas de 12 á 2. Salud número 48. 
7901 26-3 Jl 
I . R O J A S . 
CHMJJANO-DEJÍTISTA. 
C o n s u l t a s y operaciones de 8 á 3 . 
G r a t i s de 3 á 5. L a m p a r i l l a 7 4 , altos. 
7895 26-2J1 
Rafael Cha^uaceda y Nayarro, 
Doctor «n Cirugía Dental 
del Colegio áe Pensilvania y de esta Universidad, 
Consultas y operaciones de 8 á 4. Prado n. 79 A. 
"Cu 977 27-2J1 
MAEIO G. LEBREDO, 
M.É DIGO—CIRUJANO . 
Ha trasladado su domicilio á Animas n. 18,—Con-
sultas de 12 á 4. 8317 16-11 
Cura la sífilis y enfermedades ven r̂̂ HR 
de 11 á 1. Sol 52. Habana. 8t02 
Consulta» 
?8 13 J l 
y 
I ! 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo qne 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en ímaUinier grado y destruye instantánea-
menté IOB ruidos de la cabeza, tendré el 
o-usto de .pandar d e t a l l y tesciraonios gra-
tis á todos los que io solicitan y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y eonsejofc gvaha, Di-
rizirse al Profesor Ludwig Mork Ohmca 
^MraZ.—Campanario 31, JTabamv Cuba. 
Recibe de 12 á Im 4 de ^ U\f >. ^ 
8743 ' ^ 20 
DR. PRANK S. 
CIRUJANO—DENTISTA. 
Dragonas frente á Irijoa. Consultas ile 8*6. 16-13 
DR. AUtíüSTÜ FIGÜii 
especialista en enfermedades 
del pecho y tle n iños , 
ba trasladado su estudio á Salud número 36. 
Consultas, de 11 á 1. 
Cn 950 U1 
PBIMEB MÉDICO EETIRADO DE LA AKMADA. 
EspeclaruLad. Enfermedades venéreo-sifilíticas y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4. 
C n. 960 1J1 
ÜN A SEÑORA INGLESA PROFESORA D E idiomas é instrucción general en castellano, desea 
obtener clases en el Vedado ó la Chorrera: referencias 
é informarán en la quinta del Excmo. Sr. D. Bernar-
do Domínguez. Chorrera 
8875 8-2i 
I n t e r e s a n t e á l a s s e ñ o r a s . 
NO MAS CANAS 
Magda1 ena Mercant, que tiene gran práctica en el 
arte de teñir el cabello, se ofrece a domicilio á las se-
ñoras que deseeu utilizar sus servicios, para lo cual 
cuenta con una excelente y acreditada tintura instan-
tánea de brillantes y positivos resultados, líecibe or-
denes en su nuevo domicilio calle del Obispo n. 113, 
altos. 8913 4-24 
Héctor M. de París 
Acreditado Maitre d' Hotel dé las principales casas 
de París, Londres, San Petersburgo y Habana, donde 
ha tenido el honor de prestar sus s u vicios á loa Pr ín -
cipes Alejo de Rusia, de Prusia y Conde de Paris. Se 
ofrece al público para el servicio de banquetes en dias 
de santos, bautizos y matrimonios. Aviso Ü'Reilly 98. 
Precios convencionales. Traje de rigor, frac. 
8818 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para todo el servicio de 
una señora sola: de las 9 de la mafiana en adelante: 
Compoatela 18 esquina á Tejadillo. 
8850 4-23 
DESEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E CO-cinero asiático para casa particular ó estableci-
miento: tiene personas que respondan por él: impon-
drán calle de Jesús-María 98. 8820 4-23 
S e c o l o c a 
una criandera á lecho entera: Estrella 47. 
8059 4-23 
C U R A D E L A S 
Sr. D . J . Gros, calle de Luz n° 71. 
Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á Y. en busca de sus curati-
vos, y habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V. las gracias por estos cortos renglones, para que se-
pan los enfermos que V . es su única esperanza.—Pa-
blo Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
por mí y dos hijos, Antonio Arce y Pedro Fernández. 
8455 15-17Jli 
M m e . E l i s a O s v a d l . 
Teniente-Rey 70.—Recuerda á sus numerosos clien-
tes y al público que continúa confeccionando los püs-
ses acordéon que tanta aceptación han tenido en Pa-
ris durante la exposición. 8331 30-13 
EN T E J A D I L L O 20 SE V E N D E N magníñcas sobrecamas y almohadones de raso y maya, con 
juegos de paños de sala de la misma labor; en dicha 
casa se hacen cargo de toda clase de labores de fanta-
sía. 8213 16-9 
SE vie S O L I C I T A N DEPENDIENTES Y SIR-ntes de todas clases para colocarse en buenas 
casas; y de momento se le facilitan á los señores due-
ños dependientes; amas de cría, criadas, costureras, 
lavanderas. cocineras, cocineros, criados, porte-
roa, etc etc.; pidan lo que deseen en Lamparilla 27i . 
8915 4-24 
«"•\ESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N S U -
¡L/lar de criado de mano en una casa que sea decen-
te y den buen trato, sino que no se presenten: Mer-
ced 98 darán razón. 8895 4-24 
SE SOLICITAN DOS MUCHACHOS QUE pa-sen de catorce años para que ayuden á los queha-
ceres de una cocina, dándoles quince pesos á cada 
uno; además pueden aprender el oficio de cocinero. 
Habana número 123, darán razón. 
8920 4-24 
S e s o l i c i t a n 
enfermeros y un cocinero en la casa de Salud Garcini. 
8906 4-24 
SE SOLICITA UNA BUENA C R I A D A D E mano blanca ó de color que sea fiel y humilde que tenga 
personas que respondan por su comportamiento, que 
fc sepa coser á máquina y á mano, y que sea trabajado-
'Ka. Luz 4. 8874 4-24 
S e s o l i c i t a 
un joven que entienda de cafó y cantina, que sea for-
mai y que tenga buenas referencias. Calle Real n. 78 
Regla. 88S1 4-24 
So s o l i c i t a 
un criado de mano que sepa bien su obligación y que 
teuga personas que lo recomienden. Sueldo $30 y ropa 
limpia. Calle de Aguila 95, de 12 á 1 y de 8 á 9 de la 
noche. 8883 4-24 
C o c i n a . 
Se solicita una general cocineTa peninsular que sepa 
con perfección su obligación ha de saber cocinar á la 
española y á la francesa, es casa de corta familia: suel-
do 40 pesos billetes. Industria 49. 
8884 4-24 
N I N S U L A R D E 17 AÑOS D E 
a colocarse para criado de manos en ca-
o, al macón, establecimiento, casa parti-
cular ó cosa análoga; tiene personas que lo garanti-
cen! informarán Compostela entre Obispo y O-Reilly, 
carbonería. 8818 4-23 
ÜN J O V edad <V 
sa de comti 
C o c i n e r a 
Se solicita una mujer de mediuna edad, peninsular, 
pagándole bien si sabe su obligación: 42, Obispo es-
quina á Habana. 8836 4-23 
SE SOLICITA U N O F I C I A L D E BARBERO que sea apto á desempeñar el oficio para fuera de 
la población; sueldo una onza oro, comida, casa y fu-
ma; informarán muelle de Paula, goleta "Moralidad." 
8627 15-23 
E n A g u i a r l l G 
Se solicita un buen cafetero. 
8833 l-22a 3-23d 
S B S O L I C I T A 
jóvenes para repartir entregas; informarán de 9 á 4 del 
dls e» Ne'otiwno núm 8. Cn 961 1J1 
¿ r E S O L I C I T A U N A COSTURERA y UNA 
O cocinera para corta/amilia, prefiriendo duerma en 
la colocación la seguáda y en la misma se confeccio-
nan vestidos de oían y de seda de señoras y niños 
elegante»por ñgurin y al capricho por precios suma-
mente baratos en Animas 13, 8794 4-22 
S e s o l i c i t a 
una manejadora con buenas referencias. Consulado 
número 19. 8760 4-22 
$ 2 0 0 , 0 0 0 
al 8 p .g se dan con hipoteca de casas y fincas de cam-
po hasta en partidas de á $500 y se compran casas— 
Calzada del Monte 503, ferretería L a Granja Sr. Co-
nejo á San Miguel 206 8774 4-22 
ÜNA G E N E R A L COCINERA P E N I N S U L A R de mediana edad, aseada y de toda confianz a de-
sea colocarse: tiene personas que la garanticen: calle 
do Egido 51 informarán. 8780 4-22 
COCHERO. 
Se solicita uno, calzada de la Infanta plaza de to-
ros. F7Í8 4-22 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P R A N -cesja de (. riada de mano: es activa é inteligente y 
sabe cumplfv con su obligación, tiene las mejores re-
ferencias. Pueden dejar las señas de las casas don 
de la solio I en ca el despacho de esta imprenta. 
8787 4-22 
Hipoteca, alquileres, acciones, pagarés. 
Se dan cuantas cantidades se pidan con estas garan-
tías y se compran casas. Salud número 35 puede de-
jarse nota, ó Teniente-Rey número 64. 
8775 4-22 
ÜNA C I U A D A FRANCESA S O L I C I T A CO-locac.óri para el servicio de mano: sabe coser á 
mano y máquina: entiende bien su obligación: impon 
drán calle de Bernaza número 46. 
8806 4-22 
UN A SEÑORA D E M E D I A N A E D A D , GA llega desea colocarse de cocinera, sabe cocinar á 
la española y á la criolla y sabe cumplir con su obli-
gación, no duerme en el acomodo y tiene quien res-
ponda por su conducta: informarán Salud 86, al lado 
del maestro armero de la Guardia Civil. 
8771 4-22 
¿ ¡ B NECESITA UNA C R I A D A D E COLOR 
> joven para manejar un niño; si llegase este anun-
cio á noticia de la criada que vive en Guanabacoa y 
que no quedó colocada por haber venido otra antes, 
puede presentarse ahora y será admitida: Perseveran-
cia 34. 8911 4-24 
, | ESE A COLOCARSE U N JOVEN P E N I N S U -
l lar de criado do mano, [sabe cumplir con su obli-
gación y tiene personas que respondan de su conduc-
ta; impondrán San Ignacio esquina á Acosta, zapate-
ría. L8914 4-24 
DESEA COLOCARSE U N COCINERO A L A española y criolla, teniendo personas que garan-
ticen su conducta y en la misma un portero: informa 
rán Villegas 70. 8759 4-22 
| ^ESEA COLOCARSE UN CRIADO D E M A -
a^lno: tiene quien dé informes de él en las casas don-
de ha servido: tiene libreta y cédula y se puedo ver 
á todas horas Cerro 725, bodega esquina á Tulipán y 
calle de la Rosa esquina á Falgueras, bodega. 
8747 4-22 
S S S O L I C I T A 
un cocinero para fonda, que sea práctico, para un 
pueblo cerca de la Habana. Informarán Virtudes nú 
mero 17, bodega. 8753 4-22 
A L L I A N C E PRANCAISE—Las Srtas. discípulas del curso gratuito de francés que ganen el 1er cur-so de los exámenes de septiembre, podrán ingresar en 
el segundo curso de 1890-91.—El Delegado, Alfred 
Baissié, Galiano 130. 8852 4-23 
B U E N P R O F E S O R 
Un joven próximo á recibirse de Ldo, en Derecho, 
que posee perfectamente el francés, habiéndolo apren-
dido en Paris, contando con algunos premios en su 
careera, se ofrece á los padres de familia para enseñar 
dicho idioma y de la segunda enseñanza. De su con-
Uucta y pericia puede responder. En Manrique 15 se 
reciben las solicitudes. 8809 4-23 
ÜNA SEÑORA, PROFESORA D E CANTO, piano é inglés, ofrece á los padres de familia dar 
clases á sus htfas en dichos ramos. Informarán Prado 
número 44. 8751 5-22 
C l a s e s d e M a t e m á t i c a s 
Preparación para el ingreso en la Academia Gene-
ral Militar y en la Escuela Politécnica. Clases de re-
paso para el bachillerato. Cuba 28. 
7668 26-25.Ti) 
l i l i 
A g u a c a t e n ú m , 5 4 
Desean colocarse dos jóvenes inteligentes en el ra-
mo de bodegas y víveres, prefiriendo ir al campo: en la 
misma se ofrecen dos cocineros, un portero y dos ca-
mareros ó criado ŝ  8919 4-24 
D~ E S R A COLOCARSE UNA CRIANDERA D E color con buena y abundante leche de 6 meses de 
parida para criar á lechf) entera: impondrán Villegas 
n. 61. 8918 4r-24 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N -sular de criandera á leche entera ó hacerse cargo 
de criar un niño en su casa, tiene buena y abundante 
leche y personas que garanticen su persona. Calzada 
de Belascoaín n. 55 darán razón, 
8886 4-24 
SE SOLICITA UNA C R I A D A PARA COC1-nar y ayudar á una señora sola en los quehaceres 
de la casa y que duerma en el acomodo; pero hade 
tener quien responda de su buena conducta y si quiere 
se le dará un hermoso cuarto según ajuste: en la calle 
de la Habana n. 27 darán razón. 
8888 4-24 
UN A SEÑORA PENINSULAR D E M E D I A N A edad desea colocarse para manejar un niuo ó para 
criada de mano de una corta familia ó acompañar á 
una señora: informarán en San Lázaro calle de Jove 
llar n. 5. 8892 4-24 
DESEA COLOCARSE PARA M A N E J A D O R A de niños 6 criada de mano una señora peninsular: 
darán razón en la fonda de La Perla del Muelle San 
Pedro entre Muralla y Sol. 8887 4-24 
T T N J O V n N P E N I N S U L A R DESEA COLO-
\ J carse de criado de mano, sabe cumplir con su o-
bligación y tiene personas que respondan de su cen-
ducta: impondrán Sol esquina á Oficios, café, 
8904 4-21 
P A R A D I V E R T I R S E . 
Por sólo un peso billetes se vende una colección es-
cogida de comedias y piezas bufas que son: La vida 
es sueño, por Calderón. E l pase de la malanga, por 
Morales. La plancha H , por id E l proceso del Oso, 
por id. E l Médico á Palos, por Moratíu, E l perro 
huevero, por Valerio, una sola, menos la primera, 20 
centavos. De venta Salud 23 y O-Reily 61, librerías. 
8897 4-24 
U n f a r m a c é u t i c o 
solicita un regencia en esta ciudad ó en el campo: 
formarán Compostela 209. 8903 4-24 
SEÑORA N A T U R A L D E CANARIAS 
desea colocarse para la limpieza de la casa ó pa-
ra manejar niños. Concordia 170. 
8902 4-24 
L I B K O S B A R A T O S . 
P R E C I O S E N B I L L E T E S . 
DICCIONARIO BIOGRAFICO Cubano, por 
Calcagno, 1 tomo de más de 700 páginas, bien empas-
tado $6 ó 2,50 oro. 
ESPAÑA T A L CUAL ES, por Valentín Almirall, 
sxaducida del francés, por C. G. 50 cts. ó 25 centavos 
•en oro. 
NUEVO M A N U A L D E L COCINERO criollo, por 
Zervala, 50 cts. ó 25 en oro. 
LOS ESTADOS-UNIDOS. RednGci.ón de la obra 
•'Triumphant Democracy" de Mr, Andrew Garnegie, 
con notas aplicaciones y comenüvrios, por Raimundo 
labrera, segunda edición, 50 cts, ó 30 en oro, 
COLECCION D E POESIAS I N E D I T A S del po-
Irutar vate cubano don Juan C. Ñápeles Fajardo (El 
Cucalambé), 1 tomo de más de 260 páginas $1 ó 45 cts. 
oro. 
CUADERNOS-TALONARIOS pai-a apuntar la 
ropa que se da á lavar, contienen hojas para 52 sema-
ísas y los hay para hombre solo, péñora sola y famila 
SO cts. ó 20 en oro. 
DICCIONARIO GENERAL A B R E V I A D O de 
la Jengua castellana el mas completo de los publicados 
hasta el dia, edición de 1890, que abraza les términos 
literario* y los del lenguage usual en eu sentido propio 
y figurado, las voces usadas en las ciencias, artes y ofi-
cios y los nombres pi'opios de historia, geografía bio-
grafía y mitología, 1 tomo con más do mil páginas i m -
preso á 2 coluninas y elegantemente encuadernado $3 
ó $1.30 en oro. 
E L HIPNOTISMO al alcance de todas las inteli-
gencias, por el Dr. William Harveley, 30 cts. ó 15 en 
oro. 
N I LOS ESPIRITUS N I E L D I A B L O ó sea teo-
ría científica del sueño magnético y las mesas girato-
rias, modo de magnetizar y condiciones que se requie-
rcM, por Rodrigo Cácercs, 20 cts, ó 10 en oro, 
POETAS D E COLOR, por Calcagno, 30 cts, ó 15 
en oro. 
A U R E L I O M1TJANS. Estudios literarios. Colec-
ción de memorias premiadas en varios certámenes, 1 
tomo con más de 260 páginas 50 cts. ó 30 en oro. 
D E FIESTA E N FIESTA, novela de costumbres 
«abanas, por Julián Gil, 50 cts. ó 95 en oro. 
C U L T I V O D E L A CAÑA D E AZUCAR por D . 
Alvaro Reynoso, 1 tomo de más de 500 páginas $6 ó 
$2,50 en oro. 
LOS SUEÑOS EXPLICADOS 8egún¡lo8 mejores 
'iatérpretes délos tiempos antiguos y modernos, 7r> cts, 
¿ 35 en oro. 
LECCIONES D E ARTES MECANICAS proce-
dimientos industriales y metalurgia especial, por Aga-
pito González Callejo, edición de 1890, un tomo de 
mas de 400 página*, con láminas $4 ó $1,75 oro, 
E L JABONERO popular al alcance do todas las 
irnteligencías, 60 cts, ó 30 en oro, 
EN BUSCA D E L ESLABON. Historia de monos 
por don Francisco Calcagno. 50 cts. ó 25 en oro. 
TRATADO COMPLETO del juego del Billar, 
ilustrado con 50 láminas, 75 cts. ó 35 oro. 
COLECCION D E AUTOGRAFOS y pensamien-
tos de las personas más eminentes de Cuba, 50 cts. ó 
25 en oro, 
LECCIONES D E MUNDO, por Teodoro Guerre-
ro, 20 cts, ó 10 en oro, 
RETORICA y POETICA, por Fornaris, 50 cts, ó 
35 «n oro. 
E L CATECISMO AUTONOMICO ó la aulono-
raía al alcance de todos, 10 cts. ó 5 en oro. " 
Agrioitlíura do los indígenas de Cuba y Haití, por 
Alvaro Reynoso, $1 ó 45 cts. oro. 
NOTA.—Estos libros se remiten francos de porte á 
crwilquier punto de la Isla, á todo el que manda en se-
llos 4e correo el precio marcado EN ORO á cada uno 
de,ellos, bajo sobre dirigido á M. Ricoy, Obispo 86. 
Haban». 8758 4-22 
NECESITO UN D E P E N D I E N T E D E FAR-macio y un aprendiz adelantado: informarán Suá 
rez SR, 8894 4 2 i 
jfSn V i l l e g a s 8 9 
entresuelo, se neceóiía una joven de diez á doce años, 
para manejar una niña, so prefiere de color. 
8885 l-23a 3-24d 
S e s o l i c i t a 
un cocinero que sea formal y sepa cumplir con su obli-
gación. Se exigen referencias. Industria, 11. 
8873 l-23a 3-24d 
P O R T E R O . 
Se solicita uno en Acosta n. 19. Se exigen buenos 
informes. Sueldo, 25 posos billetes al mes. 
8821 4-22 
fcESEA COLOCARSE U N A MORENA J O -
'ven, sana y de buenas costumbres, para criandera 
á leche entera, la que pueden reconocer, pues es bue 
na y abundante: tiene pocos días de parida: se res 
ponde por ella en San Nicolás número 15. 
8752 4-22 
CENTRO D E NEGOCIOS Y OOLOCACIO-nes —Aguacate n? 54.—Se facilita cocineros, por 
teros, camareros, cocheros, criados y dependientes 
para toda clase de establecimientos: también facilita 
trabajadores y operarios para fincas é ingenios. 
8801 4-22 
SE D ü S E A COLOCAR UNA J O V E N P B N I N sular de manejadora ó servir á una corta familia: 
tiene quien responda por ella. Rayo n. 37 informarán 
8799 4-22 
N CRTADITO O C B I A D I T A D E D I E Z A 
doce años y una de mediana edad; buen sueldo 
Calle de Neptuno mímero 155 informarán, 
8807 ¿-22 
UN ASIATICO B U E N COCINERO DESEA colocarse en casa particular ó establecimiento: es 
aseado v de moralidad: impondrán Inquisidor 9, 
8755 4-22 
So s o l i c i t a 
una criada de mano de moralidad y honrada y que 
tenga quien abone por ella, para una corta familia. 
Corrales tí. 8756 4-22 
encontrar costura para coser á domicilio, vestidos 
de olán, de seda, batas y trajecitos de niños á precios 
módicos 6 si no se ofrece á coser en una casa decente 
de seis á seis. Corrales número 125. 
8749 4-22 
A p r e n d i z a d e l a n t a d o 
Se necesita para una muebler ía , se le pa-
g a r á arreglado á su adelanto: Reina 2. 
8791 4-22 
A 4 0 P E S O S B I L L E T E S 
L a inmejorable máquina de coser Singer N. de última re-
forma, liemos resuelto cotizarla á 40 pesos billetes de Banco. 
L a misma do brazo alto á 45 „ „ 
Ambas las garantizamos por CINCO AÑOS, respectiva-
A 155 p e s o s b i l l e t e s 
M detallamos también la suave y silenciosa D O M E S T I C A , la que 
^ garautizamos por OCHO AÑOS. 
Estos precios nunca vistos solo los sostenemos por un mes, 
á contar desde esta fecha. 
L a casa que más barato vende en la Isla 
G O N Z A L E Z Y COMPAÑIA. 





A L S 
Extirpación SEGUKA, EFICAZ Y CÓMODA DE CALLOS, OJOS D E G A L B O , &c. En pocos días se 
Jhace desaparecer toda clase de callo. Las múltiples extirpaciones conseguidas y del conocido como su-
íperior á los preparados semejantes, desde hace mucho tiempo, hace que nuestro B A L S A M O TURCO 
|sea el preferido del público. Exíjase el SELLO D E G A R A N T I A , pues muchos imitadores y algún fal-
ísfficador han querido hacerle la guerra, no consiguiendo con esto, más que hacer aumentar el crédito del 
^BALSAMO TURCO. Sígase al pié de la letra el MODO DE USARLO y se obtendrá el resultado apetecido, 
iNO M A N C H A ! ¡NO ENSUCIA! E X I T O B R I L L A N T E . 
D E V E N T A E N TODAS LAS BOTICAS. E 
C 919 1-J1 E 
P r e n d a s y m n e b l c s 
Se compran de todas clases y en todas cantidades, 
pagando más que nadie; en la Protectora, Compostela 
núm 42 ante esquina a Obispo. 8784 15-22 
P a g a n d o s u j u s t o v a l o r 
se desea comprar nnjuego de sala muy bueno, un 
juego de comedor y demás muebles para amueblar una 
casa: también unas mamparas y unas columnas de 
n . 0'ReiUy73. 8739 4-20 
S e c o m p r a n 
libros, estuches do cirujía y matemáticas. Monte n. 61 
librería. 8710 10-20 
S E C O M P R A 
para establecerse en el campo todos los muebles que 
se presenten, alhajas, oro y plata vieja; Neptuno 42, 
peletería, La Duquesita impondrán á todas horas. 
8649 8-18 
Be a l q u i l a 
para establecimiento la fresca y cómoda casa calle de 
Neptuno-n. 80 esquina á Manrique, En la misma i m -
pondrán. 8742 4-20 
Gc.uga. Se arrienda parte de una finca en la calza-da de Managua, con buena casa, agua, muchos 
frutales y palmas: también se vende nna buena va-
quería, bueyes, aves y aperos: impondrán Virtudes 64. 
8730 4-20 
A costa 43, En esta hermosa casa se alquila el piso alto propio para una familia de mediana posición: 
tiene tres cuartos, sala, comedor y cocina, con buen 
piso y acabado de pintar: también tiene magnífica a-
zotea y mirador; para más pormenores^ en la misma 
informarán á todas horas. 8727 8-20 
AVISO. E N L A MAÑANA D E L MIERCOLES 23 se ha escapado una chiva de la casa calle de 
las Virtudes n. 13, señas, careta y de color amarilla y 
con una raya negra en el lomo: á la persona que la 
entregua en dicha casa se le gratificará generosamente 
8923 4-24 
HOTEL SARATOGA, MONTE 45. 
Regftntade él , Da ROSARIO DE ÁÍJ A K T . 
SITUADO F R E N T E A L CAMPO D E MARTE 
PROXIMO A LOS PARQUES. 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad, aviso á las familias que las 
han pedido. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, así como su esmerada asistencia y m é -
dicos precios. 8777 5-22 
Atención. En el antiguo hotel Comercio, calle de Obrapía 67, esquina á Aguacate, se alquilan habi-
taciones altas y bajas, á hombre solos ó matrimonio 
sin hijos. 8910 4-?4 
S e a l q u i l a n 
los hermosos bajos de la casa calle de San Ignacio 34 
entre Obispo y O-Reilly, antiguo depósito de tabacos 
de Bosch y C?, propios para escritorio y almacén, en 
los altos informarán. 88^6 5-24 
S E A L Q U I L A 
la casa calle Real del Carmelo n, 163, por año ó tem-
porada. Informará el Ldo. Comoglio, de tina á cinco, 
en San Ignacio n. 44 8f<09 4-24 
S E A L Q U I L A N 
los altos y unas habitaciones bajas de la casa Cerro 
número «¡3, Impondrán en la misma, 
8908 4-24 
Se arrienda un potrero de seis cftballerías, á tres le-guas de esta ciudad, lindando con Ja calzada de A -
rroyo Naranjo: informarán de 5 de Ja tarde á 10 de la 
noche. Reina 59. 8s78 4-24 
H a b i t a c i o n e s 
hay dos<sumamente frescas con vista á la mar, en la 
alta y bien situada casa Trocadero 83, con ó sin comi-
da, 8876 12-24 
SE alquilan los altos del Bazar Habanero, Monte núm. 2 11. entre Prado y Zulueta, compuestos de 
sala, comedor, tres cuartos y cocina, lavadero con a-
gua y demás cogiodidades: se vencen armatostes, cor-
tinas y oaiuaa y muebles: en la misma informarán. 
8893 5-24 
B u e n s i t i o 
En precio módico se alquila un elegante piso bajo; 
con baño, entrada aparte de criados, suelos de már-
mol, gran puntal, portería y situación inmejorable, 
entre Prado, Plaza de Colón y el Parque Central:. 
Virtudes 2, esquina á Zulueta. 8921 8-24 
Guanabacoa. En $59 billetes se alquila ia gran casa Palo Blanco 61, inmediata á los baños con 8 
cuartos seguidos, gran sala, zaguán, hermoso patio, 
agua potable, portal y demás comodidades: Ja llave 
en el café de la esquina y demás condiciones Concep-
ción 43, botica Guanabacoa. 
8829 4-23 
E n i a P i r o t e c n i a M i l i t a r 
Pabellón del Médico, se solicita nna manejadora. 
8305 4-22 
T \ E « K A COLOCARSE U N J O V E N P E N I N S U -
JL/lar de cocinero en casa particular ó estableeimien-
to. tiene persoras que respondan de su conducta, en 
la misma desea colocarse un criado de mano, tiene 
persona que lo recomiende: calle Neptuno 53 infor-
marán 8798 4-22 
y \ E S E A N COLOCARSE CUATRO C R I A N D E -
JL/ras peninsulares, acabadas de llegar, en casa par-
ticular á leche entera, la que tienen buena y abtmdan-
te y tienen quien responda por tu conducta: darán 
razón SMB H^dro 12, La Dominica. 
8862 4-23 
S B S O L I C I T A 
acomodar una criada de mano que no sea muy joven 
y tenga buenas referencias. Impondrán calle del Sol 
núm. 49. 8841 4-23 
S e s o l i c i t a 
an dependiente de farmacia para desempeñar la 2^ 
plaza en el despacho del mostrador. Informarán Mer-
caderes 19. 8840 4-23 
S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano que sepa su obligación y 
que tenga (Juien dé informes. Sol 78. 
8867 4-23 
S B S O L I C I T A 
un joven de 18 á 20 años para criado de mano, que 
sepa su obligación y que tenga buenas referencias. 
Obispo 44. 8860 4-23 
S o l i c i t a c o l o c a c i ó n 
para criado de manos, un moreno de mediana edad: 
tiene persemas que garanticen su conducta: Genios, 
aíceaoriíi. 53 informarán á todas horas. 
8/69 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de criada de manos, po maneja niños; tiene 
personas que respondan por ella: Picota 53, 
8764 4-22 
DONA JOSEFA V I L A S PEON, DESEA SA-ber el paradero de su hermano p . José Vilas 
Peón, que ha servido en esta Is a en el cuerpo de la 
Guardia Civil. So suplica á las perronas que sepan de 
él. se dignen manifestarlo Habana n. 324, café El Ga-
ribaldino. 8728 4-20 
f \ E S E A COLOCARSE UN J O V E N D E CO-
t J'chero en una casa particular. Infanta esquina á 
Reina, bodega, darán razón. En la misma un mucha-
cho de 14 años para criado de mano, tienen quien 
responda. 8735 4-20 
S U A L Q T J Z L A 
una casa en la calle Real de la Salud a. Ít7, muy fres-
ca v cómoda para una regular familia. Darán" razón 
calle del Sol n. ^9 8812 4 23 
S B A L Q U I L A 
un entresuelo con sala y tres cuartos con ventanas á 
la calle. Amargura 91 8812 4-23 
S e a l q u i l a n 
los elegantes y frescos altos con cielo raso y suelo de 
mármol, de la casa San Miguel 89, E l Dr. Prau inifor-
mará en la misma, 8810 4-23 
S E A L Q U I L A 
la casa Cienfuegos n. 55, con sala, tres cuartos, cuarto 
para la despensa, a?ua y desagüe á la cloaca: infor-
marán Apodaca número 4, alto». 
8853 4-23 
S B A L Q U I L A 
la bonita y fresca casa Consulado núm. 25: tiene tres 
cuartos, agua, azotea y demás comodidades. Infor-
man y está la llave en ir ra do número 41. 
_ 8848 _ ' 4-23 
Se arriendan dos casas de vecindad, situadas eiñ la _ calle de San Nicolás números 275 y 277, y otra en 
la calle de Alambique n. 20. Salud n. 177 impondrán. 
8819 4-23 
Beina 72, entre Campanario y Lealtad. 
Espaciosas habitaciones con toda asistencia (ó sin 
amueblar) para familias PIN NIÑOS; no es casa de 
huésped.es. 8846 5-23 
S e s o l i c i t a 
una buena criada muy aseada que sea útl á todo para 
corta familia. Industria 74. 
8745 4-20 
S E ! S O L I C I T A 
una cocinera, calle de la Industria 103, entre Neptu-
no y Virtudes, 8857 4-23 
B a r b e r o s 
Se solicita uno bueno. Teniente-Rey, 
San Ignacio, barbería. 8844 
entre Cuba y 
4-23 
S e so l i c i t a 
una cocinera de color para una corta familia, ha de ser 
aseada y tener personas que la recomienden, de lo 
contrario que no se presente. Luz 84, altos. 
88'38 4-23 
y v E S E A COLOCARSE U N B U E N CRIADO 
X>de mano que sabe cumplir con su obligación ó 
bien de portero: tiene personas que respondan por él: 
impomñún Teniente<-Rey 92, tren de lavado, 
8831 4-23 
ASEADO 
y de moralidad, desea colocarse en casa particu-
lar ó establecimiento: impondrán Colón 14. 
8830 4-23 
| - J N ¿ 
S B S O L I C I T A 
una criada de mano San Miguel número 182, 
8824 4-23 
S ! 
E SOLICITA UN B U E N CRIADO D E MANO 
_ que teuga buenas recomendaciones, y en la misma 
se solicita una criada para el servicio de mano y cos-
tura. Calle de Amargura número 49. 
8851 4-23 
UN BUEN COCINERO Y REPOSTERO PE-ninsular solicita colocación para dentro ó fuera de 
la capital. San Ignacio n. 71 informarán. 
8815 4-23 
D. Quijote de la Mancha 
gr 15 novelas más de Cervantes, todo $4. Compendl o 
•de ta Historia de España, 11. con más de 100 láminas 
60 cU. Novelas de Montepín, 50 ts. á escoger á 50 y 
60 cts. Historia de un Crimen por V. Husro, 2 ts. $4. 
Historia Natural. Los tres reinos de la Naturaleza, 1 
t . con más de 300 láms. $2. Precios en billetes. Salud 
núm 23, librería. 8349 4-23 
S u s c r i p c i ó n á l e c t u r a 
á donricillo, solo se pagan dos pesos al mea y cuatro 
en fondo que se devuelven al borrarse. Librería La 
JJniyersidad O'Reilly 01. 8797 4-2 ¿ 
A R C H I V O C U B A l v T O . 
Curiosidades históricas. Contiene multitud do datos 
Bobre la Habana desde sus primitivos tiempos, monu-
mentos, hombres célebres, primeros pobladores, te-
rrenos de las murallas, templos, castillos, puentes, ce-
menterios, etc., origen de la propiedad territorial, su 
história moral ó intelectual, importancia del feiroca-
Tril central y otras muchas cosas importantes. La obra 
se halla ilustrada con un plano iluminado, y tiene de 
costo $24 y se da en $10 B. De venta Salud 23, librería 
8725 4-20 
m i ? w m 
SE H A C E N VESTIDOS DE OLAN TONFOR ma elegante y bien hecbos, ,á precios módicos; bfcm 
trajes de niña muy cbguntcs y huratolj b <tuR y vesti-
dos de casa, á $5 billetes. He ("Miau tnédidtM) (i do 
yniciüo, Acosta número 02, esquina ú Egido. 
NM ..8-1» 
Se solicita 
un joven peninsular de 15 á 18 ar-os de edad y que 
sepa leer y escribir, para dependiente de almacén: en 
Oficios n. 13 informarán. 8847 4-23 
UNA JOVEN DESEA COLOCARSE D E criada de mano ó para acompañar á una señora 
sola ó para viajar para la isla; en la misma se coloca 
una señora con su niño de 9 meses para criada de ma-
no, el niño no le impide el trabajar y tiene una chi-
quita que le cuida el niño: calle de San Miguel n. 121. 
8870 4-23 
s ESE A COLOCARSE U N PENINSULAR D E 
- criado de mano en casa particular ó _ estableci-
miento, sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
responda de su conducta: no importa que haya niños 
siendo la familia buena. Muralla 43, tercer piso del 
cafó de la Victoria, cuarto número 7. 
8705 4-20 
$ ESBA COLOCARSE D E CRIANDERA A le-
* che entera una parda y tiene (juien la garantice. 
Morro 28 informarán. 8712 4-20 
C O N S U I i A D O 3 4 . 
Se solicita una buena cocinera para corta familia; 
que teníja quien responda de su conducta. 
8746 4-20 
S e s o l i c i t a 
una ojaladora do camisas y una aprendiza: ambas de 
moralidad: Cuba 62. 8737 4-20 
D e s e a c o l o c a r s e 
una buena lavandera: impondrán Suárez 37. 
8731 4-20 
DESEA COLOCARSE UN J O V E N D E P E N -dienteíde bodega, fuera de la capital, donde esla-
vo tres años en tienda mixta, entiende de camisas y 
hacer juegos; tiene quien responda por él; San Rafael 
núm 19, café, dejar aviso. 8714 4 20 
S e s o l i c i t a 
un criado de manos con buenas referencias y sepa su 
obligación, sueldo $30 btes. sin lavado de ropa: Con-
cordia 59. 8723 4-20 
- uESEA COLOCARSE UN M A T R I M O N I O E N 
|../una finca de campo, la mujer para cocinera, y el 
marido para las faenas del campo sea huer{¡a ú otro 
ramo de agricultura, han de estar colocados en el mis-
mo punto: impondrán Dragones esquina á Galiano, 
Plaza del Vapor 40, en los altos de la azotea. 
8715 4-20 
S B S O L I C I T A 
un joven aprendiz de botica adelantado: informes 
Monte 307. 8721 4^20 
ATENCION.—SOLICITA COLOCACION U N joven peninsular de buenos anteoedentes, que sa-
be leer y escribir bien sea análoga 6 en ciase domésti-
ca, sabe su obligación si es para servir á hombres so-
los, es lo que desea, no tiene inconveniente en embar-
carse, Santa Clara 5 á todas horas. 
8716 4-20 
C a s a d e f a m i l i a f r a n c e s a 
Zulueta 22,—Se alquilan habitaciones muy frescas, 
con muebles ó sin muebles, con asistencia ó sin ella, 
881 i 4-23 
SE alquilan los elegantes y cómodos bajos de la casa Villegas 96, casi esquina 4 Muralla, tienen magní-
fico baño y son apropófito para bufete de abogado, 
consultas de médico ó para "un dentista, se dan en 
proporción, impondriín en los altos de la misma, á to-
das horas. 88^9 10-Í3 
O a r a urm señora de edad se alquila una habitación, 
i y si gasta puede comer en la misma. Empedrado 
número 33. 8754 4-22 
Fra<3o 9o3« P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
ta al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
8816 6-22 
Se alquila la muy espaciosa casa calle de JUSÍÍZ nú-mero 3, acababa de reedificar, propia para almacén 
de víveres por su gran capacidad y tener cubierto el 
patio con techo, se alquila muy en proporción: la l la-
ve en la barrería de al lado: informarán en Prado 104. 
8802 7-22 
Para poca familia se alquilan los altos de la calle de la Habana 147, compuestos de sala, con balcón á 
la calle, dos cuartos, comedor, cocina, gas, agua y de-
más comodidades. 8804 4-22 
S E A L Q U I L A 
la casa Ancha del Norte 176; en la miema calle n 187 
informarán, de las once de IB mañana en adelante, 
8795 4-22 
EIN '¿i onzas oro se alquilan los hermosos y frescos Ibajos de la casa Peña Pobre 20, á dos cuadras de 
la Audiencia con 4 hermosas habitaciones, gran sala 
de mármol y comedor, cocina, cuarto de baño, 
agua do Vento y algibe, cuarto para criados, arreata 
con jardín, tiene lámparas de cristal, farol y liras co-
locadas: informarán en la bodega de la esquina á A -
guiar. 8761 4-22 
T r e s c e n t e n e s 
Se alquilan mensualmente habitaciones en los en-
tresuelos de la espaciosa casa O'Reiliy 30, A, sin a-
mueblar en media onza. 8783 4-22 
O b i s p o n ú m e r o 16 
Se alquilan habitaciones á caballeros, á v'.recios mó-
dicos y propias para escritorio^. 8762 4-22 
D e s e a c o l o c a r s e 
una general cocinera de color, en casa particular ó es-
tablecimiento: tiene personas que respondan por su 
conducta: Sol 55. 8719 4-20 
C r i a n d e r a 
Se solicita una á leche entera, que tenga personas 
que respondan de su buena conducta: Galiano 43. 
fSfiO 4-23 
í"WSO_TMPÜRTANKE,—SE SOLICITA UÑ 
^"Vsocio que tenga de $5r,0 á $600 btes. para hacer 
sociedad y negociar en muebles nuevos y usados, pues 
se gana más de veinte por ciento: informarán San Lá-
zaro esquina á San Nicolás, cafó "La Gracia de Dios" 
boras, d e 1 0 á 3 . 8858 4-23 
S e s o l i c i t a 
uoa criada ds niano que pepa bien su obligación j 
tenga buenas referenóias, para un maírimonio sin n i -
ños. Informarán Obrapía 10, de ü á i de la tarde. 
8627 8-18 
A V I S O 
A las familias que quieran poner camisas bien plan-
chadas, así como cuellos de señora, camisas do caba-
lleros y niños. Se planchan tantas como se presenten 
en Chücóu 16, taller de planchado E l Central, de M. 
Cal ro y Pardo. Esta casa se hace cargo de toda clase 
de ropas por muy finas que sean, dejándolas casi nue-
va —El dueño de esta cnsa ba creido conveniente pa-
ra lr<8 peisonas que se laven la ropa en su c.isa, ei-ta-
bleeer un taller exolusivanionto de planchar camisas 
y drilrs. Las personas que quieran dirigirse á esta ca-
na pnédMi hacerlo por medio de un pliego cerrado 
pan i"'Mr á recoger las camisas ú otras prendas no 
menos «l.dicadas. No olvidarse, Chacón 16. ncera de 
loa carritos, 8817 1-23 
S e c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases, métodos de música, estiiches de mate-
máticas, efectos de escritorio, las obras buenas y de 
textos f.e pagan bien: La Universidad, O'Reiliy nú-
mero 61, librería. $m< 4-24 
M Ü E B I i E S Y P I A N O S 
Se compran pagando sMos precios en pequeñas y 
•/•randes partidas; Neptuno esquina á Amistad á todas 
lioras. 8856 8-23 
Re c o m p r a n m u e b l e s 
por lo toa ó por piezas y ae pairan bien en 
Reina núm. 2, frente á L A CORONA. 
8792 4-92 
S e a l q u i l a n 
dos cuartos altos, á seSoras solas, Ó matrimonios sin 
hijos, piden y dan referencias: impondrán Zanja 51. 
8768 4-22 
SE alquilan habitaciones ventiladas y frescas pro-pias para la estación; con agua de Vento, en los 
altos de la pescadería, con entrada á todas horss; i n -
forman en ta pescadnría de las 10 de la maBana á las 
4 dé la tarde, 8767 4-^2 
O e aiquiía la casa de portal, Villegas esquina á Te-
Onienie Roy, con dece cuartos, escaparates embu-
tidos y dcm~.ti comodidades, propia para dos familias 
6 casn do huéspedes. En la misma impondrán. 
8709 4-20 
A m a r g u r a 7^, a l t o s . 
Se alquila un hermoso cuarto con suelo de mosaico, 
toda asistencia: en la misma informarán. 
8733 4-20 
Se alquila en la callo de O'Reiliy 110 una hermosa habitación alta, fresca, cerca de los Parques y del 
Urbano en cesa de familia, para una señora sola ó un 
matrimonio sin hijos informarán en los altos. 
8729 4-20 
Se alquila Cuba cerca de O'RM ly una gran sala con ventanas muy altos para escritorio, comercio ó so-
ciedad, cuartos co i cielo raso ¡ara escritorios ó ma-
trimonioB sin niños, una gran cocina para tren de 
cantinas y un gran zaguán para un carruaje ú otra 
cosa. 8738 4-20 
Se alquila en 10 onzas onzas oro al mea, la espaciosa y ventilada casa de alto y bajos, calle del Prado 29 
con dos saias, sftletaa, suelos de mármol, tres patios, 
baño, agua abundante, caballerizas, etc. La llave en 
Refugio 49 é informarán en Lealtad 47 de 8^ á 11 de 
la mafiana. 8784 8-20 
Ganga. Por la temporada ó por año se alquila muy en proporción la magnífica casa situada en Maria-
nao, calle Real 143, ocupa la mejor posición y reúne 
todas las comodidades apetecibles: en frente está la 
llave. 8720 6-20 
S e a l q u i l a 
la casa Cerro 851: impondrán San Ignacio 44 do 12 
á 4. 8707 5-20 
S e a l q u i l a n 
los magníficos entresuelos; calle de Zulueta 73, entre 
Monte y Dragones: la llave en Monte 2; informarán 
Muralla 14. 8713 6-20 
S e a l q u i l a 
la casa S. Isidro 86 para una corta familia concluida 
de reedificar, la llave en la bodega: informarán Zulue-
ta 71 entre Monta y Dragones. 8724 4-20 
ÜNA habitación.—Se alquila á un matrimonio sin niños ó á señoras solas en casa de una familia 
respetable: se dan y exijen referencias: San Rafael 57. 
8717 4-20 
E L P I S O A L T O 
independiente de la hermosa y aseada casa Teniente-
Rey 4, se alquila á una empresa ó consulado ó á una 
familia sin niños, es fresquísimo, todas sus habitacio-
nes bañadas por las brisas; gran sala y 2 gabinetes dé 
mosaico, muchos cuartos, cocina, inodoro, azotea de 
gran vista y todo en perfecto ectado, se informa en la 
misma. 8670 6-19 
Se alquila 
un piso alto en precio módico. Tiene cuatro cuartos y 
demás comodidades. Se piden referencias. Calle de 
Jesús María n, 103. 8750 5-19 
E n G u n a b a c o a 
calle do las Animas n? 35 cerca de los baños de Santa 
Rita se alquila unu posesión á señoras solas, con asis-
tencia ó sin ella. 8660 10-19 
S E A L Q U I L A 
un elegante piso bajo de la calle de Aguiar, propio 
para bufete de abogado ó para un matrimonio sin n i -
ños: informarán en Obrapía 10, de 11 á 4 de la tarde. 
8628 15-18 
Para personas de gusto y en lo más céntrico de la calzada de Galiano y casi esquina á San Rafael so 
alquilan unos altos muy frescos con tres habitaciones, 
sala, cocina y demás servicios: en la misma se pueden 
ver y tratar de su ajuste Galiano 76, mueblería La 
Barcelona. 8648 8-18 
S e a l q u i l a 
la casa de alto y bajo Egido n. 5, frente á la calzada 
del Monte, teniendo en la planta bsja un armatoste y 
mostrador para cualquier establecimiento. Impondrán 
Acosta n. 93, 8564 8-17 
S e a l q u i l a 
la casa Rosa 11 en el barrio del Tulipán muy fresca, 
seca y capaz para una regular familia: informarán Ro-
sa 13, Cerro ó Mercaderes 22, escritorio de J. Modero 
8513 8-17 
S e a l q u i l a n 
dos magníficas habitaciones altas muy frescas propias 
para un matrimonio ó corta familia en tres centenes: 
Neptuno 1^3. 8543 8-16 
S E A L Q U I L A N 1 
frescas y hermosas habitaciones altas en ía casa calle 
de San Ignacio n, 24 En la misma el portero infor 
matá. 8556 13-16 
V e d a d o 
calle F. n 8 se alquila una hermosa casa inmediata á 
los baños. Informarán Aguiar 116. 
8521 8-16 
CJ É alquila una casa de alto y con todas las comodi-
Í0dadf:s para una familia, muy fresca y rodeada de 
jardines y arboles frutales, situada en Guanabacoa, 
callé de la Candelaria58:de su alquiler tratarán en la 
cochera de la propia casa ó en la calle de San Rafael 
núm 13 ó 15 en ia fíaban i . 84P.3 10-15 
©JO. 
E l punto d e m á s t r á n s i t o c n l a 
H a b a n a . . 
Mercaderes 45 frente á la Plaza Vieja, casa donde 
estuvo El Arbol de Guernica. 
Se alquila el zaguán y patio cerrado, propio para u -
na buena tabaquería, ó depósito de ferretería, azúcar, 
ó cualquiera clase de efectos, como igualmente cinco 
habitKciones corridas con balcón H Mercaderes y Cu-
na, propias para una larga familia; cou un gran sulón 
á la entrada Independiente de los demás inquilinos: 
además hay habitaciones altas y bajas do todos pre-
cios, hay agua, lus en el gaguan y corredores y porte-
ro, quien enseñará las habitaciones y dará el precio de 
ellas á todas horas. 8359 1512J1 
Se alquilan en la calle de Barcelona 13, entre Agnl-._ !a y Galiano tres caballerizas para 50 caballos con 
vallas y sin ellas, colgadizo para 23 coches y patio 
para 12 carritos de repartir, también reciben a piso 
coches solos á $7 btes, al mes, caballos solos á 6 y $4 
coche con 3 caballos á 16 y $20 y carritos con una 
mu!a $9. 8202 20-9J1 
áe fincas f Establscimisntos, 
APROVECHEN L A GANGA, POR TENER que marcharse su dueño á la Península el dia SO, 
se vende una fonda muy acreditada que vale $8,000 y 
se d.i en $5.000 billetes libres para el vendedor sin i n -
tervención de tercero: informan en Lamparilla 27*. 
8016 4-24 
B u e n neg-ocio 
En la plaica de Vapor n. 45, por Dragones, se ce^e 
á un principiante que desee trabajar, la mitad de d i -
cha casilla con sus arrimos y armatt stes, parte iute-
rior. propia para cnaijluier giro, menos peletería En 
la misma da razón su dueño, 8917 !-24 
BARBEROS SE V E N D E U V A B A R B E R I A por no poderla atender n i dueño y tiene comodi-
dades para nna corta Emilia t sita ep qn punto mpy 
transitado: informan Empedrado 30, barbería 
8835 4-23 
ÍTVENTA R E A L T L I B I Í E DE G R A V A M E N 
s<> vende upa baso; en'Jesús del Monte; 74 de frente 
y 40 de fondo, con 4 cuartos y pcizp, n i $600 oro: de 
nr.s pormenores Dragones n. 28, de 7 á 11 de la ma-
ñana. 8^68 4-23 
XTH P O T R E H O . 
Se vende de siete caballerías, á una legua de Maria-
nao, en la ca'znda, con fábricas, cercas, árboles, pal-
mares, río y pozo Obispo número 30. 
8851 4-23 
U n a e s t a n c i a 
Se vende, proxiisa á la Habana, de 2A caballeiías, 
se da en proporción: informarán en Obispo 30. 
8855 4-23 
VENDE O CAMBIA POR UNA FINCA D E 
Acampo nna casa toda de mampostería, cantería y 
ladrillo con sala, aposento y comedor de azotea, ma-
deras de cedro y losa por tabla y tres cuartos de teja í 
Figuras 91 B: Arsenal 1.8 de 6 á 9 impondrán y se 
ven-fe leche de vaca pura de 6 á 9 mañana y de 1 á 5 
tarde. 8837 4-23 
* TENCION!!— SRES. COMPRADORES D E 
jtjLfcudas. Se vende una fonda muy antigua y acre-
ditada de gran porvenir pnr estar situada en el me-
jor punto de la l lábana, solo se vende porque su due-
ño murcha á Méjico. Impondrán á todas lloras Ga-
liano 123. 8789 4-22 
LA CASA C A L L E D E L A ZANJA TODA D E azotea, frente y fondo extraordinario y demás, 
vale 7,000 y se da en 4,000; en Lealtad una 4500; dos 
casitas en buen punto de mampostería y teja, juntas ó 
separadas en 2''00; esto todo es oro y otras varias de 
2500 hasta 4000 btes. Angeles 54. 
8800 4-22 
S e v e n d e 
sin intervención de corredor la de Ja casa calle 
de Curazao 6, con sala, cernedor, 3 cuartos, pozo, 
cloaca y muy fresca pn $3700 pro, libres para el ven-
dedor: en la bodega inmediata informarán. 
F785 4-22 
SE V E N D E UN BONITO CAFE QUE H A C E esquina y tiene bastante clientela se da en propor-
ción por tener su dueño que regresar á la Península 
por ¡.suntos de familia; darán razón en la mueblería 
"La Paz de España", Príncipe Alfonso 2, G. 
8765 4-22 
Q S V E N D E L A CUARTA PARTE D E L A CA-
ÍOsa Ancha del Norte n0 173 en $750 y la mitad de 
la casa San Rafael 75 en $2500: ambas fincas con el 
agua redimida y sus crontribuciones corrientes: infor-
marán en Consulado 17, de 9 á 11 de la mañana y de 5 
á 8 de la noche, 8695 5-19 
B u e n n e g o c i o 
Se vende muy barata la casa calle do Someruelos 
núm 34: informa su dueño Vijía 7 esquina á Castillo, 
8654 8-19 
S e v e n d e n 
las hermosas casas, calle del Aguila375, Vives 90 y 92 
juntas ó separadas, todas de cantería, madera de ce-
dro y azotea: Vives 90 informurán. 8661 8-19 
~ m í ) i E 8 0 l iE LOS U M 
Se vende una finca muy ouena, compuesta do 15 ca-
ballerías de tierra y dos casas de vivienda Tiene más 
de dos mil palmas y muchos cedros y arboles frutales. 
Está lindando con los baños y sus terrenos son pro-
pios para sembrar tabaco. Para más pormenores i n -
l'íirmará su oueña en la Habana calle de la Merced nú-
mero 60 4e 8 410 de la mañana. 8688 8-17 
S e v e n d e n 
solares muy baratos en puntos magníficos entre la 
quinta d» Santo-Venia y Tulipán en el Cerro; darán 
razón en la calle de Falgueras 1, de 6 á 10 do la ma-
ñana. 8526 15-16 
BE M A M 
S e v e n d e 
una linda y fina yegua americana, maestra, sana y da 
buena edad propia para una duquesa ó tílburi. Reina 
n. 53. 8877 15-24J1 
S e v e n d e 
un buen caballo, alambrado, para silla ó tiro, con gran 
alzada, sano y manso. San Lázaro 114 de 5 á 7 de la 
tarde. 8880 «-24 
POR NO NECESITARLO SU D U E Ñ O , SE vende barato un precioso caballo dorado, de 6'. 
cuartas de alzada, 4 años de edad, maestro de silla y 
tiro, sano y sin resabios; puede verse y tratar de su a-
juste en el Vedado, calle 9* núm 42, á todas horas; en 
la misma se vende un faetón de 4 asientos, marca Bis-
cayart, en buen estado. 8822 4-23 
S e v e n d e 
un hermoso caballo americano, color alazán y muy 
manso, maestro de coche. Jesús del Monte 321. 
8864 4-23 
E n 3 0 0 p e s o s b i l l e t e s 
una muía domada de siete cuartas de alzada. Cristo 
n. 32 8811 8-23 
S e v e n d e 
un faisán mejicano y gallinas y gallos americanos. I n -
fanta 6á, esquina á Paseo. 8828 4-23 
Se venden 
cuatro legítimos cachorros perdigueros. Impondrán 
Hospital esquina á Valles, frente á la bodega. 
8783 4-22 
« • p E R R l T O S RATONEROS!—UNA P A R E J I -
AXT ta muy chica y fina (van en un bolsillo); correos 
belgas superior raza y calidad; gran ocasión para los 
de gusto y posible; Virtudes 40, altos. 
8706 4-20 
U n p e r r o d e c a z a 
Se vende de 9 meses, raza Puente, se da en $5( 
ha pasado el moquillo: informarán en Obispo 30. 
8736 4-20 
B., 
S e v e n d e 
en precio módico un magnífico caballo criollo de silla: 
informes: Establo Prado esquina á Refugio. 
8427 10-13 
S e v e n d e 
un buen caballo color alazán de siete cuartas y siete 
años, sano y sin resabios, maestro de tiro: impondrán 
Reina 14. 8253 15-10 
SE V E N D E N ÜNA B O N I T A DUQUESA muy ligera propia para alquilar, un cabriolé de dos rue-
das francés, un quitrín cabriolé nuevo, propio para el 
campo, un bonito cupé para pareja, todo se vende en 
proporción. Salud 10 informarán. 8776 6-22 
SE V E N D E N DOS M A G N I F I C A S V I C T O -rias propias para el campo ó la ciudad, un flamante 
milord marca Courtillier, un arrogante caballo de si-
lla 7 cuartas y tres dedos de alzada, hijo de caballo 
andaluz y yegua d«l Canadá, propio para un jefe ó 
para padrear. Amargura 54. 
8741 4-20 
S e v e n d e n ó c a m b i a n 
Un milord casi nuevo forma elegante. 
Una duquesa francesa en buen estado. 
Un faetón francés de medio uso cuatro asientos. 
Un tílburi sin fuelle, para paseo. 
Un coupé chico de los llamados "egoísta." 
Un caupé grande de cuatro asientos. 
Un buen carro propio para cigarros, dulce y pan. 
Puede usarse con un caballo 6 con pareja. Un tronco 
de arreos para caballos grandes, Salud 17, 
8741 5-20 
S E V E N D E N 
ó se tratan por otros carruajes, una hermosa duquesa, 
un cabriolé completamente nuevo y un tílbury remon-
tado, de lo más elegante que rueda en esta ciudad; to-
do con economía de precios. San Miguel 184. 
8580 8-17 
Q E V E N D E UNA HERMOSA MESA D E CO-
Corredera nogal con 6 sillas, 2 mecedores costura, 2 
id. de Viena, 2 id, blancos, 1 máquina coser Singer 
nueva, 1 mesa centro, 1 mesa alas 1 relfj de pared, 1 
caja baúl, 3 lamparas de gas y otros muebles. Acade-
mia Moderna, San Ignacio 49. 
8871 4 24 
á $120 y 125; un juego á la Duquesa $50, Lavabos á 
$30; escaparates á $60, 65, 75 y 90; aparadores me-
sas estensión, jarreros, carpetas bufetes, mamparas, 
relojes, cuadros, espejos, lámparas de bronce y cris 
tal, sillas de Viena, para café, camas, cainitas y cu-
nas; un espejo para sastrería y otros muebles, todo de 
relance, precios en billetes: Compostela 121 entre Je 
fcús María y Merced. 8905 4-21 
J O Y A S Y M U E B I i E S , 
gran surtido de prendería, brillantes y relojes de todas 
clases, muebles finos y corrientes de cuantas clases y 
precios puedan desear, escaparates de $40 á $240 B. 
más de T50 camas de lo más moderno y caprichoso de 
$20 á $80 B, juegos á lo Luis X V , lisos y escultados 
á $160 y $175, un almacén de aparadores, lavabos, 
peinadores y vestideros todo á precios de verdadera 
ganga. 
L a Central de Federico M. Pulido. 
A G U I L A 215 E N T R E MONTE Y E S T R E L L A 
8882 4-24 
PIANOS, SE ACABA D E R E C I B I R OTRA remesa de los afamados franceses y alemanes, los 
que se venden á precios de factura, v en medio uso 
los hay desde 3 á 6 onzas en oro uno. E l Olimpo, Tuba 
47, entre Obispo y Obrapía 8865 4-23 
La antigua y acreditada casa de préstamos y compra 
y venta de muebles usados, San Rafael», 100, se ha 
trasladadado á la misma calle 115, esquina á Gervasio. 
En la misma casa se sigua dando dinero con un m ó -
dico interó', guardando al marchante todas las consi-
deraciones posibles, como lo tiene acreditado esta casa. 
Procedentes de empeño se realiza toda clase de 
muebles, prendas de oro, ropa y una infinidad de efec-
tos, todos á precios de verdadera ganga. 
Se compran en pequeñas y grandes partidas toda 
clase de muebles pagándolos bien, 
8823 5-23 
Se venden de todos tamaños. Cajas de hierro, pren-
sas de copiar, todo de uso y muy barato: también ce 
compran y componen por deterioradas que se h illen. 
Reina n. 6, se admite un aprendiz dándole sueldo, 
8832 4-23 
DENTISTA, SE V E N D E EN DOS ONZ AS oro un sillón de dentista en buenas condiciones, con 
su escupidera y brazo, propio para uno del campo ó 
que se quiera establecer con poco dinero. Neptuno lOf 
informarán. 8820 4 23 
SE V E N D E MUY BARATO LO SIGUIENTE: dos buenas vidrieras para prendas ó tabacos, una 
chica colgante, telones lona, muestra con atributos de 
Sedería, tablilla, papel seiiado, carphtas, sillas y bom-
billos, junto ó separado; informes Monte 63 de 11 á 5. 
' *8fil 4-23 
S e v e n d e n 
2 molinos de hierro especiales para lad-illos, huesos 6 
carbón, una romana grande y un motor de gas de 2 
caballos de fuerza: Reina 15 entre Aguila y Angeles 
8308 4-23 
„ K A D M I T E N P R O P O S I C I O r í E S POR T O -
i ' dos los muebles con el local, juegos de sala á 90 y 
100 y 120 pesos btes.; escaparates de un espejo nuevo 
á 150 pesos lites.; escaparates de bolas á 68: hay una 
famosa cama media camera barata; un bonito escri 
torio de señora por lo que den; medio juego de Viena 
fino; lavabos y peinadores, jarreros, bufetes y nna l i 
ra de cristal, relojes de los de 8 y uno de mesa como 
i o hay mejor, sillas á 12 rs., mecedores á 8 y 9 pesos 
btes. Pas- n por Reina n. 2, frente á la Corona. 
8793 4-23 
A los maestros do oí>ras 




SE V E N D E UN GRANDE Y HKRMOSO CUA-dro de Colón, á propósito para una sociedad ó para 
una persona de gusto: impondrán Aguila 78, esquina á 
San Kafael. 8748 4-22 
^ E V E N D E CASI R E G A L A D O POR MAR 
lachar la familia un magnífico juego de cuarto ameri-
cano, de madera de nogal, un excelente pianino de 
Pleyel y todos los demás muebles, desde la sala hasta 
la cocina: todo es nuevo y en ganga. Suárez 43. 
fi740 4U20 
OBJETOS de METAL BLANCO 
102, O'REIUY, 102. 
Fundada esta casa en 1871 y dedicada exf-lusiva-
meníe á la venta de objetos de legítimo Me^al-Blauco 
sin haber recibido una sola queja tn los 19 años es la 
mejor garantía para el público en HIS ya conocidas, 
cucharas, tenedores, cuchillos y servicios de mesa pa-
ra casas pariieulares, cafees, fondas y rtstaurants. 
No hay competencia posible con esta casa 
Baratara. Bíinicidn y clase superior. 
CUCHARAS, TENEDORES, CUCHILLOS 1? 
garantizados por 20 años, 
BANDEJAS redondas p^ra cafees, de todos los ta-
maños, precias rebajados, 
AZUCARERAS con doble tapa que caben 12 l i -
bras de azúcar. 
Otras más pequeñas, modelos nuevos. 
Vaseras para mostrador pnliiuentadas, caben 50 va-
sos do panales. 
Chincotelcrcs de una sola pieza, duran muchos añes. 
Cafeteras, teteras, coladores, soperas de varios ta-
maños y cuanto se pueda desear para esta clase de es-
tablecimientos. 
Para casas particulares, juegos de café, jarros para 
¡itírua, co.uboycs de 2, 3, 4 y 6 pomos, salvillas, cen-
tros de mesa. 
Palilleros, salercs, candelabros, palmatorias, roan-
tequil leras, 
Triri. liantes, jarros para leche, fuentes ovaladas, 
soperiías, etc, etc. cuanto se pueda desear para UĴ  
buen servicio de n;e^. 
1 0 2 , O M I E I L L Y , 1 0 3 . 
Cnl674 8-19 
OBRAPIA NUM. 53, 
e s í i u i ü í i á C o m p o s t e l a . 
Se acaba de recibir un gran surtido de muebles Je 
Viena, color natural y palisandro que vendemos á 
precios incomparables como sou juegos de sala cora 
pletos de distintas formas y tamaños muy elegantes 
billas de niño para mesa, balancitos, sillas para cole-
gio, siltitas de tijera para misa grandes y chicas, ven-
demos sueltos balances grandes y de costura, soñis, 
mesas de centro y de consola, sillería surtida, sillones 
de t:jera, sillones extensión propios de viaje, con la 
graii ventaja que todo se puede armar y desarmar sin 
la menor lastimadura por ser todo atornillado. 
Gran rebaja de precios del variado y completo sur-
tido de muebles y prendas: siguen los anillos de oro á 
$1 B. y de nlata á $1 B, 
Dos espejos grandes y una cama de nogal, ee dan 
casi regalados por necesitar el local, 
8590 8-17 
un juego de sala de palisandro. Calle Ancha del Nor-
te n. 154, 8579 8-17 
de A . P , R a m í r e z , 
A M I S T A D 7 5 IT 7 7 . 
En esta acreditada casa se acaba de recibir de I n -
glaterra por el vapor Carolina, el surtido más com-
pleto de inodoros magníficos de loza, lavabos, palan-
ganas, etc., y se venden más baratos que en ninguna 
otra casa. Visítese y compárense precios y mercan-
cías. Cnl057 -16J1 
CONSULADO 96. 
Casa íle prés tamos . 
Avisa á los marchantes que tengan prendas empe-
ñadas de seis meses y ropas de cuatro, pasen á resca-
tarlas ó prorrogarlas en el término de quince dias, pues 
de lo contrario se procederá á su venta. 
Se sigue dando dinero con un módico interés. Se 
compran y venden muebles y toda clase de objetos 
usados, pagándolos mejor que nadie.—M. López, 
8522 8-16 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de José Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
8101 26-13 J l 
C I Í I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. En venta ájorecios de fábr ica por A M A T 
Y C?, Comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
Cn 973 5-.T1 
irnos y 
Materiales de todas clases á precios tan reducidos, 
que no hay quien los dé más baratos. Ver y conven-
oerse. Henry B. Hamel & Co,, Agente de los Sres, 
J, H , Bunnell y Co. New-York. Agentes de los Sres. 
Partrick & Cárter, de Philadelphia. Unicos Agentes 
de los Teiefonos legítimos de Bell, Mercaderes 2 
8309 15-11Jl 
(enfermedades del) so curan 
con los Polvos purgantes de 
Santa A.na. Lo pueden tomar los que padecen i r r i ta-
ciones intestinales y almorranas; son antibiliosos, no 
fatigan y no impide dedicarse á las ocupaciones dia-
DIARREAS. Pedid los papelillos tónicos y digestivos y 
os curareis. Se venden en la botica de SANTA A N A , 
Riela número 68. 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 
reumáticos; todos se curan fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 
NOTA.—Para abreviar la curación si hay debilidad 
úsese el Licor de Cuasia y pepsina en las comidas. Si 
herpes, Ungüento antiherpético. Ulceras. Ungüento 
maravilloso. Dolores, Bálsamo Sedante. 
1' f W , í m > J f ^ l ? Q Tomando los polvos J \ J j j l S J l \ j 1 Ü J D antihelmínticos de 
H E R N A N D E Z , no les queda á IJS niños y adultos 
una lombriz en el cuerpo, si están atacados de tan te-
rrible parásito. Como es un purgante á propósito para 
ellos, recuperan la salud y el apetito poniéndose grue-
sos, risueños y hermosos. 
" P T T I ? ó A "xrnm? Ei ̂  meJor oPera y 
IT «J JI\J v 3 r i A . l > | JL H i se adapta á todas las 
naturalezas, climas y estaciones, son las Pildoras an-
tibiliosas de Hernández; por su especial composición 
hacen expeler la bilis y con ellas van los humores que 
tenían ocupado el cerebro, lao entrañas y hasta el te-
jido de nuestros huesos, habiéndose sorprendido de 
verse curados enfermos crónicos del infarto del hígado 
y bazo, siendo además un depurativo de la sangre, un 
purgante nada molesto ni peligroso y una panacea para 
tantos males, que el público ha dado en llamarlas P i l -
doras de la ¡Salud. 
T O S T O S . SOFOCACION. 
Se quita con el espectorante de polígala de H E R -
N A N D E Z . 
ALMOERANAS ^ r ^ S ^ , 
quita la inflamación y se obtiene la curación en breve 
tiempo. 
Dolores Neurálgicos, gee^n"on'fríc-
clones del B A L S A M O S E D A N T E de Hernández. 
Toda familia debe tenerlo en casa como remedio bueno 
para todo dolor y que alivia de momento al paciente. 
r ^ A F P A T ? ' P í r ^ Q . d e l a " ^ g a : curación 
V_y XÍL JL X J L X W l,%»V^k3 cierta tomando prime-
ro dos ó tres cajas de papelillos vesicales del Doctor 
A G U I L E R A , completando la cura con la solución de 
brea y licor de litina de Hernández, tomando una cu-
charada de cada pomo en ayunas, repitiéndose á medio 
día y noche. 
D I S E N T E R I A f W í ¿ ^ ; 
diarreas flemosas y toda irritación intestinal se cura 
con las pildoras ant idisentér icas de H E R N A N D E Z : 
generalmente basta una caja para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces ó inofensivas que las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. De venta en 
tudas las boticas. Depósito, botica Santa Ana, Riela 
¡0, freuto al OTARIO DS LA MAKIÍTA. 
W O 15-23J1 
A L M A C E Í T D E V I N O S 
G U A N A B A C O A . A N I M A S N U M E R O 7\. 
E n este nuevo establscimiento, montado con toda 
decencia y servido por sus propios dueños, podemos 
ofrecer, á cuantos se dignen favorecernos, el más com-
pleto surtido de 'riñas nacionales y extiangeros que se 
conoce. 
De su pureza, bondad y buen gusto, com» de lo re-
ducido de sus precios, ei público se encargará de ha-
cer su justo elogio, y como T>rueba de ello, vendemos: 
E l vino tinto superior, á 25 ctá. btes, botella. 
E l Alella de primera, á 30 cts, btea, la botella. 
E l Priorato abcoado, á 35 cts, b es. Id botella. 
E l Pladellorens ke í t imo , á 45 cts. btes. la botella. 
G U A N A B A C O A — A N I M A S N U M E R O 7*, 
Nota:—Un simple recado â  establecimiento, íerá 
suficiente p i r a que en el acto sea nemitido el pedido 
que se haga. 
Se reparten notas de precios fijos en billetes. 
Cn 1080 5-20 
TELEFONOS 
legítimos de Bell , únicos agentes para la Isla de Cuba 
Henry B . Hamel & Co. Mercaderes 2. 
8307 15-11J1 
HORRAS 
w—Ss vende en íedis 
u M o Granulado 
de R i E N T E i , 
E l R u i b a r b o ha gozado 
siempre en medicina de gran reputa-
ción. Miéntras que los otros purgantes 
diminuyen generalmente el apetito y 
causan un malestar bastante penoso, 
el R u i b a r b o abre las ganas de comer 
y obra como tónico, estomacal y ; 
laxante. i 
E n vista de su amargor y de la ¡ 
repulsión que esta sustancia inspira j 
á algunos enfermos, M. Mentel tuvo 
la feliz idea de ofrecerle en forma de; 
granulos del tamaño de un grano de 
mijo, fáciles de tragar. L a medida que 
sirve de tapón al frasco puede con-
tener dos gramos de gránulos , los 
cuales representen 50 centigramos de 
R u i b a r b o . Basta llenarla y tragar 
los gránulos con el auxilio de una ó 
dos cucharadas de agua. 
E x í j a s e la firma ^ t c ^ c é z i r x 
sobre l a etiqueta. 
En P A R I S , ea U casa L . F R E R E , 19, roe Jacob 
A T K I N S O N 
P E R F U M E R I A I N G L E S A 
Superior á todas las demás por su 
natural fragancia. 
Célebre Agua de 
LAYAUDA fflM AIKIHSON 
y otros perfumes muy conocidos sou sia 
iguales por sus deliciosos y persis-
tentes olores. 
Pasta Oriental Bsntilrlea AÍMQSOD 
sin rivál para limpiar, hermosear y pre-
servar á los dientes y ú las encías. 
Se /enden en las Casas de los Mercaderes 
y los Fabricantes. 
J. & E. ATKINSON 
24, Cid Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica: Una " Rosa blanca " 
sobre una " Lira de Oro 
con la Dirección entera. 
E U R A 
J a q u e c a s » 
Calambres 
del estómago 
y todos los afectos nemosos se curan con el uso de las 
PÍL D O Ñ A S A N TIN E U R A L G I C A S 
del D o c t o r C R O N I E R 
PARÍS. Farmacia ROBIQUET, 23, calle de la Monnaie-
Depositario en l a MaJtana : JOSÉ S A B R Á , 
tí 
X.OS 
M O S Q U I T O S 
POK E L 
f % u a A G I o 
• •• 0 I S E T A 
4el ftsraa 6 ahorf;o, tos, can-
•ümoio y falta de respiraciOD 
'oa el uso de los 
m m m m & m m 
DEI, 
Oft oísataen todas laa boticas 
acreditadas 
í |Q CENTAVOS B. i . C&IA 
C n. 956 
Depós i to General en l T 3 : z _ A . ( F r a n c i a . ) 
En l a H a b a n a t JOSÉ SÜH/S^a. 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS Y D&OaUERIAS 
U I N I N A B Q I L J L I E I D I S M J U T : Q B Q I L . L E 
( SAL. Y GiRAIMO3 ) 
contra F I E B R E S , NEÜI iAJLGIAS. GOTA, 
JAQUECAS, tUSUMATISMOS. 
Í u rv;; o o ^JSÍSSJíí̂ 1^ Sfií-^E?ÍTKIU A. GASTRALGIAS ACLDIA», ERUCTO:».- 14, rué Bsaux-Arts. PARIS. 
GRAINS Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Depurativos, «Contra la P-axTA «lo .a.S'ST^s'c, el ffis^aESí.'ers^ErjTO. ia sjL&trmaM. 
ios v i m i a c s . las coíffGESTsos/Es, etc. ^ 
Xtos l s OT-ca.i7-La,r:¡.̂  : 3-, 3 é», 3 G J - r s i T x a s . 
4c «.Herios f i ^ i A ^ i ' C r S O k i É í á l & j en^ltasonrotnlode^tb OOIUOI^X-SI^ 
Vordadaros en V81'YrTj?a¿J'\,9**T*1 y la firma A . ROXJVIÉRJE ¿a sncaraaSii 
E n P A R I S , farmacia aBBO'Sr 
SJUPOSITÍl-g! ¡SN TODAS ¡UAS PBIWCÍÍ-AI.3S ¡T^Slífi^ej AS 
I N J E C T I O N G A D E T 
C O R A C I O H C I E R T A e s lieamento 
J P J L M J S — 7. B m i l e v a v d . D e n a i v i , 7 ~ J P A . M J S 
M E D A L L A D E HONOR 
El ACEITE CHEVRIER 
es flesiníectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica yi bélsamic.i nue desarrolla mucho l las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
es la única preparación que permite 
administrar el Hierro 
sin Constipación ni Cansancio, 
BLANCO, R U B I O 
Y F E R R U G I N O S O ^ 
DEPOSITO general en PARIS 
31, rae du Faub^MaQímartre, 21 
T O D - A - S 
Legión áe Honor. 
J't'kkeal Orto 4' Í£tt̂  
D I P L O M A D E H O N O R 
ORDENADO POU TODAS LAS 
Cslebridades Medicas j 
PE FRANCIA Y EUROPA 
contra las 
ENFERWEDADES D£L PECHO, 
AFECCI0NESESCR0FUL0SAS,| 
CLOROSIS, 
ftKEMIA, DEBILIDAD, TISIS,] 
^ BRONQUITIS, RAQUITISMO 
Vino d e Coca 
1295 N E U R A L G I A S 
Pildoras d e i Doctor Moussette 
Las V E R D A D E R A S P Í L D O R A S M O U S S E T T E calman y curan 
las Neuralgias más rebeldes, la Jaqueca, la Gastralgia, la Ciát ica, y las 
Afecciones reumáticas agudas y dolorosas que han resistido á todos los 
d G m á s ro ÍII G d i o s 
Las V E R D A D E R A S P Í L D O R A S M O U S S E T T E deben tomarse 
en las comidas. E l primer día se tomarán tres, una por la m a ñ a n a , una a i 
medio día y otra por la noche. Si no se encuentra alivio, se t o m a r á n 4 p í l -
doras el segundo día, dos por la mañana, una por la tarde y una por la 
noche. No se deberán tomar m á s de cuatro pí ldoras MOUSSETTE diarias. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s P i ldoras Moussette de C l i n y que se hallan 
en las principales Boticas y Droguerías. 
P A R Í S — G A S A C L I N Y GIA — P A R Í S 
W o l t a d e F u e r z a s , I t i s p e j c p s i a s , 
Q a l e n t t t r u s , etc. 
A . n e m i € i > 
PARIS, 22, rao Drouot ^¿XOo 
í 1 T l E 
Y en t3¿33 taa Fannaciae. 
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